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T í í r í u s 21 <!e 1885 S a n t J i i n n ^ . Fr^ftie^a Frermi^t ftr» Ofeantal, viada y fundador s y B R t ^ a y sua 3 hijos, mártires. 
ERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Habiendo fallecido el Sr. D. Francisco 
Sohwlep, con esta fecha han sido nombrados 
Agentes del DIARIO DS LAMABIKA, en 
Clenfaegos, los Sres, J . Torres y C% con 
quienes se entenderán en lo sucesivo los 
Sres. flüscritores á este periódico en dicha 
oiadad. 
Habana, 12 de agosto de 1885. 
EL ADMINISTKADOB. 
mBGRAMASJPOE El OABll. 
SKRVIOIO PARTIOULAB 
DXL 
O T A R I O D E L A SfARIHAc 
AL DIARIO DS LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DE ECO Y. 
Madrid, 20 de agosto, á las} 
8 déla mañana. S 
Ocurren t a m b i é n casos de c ó l e -
r a en las c lases elevadas de esta ca-
pital. 
L o s empleados p ú b l i c o s e s t á n o-
bllgrados á v is i tar los lugares infes-
tados. 
L a s personas que h a b í a n emigra-
do de esta capital d i r i g i é n d o s e á los 
pueblos de la provincia, regresan á 
l a Corte por considerarse en ella 
m á s á cubierto de l a epidemia rei-
nante. 
E n l a ciudad de Granada, e l már-
tes ú l t i m o ocurrieron trescientos 
• • i n t e y dos casos de có l era y falle-
c ieron ciento cincuenta. E n los pue-
blos de l a provincia, hubo trescien-
tos cuarenta y ocho casos y falle-
c ieron ciento veinte y cinco perso-
• 121 á 13 rs. oro arroba. 
• 13} fk 14 ra. oro arroba. 
^ 15) á 16 re. oro arroba. 
RIERCADO KACIOIÍAI> 
AZÚCABKB. 
Blanoos, tretas de Derosne y 
Rüüetix, bajo á recular 
Idem, Idem, ídem, Idem bueno & 
naperlor —~.. 
Idem, Idem, idem, Idem florete. 
Co^noho, inferior á regular, nú-
mero 8 á 9 (T. H.) > 
Idem bueno á superior, número í R 4 », 
10 A 11, I d e m - J 8 4 61 ra. oro arroba. 
Quebrado Inferior á regular,} -r, x o. „ . „ „ . „ . , . . 
número 12 á 14, Idem. . ! . . . . . j 7 i 4 ̂  oro «r01"»-
Idem bueno, número 15 á 16 Id. > 8| & 9 ra. oro arroba. 
Idem superior, núm? 174 18id. í Q, ^ i , 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DK OUAItAPO. 
Polarleaolon Si a 97. De 5} 4 61 rs. oro ar., según en 
»»ÍS y número. 
AZUCAB DE MIEL. 
Polarlzaoion 88 4 90 De 41 4 5 ra. oro arroba, aegun 
«nvaso y número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Oomnn 4 regular reúno. Folarlsaolon 86 4 90. De 4} 
6 ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
So hay. 
S E Ñ O R E S CORREDORES D E S E M A N A . 
DS CAMBIOS.—D. Meliton López Cuervo. 
DE FRUTOS.—D. José María Zayaa y D. José Ma-
nuel de Molina. 
Xa copla.—Habana 20 de agosto de 1886.—El Síüdloo 
M. Nufltz. 
0GTIZACIONES DS LA BOLSA 
el dia 20 de agosto de 1885. 
OBO DE* < A&?W * ?86-^~Por l ^ J 
VSO ESPAÑOL. cierra de 286 por 100 fi las dos. 
FONDOS WB1.11CO&. 
5é 
Oenta 8 p g interfia y uno de 
amcrtizaoicn anual 75} 4 751 pS D oro 
rdem, idem y dos i dem. . . . . . . — . . . 
Idem de anualidades 65 4 64| p § D oro. 
Billetes hipoteoarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Ronoadel Ayuntamiento. . . . . 
ACCIONES. 
üanoo Kapafiol de la Isla de 
Cuba 
Hanco Industrial 
Banco y Compaüía de Alma-
cenes de Regla y del Uo-
«uerClO ...mmmmmmmm 
Compafiia de Almacenos do 
( depósito de Santa Catalica. Banco A g r í c o l a . . . i . . 
Ah I Oaia de Ahorros, Doeouentos 
Dos m é d i c o s que fueron enviados J . y í > 6 P ¥ t ^ . d , , . ! » « ; a ' r s--
de Madrid, murieron del c ó l e r a . 
X7n facultativo h a logrado sa lvar 
catorce de quince atacados, que se 
hal laban en e l segundo periodo de 
l a enfermedad, por medio de una in-
y e c c i ó n conteniendo éter , en el 
recto. 
H a sido autorizado para aplicar 
e s e remedio en aquel hospital. 
A u m e n t a e l disgasto contra A le -
mania . L e s p e r i ó d i c o s se m u e s t r a n 
indignados ante el hecho de haberse 
apoderado dicha n a c i ó n de las i s las 
Caro l inas , desconociendo los ant i -
g u o » derechos de E s p a ñ a sobre l a s 
m i s m a s . A ñ a d o a l propio tiempo 
que A l e m a n i a h a b í a anunciado y a 
ásus c ó n s u l e s l a o c u p a c i ó n d é l a s 
mencionadas I s l a s . 
E l gobernador general de F i l i p i -
n a s estaba preparando, desde e l mes 
de marzo, la efectiva o c u p a c i ó n de 
l a s Carol inas . 
Zia v i o l a c i ó n por A l e m a n i a de las 
l eye s internacionales, constituye un 
hecho inconcebible. 
París, 20 de agosto, á las 10 
de la mañana 
E n T o l ó n ocurrieron á n t e s de ayer 
ocho casos de c ó l e r a en l a guarni-
c i ó n , pero los habitantes de la ciu-
dad y a se encuentran repuestos de 
la. hoatlaL impresión qrxa ean«ó allí 
el desarrollo de tan terrible azote. 
París, 20 de agosto, a las 2 
de la tarde 
A y e r fallecieron del c ó l e r a en 
M a r s e l l a veinte y tres personas y 
t r e s e n T o l ó n . 
E l F í g a r o dice que S. M . el R e y D. 
Al fonso X I I habla heeho d i m i s i ó n 
'de s u cargo de coronel de h u í a n o s , 
á consecuencia del asunto relativo 
& l a s I s l a s Carol inas . 
Madrid, 20 de agosto, á las ? 
2 y 30 ms. de la tarde \ 
A y e r ocurrieron en toda España 
^cuatro m i l ciento nueve casos de có-
l e r a y fallecieron m i l quinientas 
cuarenta y una personas. 
Lóndres, 20 de agosto, á í 
de la las 2 y 45 ms. la tarde, i 
A q u i existe l a creencia, por virtud 
'de l a s noticias que de Marse l l a se 
reciben, que e l n ú m e r o de casos s i -
n iestros que ae registran diariamen-
te, originados por el c ó l e r a en a-
quella ciudad, es cas i doble del que 
s e consigna oficialmente. 
Berlín, 20 de agosto, á las ) 
3 de la tarde, s 
!La Gaceta Nocional dice que el go-
bierno no ha notificado oficialmen-
te l a a n e x i ó n de las I s l a s Carol inas . 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba.. . . 
Kmpresa de Fomento y Nave-
gación dol Bur 
Primera Compañía de Vapo-
res de la Bahía 
CompaSia de Almacenes de 
Hacendadca 
,'orapafiía de Almacenes de 
Depósito de la Habann 
DompaBlaEspafiola de Alum-
brado do Gas... p a n » . 
lompalila Cubana de A l u m -
brado de Oae — 
on-paOla Espafiota do A l u m -
brado de Q;t« «o *'s.i»: " '3. 
A iicva Compafiia de Oas do 
la Habana 
;iompar;ía d» Caminos do Hie-
rro do la Habana 
JompaBía de Caminos *» ülí»-
rro de Matanxns a BabsnlUa. 
CompaSia de Caminos ds Hie-
rro d« C4id«4lS!i y W c a - o . . 
• lompafiia de CambitM d i Hie-
rro de Clonfuegos 4 V I ¡A-
'Jompafiía de Óaminoa de Hie-
rro de BaRua la Grande.... 
'ompada de Oaminoa de Hie-
rro de Caibarleu 4 E¿nc>l-
Splritus 
'ompafiia del ferrocarri l del 
Oeste -
Jompafiía de Caminos ds Hie-
rro do la Bahía de la Ha ia -
oa 4 Matancas _ . . 
ompafiia del Ferrocarril XTr-
baoo, 
'errooai-rli del Cobre 
• errooarrll de Cuba.. , . ^ . . . 
•fineta» <'<* < •• . • 
O B L I G A C I O N E S . 
• i Oródlw X«?l tor la l Hipo-
tecarlo do la Isla Oob» 4 » . 
ódnlas hlpntooariae al 6 
Interóa anual 
Jora do Ion Almaconou de San-
ta OaUllm. con ul 9 pg tt>~ 
«•ría » « o » l — — r" — 
•» V K « A « t>ts VÁÍ^ÍÍ&H E O Y . 
$8,200 lienta dol 3 p g y uno dp amortiíaolon 4 75J 
pg D . oro • 














8 K f i O U F S C O K I t E D O B E S N O T A R I O S 
UG LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Soavedra. 
. . José Manuel Aína. 
. , Andrós Manteca. 
. . Kodorioo del Prado. 
.. Darlo Ocusal^T. del Valle 
. . (-»ít«r Llama y Aenlna. 
.. fiei-nardino Ramos. 
. Andróa López Mufior. 
.. K-milio LOpea Mazon. 




¿í. ueimlro Vioytls. D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
i utran y Pioabia y I ) . Eloy Belliny y Pido. 
NOTA.—Los domas eeilorea Corredores notarioa qut 
rabajan en frutoo y cambios, uatáu también antoriiii 
S C O T I C X A S COMBMCXALiBa? 
Nueva For/c, agosto 1U, a las 5% 
de la taró*. 
tíans espaOola ,̂ á $15-65. 
Idem mejicanas) á $15-05. 
OoMaent» papel comercial, 00 <Irr.y i i 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 i!(r. (banqnero») 
i «1-86 cts. £. 
Idem sobre París, 00 dir. (bananeros) á 5 
flraaoos 20 cts. 
¡Idem sobre Hambnrgo, 60 di?, (banqueros) 
"piónos registrados de los Estados •Huidos 4 
por 100, d 128^ ex-enpon. 
Ceatrífngas número 10, pol. 96, & 6. 
Refalar á buen refino, 
Ajrtlcar de miel, 4^ á 5. 
arVendídos: 1,625 bocoyes de azflcar. 
Idem: 33,600 sacos de idem. 
•leles, d 17!̂  cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6^. 
Xoclneta, long clear, & 10%. 
Nueva Orleans, agosto 19. 
Harina» clases superiores, & $4.15 cts. 
barril. 
Lóndres, agosto 19. 
kztcAT centrifuga, pol. 96, ft 16i8. 
Idem regalar refino, 14 á 14i6. 
Consolidados, d 100M ox-intorés. 
Bono.) de los Estados Unidos, 4 por 100, 
A121 ox-capon. 
Uescaeoto, Banco de Inglaterra, 2 por 
1 0 0 . 
flata en barras, (la onza) 48% pea. 
Liverpool, agosto 19. 
JUgodon middling uplands, & 6 7|16 
O b r a . 
-Paria, agosto 19. 
B e . l t * ; 8 vor 100,80fr.92^ cts. ex-iaterés. 
f Que. * * prohibida la reproducción úf 
lo» tqleji'vrtKíf! que anteceden, con arre 
gto a l arU 'Wte' 31 ele la Ley de Propie 
dad fnf*l*4 tt***l.} 
— ^ 
O O l ^ A C I O N E S 
c o i a B a i o DH CORREDORES. 
C A M B I O S . 
S U ^ A K A . — { 346p81?. « . p . f . y o . 
I N G L A T E R R A . 
F R A N G I A 
A L E M A N I A 
I I T A P O f l - U í í l D O B . . 
í JOJ 4 20 p g P. 60d l f 
. 6J Pg P. 80 dpr. 
OJ p g P. 8 d i r . 
2} á 3 p ? , P . eOrttT, 
H 4 3 | p g P. 3drr. 
P. 60 d i r . 
!P.8 div. 
< 8 i 4 9 i 
l « i 4 10 
ttWaOVUI/TO M a ' W A N T I L . 
6 p g ht«. 2 meaos. 7 p g 
hta.3. S p g h t a í , y 12 
pS hta. «. oro y W « . 
D E OFICIO 
APOSTADERO DIO L A H A B A N A . 
C O I H A N n A M I I A f JKNPHAL DE M A R I N A . 
S E C I t E T A K I A D E CAUWAS. 
Oou V utorlmio Svuncoa y Camp i , Contra-
aliulrant^ rtt-!». Armada, Comandante Ge 
Deral d « oste Apostadero y su Escuadra etc. 
acuerdo con e l Sr. Auditor interiuc 
do óate Apofitadero D. Arístldes Maragliano 
y Tumoro, ho rilspueeto que la v i s i t a gene-
ral de preeos sujetos á l a jutliídieoion de 
Marina que debe preceder á la fiesta de l a 
N,tHviflad do Nucstr» ^ ñora, tenga lugar 
el miórcnles dos del outrante mes de Se 
Díeíübrfl, empezando á las ocho de la maña 
na por el Pontón Hernán Cortés y terml-
nfiadola en la cárcel prtblipa de ójta Capi 
tal. Dése couoolmiento á las Comandan 
cias de Marina de !as Provincias y á las 
Ayudantíai de loa Dmritoa en que haya 
preso»; parolcípese al Sr Fiscal del Apos-
radero y publíqufia > en la Gaceta Oficial y 
DIARIO IÍB LA MUIINA póira general co-
nodimiouto. 
Habana, Ag 'sto 14 de 1885 —Victoriano 
Suanees.—Arístides Maragiiano. —Ante mí, 
Lula G-arcfa Carbonoll. 
Ea c/'pia fiel del auto smperior do Visita 
general de preaoa.—Habana, Agoato 17 
de 1885.—El Secretario de causas, Luis O 
Oarbonell. •* 1»9 
COMANDANCIA « E N E R A 1. DE L A P R O V I N C I A 
D12 L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
COPIA QUE SE C I T A . 
Kl Exorno. Sr. Cupitan General cou fecha 10 del ac-
tuaí me dice lo signlente: Pxomo. Sr. —Siendo may frft-
oaentes los oáaoa «-u í/no los Jefes y Ottoiales (¡ue so 
titulan de Milicias Honorarios y Movilizados de las A r • 
mas de Infiintoria y Cahallerla. conrran por medio do 
inatanoia con diversas aolioitudes sin que asistan en 
alganoa casos anteredmitos en jnngano de los Centros 
olíüiales y dobiondo f 'miniar Jas correspondientes hojas 
da servicio 4 H^uelloa qne carezcan de esta, se 8ervir4 
V. K. disponer que en ol término qne media desde esta 
focha hasta el 81 de Diciembre del corriente año, exhi-
ban 4 «a Autoridad todos los Jefes y Odoialoa el Real 
Despartió, Título, ó documento que juatlíique la conce-
sión dol empleo de [que manifieste hallarse en posealon, 
ramltAendo después v. E. 4 este Centro relación general 
clasificada de los que residen en tea Comandancia Ge-
neral 4 su digno cargo para que surta loa eteotos que ae 
dejan expresados. A cata comunicación se aervir4 v. E. 
darle la mayor publicidad posible, con el fin de poder 
despuea considerar con fundamento que no trate de ha-
oor valer sus derechos oí que no responda de la convo-
catoria que so haga en este sentido, sirviéndose al pro-
pio tiempo acusar recibo de la presente. 
Lo que he dispuesto se pubUque en la Gaceta y JJoíe-
ttn '>m;i'ií do oata Provincia, atí como en los periódicos 
DIAUÍO UK LA. MAUINA y Voz de Cuba, 4 fin de que tenga 
la mayor publicidad posible, llegando 4 noticia de loa 
S. B. Jofoa y Oficiales de Milicias, puedan presentarse 
en días h4blles en la Secretaria de este Gobierno Mili-
tar ó en las Comandancias Militares con los Reales Des-
pachen ó Documentos justificativos de loa empleoa de 
qne ae hallen en poeeaion. 
Habana, 17 do Agosto de 1885.—Acogía 
3-10 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
Bl individuo de la 2Í reaorva de Vivero, Antonio Moa-
quera y Alvares, cabo de mar, licenciado del aervloio de 
la Armada, se pre»entar4 en eate negociado para sor 
notifioalo de una dispoBicion superior. 
Habana, 18 de Agcatode 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B . Sollossj. 3 20 
Real Audiencia de la Habana. 
CConcluye.) 
Rosnltando: que el Juez delegado ae reservó proveer 
luego quo el recurrente acreditase su personalidad; por 
le>(ue se personó D. JTornando Carrioabaru sostenien-
do el recurso y presentando testimonio de los poderes 4 
favor de Ooliart y dol que le susti tuyó éste; y en au vis-
ta, dictó el Juez rosoInoLon teniendo por bás tante la re-
presentación do la Sociedad y confirmando la negativa 
del Registrador deaeatimó el reourao, fundándose en es-
tar au ti jlen teniente acreditada la representación, qne 
loa bienes muebles no son Insoribiblea parcialmente ai-
no como parte integrante y en nnlon con el inmueble: 
que inscrito en el Regiatro el ingenio, lo ha sido con aua 
tlerraa. ceroaa, aembradoa, maquinaria, Ste: y 4nn 
cuando una fábrica ee levante ou lugar de otra y ae 
cambien aui aparatoa, ae entiende que loa nnevos reem-
plazan los primitivos; qne otorgada la escritura de ven-
ta de la maquinaria, ontroKiidos auaefeotoa y satisfecho 
son también en derecho al vendedor loa hipotecarios sn -
teiiorea en el ingenio; y que si los bienes muebles de 
que tra 'a la escritura han tomado la condición de In-
mueblea, bajo eate aspecto debieron ser objeto de nn 
nuevo contrato en que ae consignase el hecho y se esta-
bleciesen los derechos sobre toao el Inmueble adquirido. 
Resultando: que apelada esta providencia, el Presi-
dente de la Audiencia de la Habana la confirmó, en 
cnanto se estimó la validez de la representaoion de la 
sociedad, i evocándola en las demás partes y mandando 
que descrito en f <>rma el inmueble, ae procediera 4 la 
inscripción del t i tulo en armenia por l a i disposiciones 
legales que en »u resolución cit*, por considerar: P r i -
mero, que en la eaoritara ae estipuló por laa partea quo 
el dominio de la maquinaria y aparatoa de fabricar azú-
car no pasaría al comprador no obatanta la entrega de 
la cosa, hasta que no ae hubiera por completo aatisfa-
cho el precio de ésta, cuyo pacto es licito y previsto en 
la ley cuarent* y aeia y t i tulo veinte y ocho paitida 
tercera que eataolece, no pasará elaefioiio al comprador 
de la cosa vendida, si el vendedor s* fiase en él del precio, 
alendo éata una de laa clrounatanoiaa que fija como ne-
oeaaiia para que ae entienda qne paaa el aeñorio al com-
prador, por apoderamiento de la cosa mtgüer el precio 
non hubiere pagado, de modo que cuando la voluntad de 
los contratantas expresada en la escritura y ratificada 
en el acto conciliatorio en (̂ ne ae pidió el cumplimiento 
de éata, aparece tan explícita y terminante, no cabe le-
galmente suponer que loa contrayentes ae hayan apar-
tado del precepto legal, cuando ántea al contrario ex-
Ítreaaba el vendedor cumplirse como condición licita y egal, conforme al precepto de la 38. t i tulo 5? partida 5? 
2? Qne no puoden estimarse adquiridos por el dueño de 
la finca 4 tltu'.ode accesión la maquinaria y aparatoa 
del contrato por haberse colocado y adherido 4 ella, por-
que eae titulo legal de adquirir no alcanza 4 loa bienes 
Sroptoa de un tercero, conforme 4 los artí calca 126 y 127 ola Ley Hipotecarla que reservan au derecho 4 los pro-
{dotarlos de los muebles colocados p armanentemente en oa edificios para casca análogos al present o, cuyo pr in-
cipio so respeta en la regla general consignada en el 121 
de dicha ley que extiéndala hipoteca 4 laa acciones na-
turales y 4 las mejoras dnl fundo hipotecado con la sal-
vedad consignada en el 125 de que ae entienda el ante-
rior precepto siempre que dichas accesiones ó mejoras 
correspondan al propieiario, con lo cual reconoce la po-
sibilidad de que no pertanezi'an al dueño del fundólos 
efectos mueblea ó adheridos 4 él de una manera perma-
nente, que en el caso actual en que la voluntad del ven-
dedor de la maquinaria con el beneplácito del compra-
dor, no era otra m4sqae la de colocarse en las condicio-
nes de la ley para huir de loa daños que pudieran sobre-
venirle, ai los compromisos, deudas ú. otras contingen-
cias del dueño del fundo viniesen 4 gravar loa aparatoa 
\ endidoa y no pagadoa. 3? Que la negativa del Regis-
trador ea errónea, puesto que parece referirse 4 una 
inscripción aislada de la eacrítura de venta y del acta 
de conciliación, lo cual fuó contradicho por parte de la 
Sociedad al explicar au petición en el eacrito qne dirigió 
á aquel funcionario, manifestándole aspiraba 4 la que 
correanondiere por liaberart adherido loa bienes inmue-
bles del vendedor al inmueble del comprador, y puesto 
que no ae habla traaladado definitivamente el domi-
nio, no solicitando la inacripoion del acto conciliatorio 
en el que aólo importaba tener en cuenta la conformi-
dad del dueño del funio 4 que ae Uevaae 4 efecto 
la dicha inacripoion: 4? Qie ai dicho acto de con-
ciliación pudo pro lucir novación en cnanto 4 loa plazos, 
no la produjo en cuanto 4 la reserva del dominio, sino que 
ántes bien respecto 4 este particular reproduleron las 
partea aua anteriorea eMipalaoionea y la ratiflotron oon-
aervando el vendedor de la maquinaria el dominio da és -
ta, con el consentimiento del dueño del inmueble 4 que 
ae adhería y del cual formaba parte, modificando en este 
particular el drminio absoluto del propietario del fundo: 
5? Que aegun el artícnio veinte de la Ley Hipotecaria. 
19 de au Reglamento, deba inacrlbirae todo titulo enque 
de cualquier modo aa modifique deade luego ó en lo fu -
turo alguna de laa facultades del dominio sobre bienes 
inmueblea ó derechoa reales, siempre qne proceda cual-
quier acto ó contrato legitimo, aunque no tenga nom-
bre propio en derecho, cn.ui precepto comprende 4 1A 
eacritura pública que se trata de maoribir, y no 4 'a 
couciliaoion cuya iusoripoion no sa ha solicitado, y C? 
Que no se trata de una inscripción aisla'a é indepeu-
diente de cualquiera otr i, qne ton laa que aólo proceden 
resreoto 4 bienes raices propiamente dichos, sino modi-
ficar los efectos del dominio de nna finca ya inaciita, ha-
ciendo conatar loa derechoa realea que afectan al Inmue-
ble en favor de nn tercero propietario de bienoa inmue-
bles adherí-loa 4 la finca, y por este motivo toman el 
carácter de inmuebles, pues -dn estainscríp -ion no pue-
de q nadará salvo el derecho de ese propiet rio que debe 
reapetirte en los térmimoa prevenidos t n el articulo 125 
de dich•* Ley Hipotecaria y 4 semyanza del qne ae res-
peta en los artículos 12G y J27 de la misma y 213 do au 
Reglamento, hasta el punto dé autorii'ar qne loa duefioa 
de esta clase loa separen de la finca y se los lleven. VÍs-
'as las citas legales aducidas sogun los precedentes re-
aultandoa. 
Conaideratdo que la negativa de inscripción se funda 
en que la escritura otorgada no es tocante 4 la compra-
venta de bienca muebles inscribibles por la misma na-
turalQí» da óitos y en que no cabo su inaoripcioii con 
indepeindencia de la li nca 4 que ae han adherido, la cual 
no se desciibe, (pero cuyo defecto es subsanable). 
Considerando quo por varias cláusulas de dicha eacri-
tura y especialmente la 0? y 7í se modifican y r^atrinjen 
loa derechoa quo el dueño de ella tendría 4 hipotecarla 
y venderla libremente con lo i objitoa adherido] 4 l a 
miama, por ciunto dicho dueño se obliga 4 no hacerlo 
sin introducir en los fáturos oontr&tos, qup por ventu-
ra se le ofrezca oehbrar las comlioionea OÍ presas que éu 
tales cláusulas se prefijan. 
Considerando que el contrato solemnizado en dicha 
esciitura es de compraventa de efectoa y aparatos de 
maquinaria, y por tanto, muebles, las condiciones délas 
cláusulas mencionadas afectan al conjunto de los dere-
choa reales anejos al dominio de la finca titulada ingenio 
"San Jo.só ', v portante ae refieren 4 un objeto inmue-
ble. 
Considorar.do que de no inacrlbirae lo relativo 4 dicha 
nnca qua consta estipulado en la mencionada eacritura, 
no resuita^a complot» y eaplícita en el registro de la 
propiedad, aeguü ea ía ícente de la Lay Hlpotecurla la 
historia jui ídica 'de la ¡inca inencio^ada, para claridad 
y s-guridad de loa nuovoa derechoa y contratoa quo 
acerca de ella puedan censtituirsi) y del que consta ya 
otorgada por la eacritura repetida. 
Contideruido qno aunqua LO oa materia do la eacritu-
ra citadp ni del r o j a r s í gubernativo preaonte la venta 
ni la hipot 'ca del ^iij>ouio San Joaé y conjuntamente de 
sus partenenciift do iriaquiuarli» ndhoiidaíf a l luismo, 03 
lo cierto que en dicha eacritura ee han provista expresa 
y taxativuinente ámboa casos y para cuando lleguen, ae 
han estipulado condiciones 4 que ha de sujetarse ol due-
ño de dicho ingenio, laa cuales, por lo tanto, deben cona-
tar en el r c i a t r o como que atafiyu á las circunatanciaa 
y efectos dol dominio sobre la repetida finca. 
Considorando quo si hión os cjerto qv;6 el certificado 
del acto do conciliación no es lí tu 'o insbribjble, la ' i n s -
cripción de que so trata no ha do referirse 4 él, sino a la 
escritura de compravenl la cual ea documento hábil 
paraol objeto; y 
Considerando, ea fin, que la l ' i l t t do suficionto perso-
nalidad dol lopreaeuatute déla Sociedad Anónima " A n -
tiguos establooimientos de Cali, de Paría", quedó subsa-
nada oportanamente para la debida tramitación de este 
recurso: esta Dirección general declara que una vez des-
crita en forma la finca intitulada lueonio San José pro-
cede insci ibibir la oicritura de que aetiata, otorgada en 
1!) de ocDi>b ijde Vffl, en lo tooauto 4 las oláusulas que 
hacen lofuiennia á (liobo ir.poiiio. Lo que condevolumon 
dol expodiente d go á V. S. lima, para cu oonooimionto, o! 
del Eegislrador interesado y démás efootos consiguien-
taa.—Dios guardo á V. S. lima, muchos años.—Madrid. 25 
dejuniodo 1885.—El director general, Cárloa M? Perier. 
Sr. Pres'denfe déla Audiencia de la Habana. 
Administración general de poterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Bl viérnjj.i ?1 del corriente mes, 4 laa doce en punto 
de su mañana, doapues de nn oonteo general y eecru-
pnloao oxámen, se lutroduoirán en sus respectivos glo-
bos laa 613 bolaa qno ae exlrajíron on ol anterior aorteo 
quo con laa 16,387 que existen en el mismo globo, com-
platau loa 17,(!00 nrtmeroa de qne conata ol sorteo ordi-
aario número l,t9ft 
A la vez so introducirán laa 613 bolas de los premios 
corroapondientos al expresado sorteo, que con las 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
£1 sábado 22 del mismo mea, 4 laa siete en punto do 
la mañana, se vorificar4 el sorteo. 
Durante los ciiicoprimeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido aorteo, podr4n pasar 4 
eata Administración los Sres. suscritores 4 recoger loa 
biUetes que tengan suaoritoa correapondientea al aortoo 
ordinario número 1,107; on la inteligencia de que paaado 
dicho término ae dispondrá do ellos. 
Lo qne ao hace público para general inteligencia. 
Habana, 17 de agosto de 1886. E l Admimatrador g(-
oeral. £1 Marqui* de Osmiri* 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Gulba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde ol dia 22del corrionte mes, se dará principio 4 la 
venta de los 17,000 billetoa do que se compone el sorteo 
ordinario número 1,107 qno so ha de celebrar á laa 7 de 
la mañana del dia 5 de setiembre del oorriante año. die-
tribuyéndoae el 75 por 100 de au valor total on la forma 
siguiente: 
IMPORTS 
NÚUGBO DIC f BÍUIIÜ8. OS LOS PKKMIOb 
1 do 
1 d'o.'" r!.' H ^ . " T I ' . ' ^ ."TT'" 
2 de '*5"000".Hli r .Ul! ' " . l«!I l l I I ' i 
10 de 1,000 
697 de 500.„ 
0 aproximaciones de 4 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor.. 
2 idem de 4 600 pesos para id. id, 
del 2? premio... . . 










626 preraloa $510,000 
Precio ds loa billetoa.—El octoro íW: el medio $20; y 
el cuadragésimo $1 
Lo quo so avisa al público ps.ra general inteligencia.— 
Habana 17 de agoato de 1885.—M Admüaatrador O i -
neral. JSÍ MaraiiAt d* ffuitirie. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A B A S . 
Dl« 20 
lía Nueva York en -1J días vap. amor. Saratoga, capitán 
Me. Inatoab, t i i p . 60, tona. 1,(>92: con carga general, 
4 Hidalgo y Cp. 
-—Matanzas en J dia vap. eep. Navarro, cap. Aldecoa, 
| t r lp . 12, tona. 2,515: con carga de tránsito, 4 J . M . 
Avendafio y Cp. 
Dia 19: 
S A L I D A S . 
Dia 19: 
Para Veraoruz y escalas vap. esp. Alpes, cap. Sulnaga. 
Taba acó vap. ing. Hallanshife, cap. Pearoe. 
ftlOVÍMIEMTO DE PASAJEROS 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK en ol vap. amer. Saratoga: 
Sres D. David Eorbes y Sra.—J. J . Martin—Bruno 
Díaz—Juan M . Pigneroa—M. Valdés Ayala y Sra.— A, 
Codezo—P. P Guillo—Antonio Rodr íguez -Lu i s Tor r i -
ceUa—X. W. "Wright—Emiliano P é r e z - M . de la Pene-
nuela—M. Martínez y 2 niños—Manuel Izquierdo—A. 
J . Corsa—Quintín Alvarez—Bernabé Sánchez—Eaté-
ban Blanco—G d« Verre Caril—O. Giberga, Sra. y niño 
—J. G. Alonso—Pranoisoo Rodrignez—José y C4rlo8 
Valdéz—Miguel Suarez—Enrique Puentes. 
SALIERON. 
Para VEBACRUZ y escalaa en el vap. esp. Alpes: 
Sres. D. Tomás Santiago é hijo—J. Grumbaoh—José 
Rail, Sra. é hijo—Lorenzo Peón y criado.—Además, 3 
de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagna vap. Adela, cap. Gcroldo: con efectos. 
De Carahatas gol. Catalina, pat. Pnig: con 1,000 sacos 
carbón. 
De Mariel gol. Altagraoia pat. Morantes: con 12 arro-
bas ceta y nna cuarterola miel abejas. 
De Cuba y escalas vap. Avilés, cap. Albóniga: con 
efectos. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat Mandilego: con 800 ba-
rriles azúoar. 
D B S F A O H A C O S D S O A S O S A J a . 
Para Mulata gol. P. de Nuevitaa, patrón Orbay: con 
efeotos. 
Para Cirdenaa gol. María del Cármen, pat. Valent: id . 
Para Canaaí gol. Habas, pat. Coll: id . 
Para Jaruco gol. J ó ren Lola, pat. Perrer: en lastre. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias (vía Nueva Tork) boa. esp, Folioiana, 
cap. Snárez; por Galban Rioa y Cp. 
Gijon berg. esp. Mercedes, cap. Molí: por Claudio 
G. Saerz y np, 
Nueva Tork vap. esp. Hernán Cortó*: capitán Bns-
qnets: por J . M . Avendaño y CD 
D-laware (B. W.) l org. amer. John H . Crandon, ca-
Íitan Pierce: por Francke, hijo y Cp. telaware (B. W.) boa. amer. Protón s, cap. Peter-
son: por Hidalgo y Cp 
iSUOUKS © U E SE HAW D E S P A C E / . © O . 
Para Nueva V o i k vap. amer. Newport, cap. Cúrtio: por 
Hidalgo y Cp : con 1831 tercios tabaco; 811 ¡500 ta-
bacos torcidos: 4,000 oíyetillaa cigarros; 84 kilos p i -
cadura, efectoa y azúcar de tránsito. 
Santhómas. Puerto Rico y cácalas vap. esp Mon-
tera, cap. Ventura: por Ramón de Herrera, con 3 ?00 
tabacos torcidos; 288,840 ciOetillas cig&rros; 36 kilos 
picadura; $9 4*9 en metálico y efectos. 
Delaware (vía Sagna) bea. smer. Ada Cárter, ca-
pitán Dorp: por Hidalgo y Comp.: con 263 bocoyes 
azúcar 
Cayo Hueso vap. amer. T. J. Cochran, cap. TVea-
therford: por Someillan é hijo: con 4 tercios taba-
co y efectoa libres de derecho. 
B U a U B H «?.rE H A N A B I E R T O H E G I S Í R O H O S 
Para Nueva Tork vap. amor. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Tork vap. fi-áncés ViHo de Saint Nazaire, 
capitán Viel: por Bridat, Montrós y Op. 
SXl'íRAC'gfO B E L A C A R G A D E BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes 
Tabaco te rc ios . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas^—.... , 









B A N a ü E R O S . 
O B I S P O % 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
POR EL CABLE 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , F O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , F A R I S . B U R -
DEOS, IÍYON, B A Y O N N E , H A M B Ü R G O , B R E 
RIEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U 
SELAS, R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , 6 É N O V A , 
&*, &?, A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS E S T A D O S U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
In .919 I A 
J , A. BANCES. 
gBANQUBRO.-OBISPO 21.¡p 
HABANA, 
¿3 G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 oor-
r 3 ta y larga vista sobre todas laa principales pía- A 
W zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 
^ R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , > 
O España, 
Islas Baleares, 
S Islas Canarias. 




Los E . Unidos. 
21, OBISPO 21. 
9-EEíLLY i 
Facilitan cartas de crédito. 
Gfcan letras sobre Lóndres, New-York, Ne-w-Orleasss, 
3£llan, Tnrin, Roma. Veneola, Florencia, N4poles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Parle, Ha-
rre, Nñntes, Burdeos, MaraaUa, Lilla, Lyon, Uéjloo, 
T i rMrua , San Juan de Puerto-Kloo, A, &. 
ESPAÑA. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 19 DS! 
J U L I O . 
Azúoar bocoyes G3 
Aniloar saco» 8.0G0 
Tabaco tercios 814 
Tubacoa toroidos . 3l8.t>C0 
Cigarros cajetillas 168 405 
Picadura kUos 552 
Metálico $ C 700 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 20 de agosto de 1885, 
250 a. arroz semilla.-. 7J rs. ar. 
70 s. garbanzos medianos ln ra. arr. 
8 c^jas loüganizaa 5̂  rs. libra. 
fO o. latas aceite de 24 libras 24 ra. arr. 
50 o. id . id . 12 id 211 W 
í5 o. Id. id . 10 id 83 id. 
10 tercerolaa jamones Sai- $22 qtl . 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
"SE ESPERAN. 
Agt9 30 Ville de St. Nazaire: Veraoruz. 
.. 33 11 IirUaii^- Pnfirt-«-!í!.-.n Onjon v esoalaa 
. . 24 Guillermo: Liverpool y Santander. 
25 City of Alezandria: Nueva-York. 
. . 27 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 27 Clenf usgos: Nueva York. 
. 27 Oity of Washington: Voracrcz y escalas 
Sbro. 3 Newport: Nueva-York. 
5 Hanuiila: Tbotnas y oaoalaa. 
6 Eapañol: Liverpool y Santander. 
. . 15 Mortora; de Cuba. Gibara. Baracoa y Nuevitaa. 
. . 21 Puerto EÍDO, Colon y escalas. 
SALDRAN. 
Agt? 21 Vi l l e do St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Oity of Puebla: Nueva-York. 
25 Oity of Alexandría: VeraoruE y eeoal&s. 
.. 25 Ciudad de Cádiz: Santander 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. ' 
.. 29 Oity of Waaliington: Nuava-York 
30 B. telealaa'; Pnarto-Rioo Dolon y eaoalAi) 
Sbre. 3 Cienfaegos: Nueva York. 
. 10 Manuela: Santhomaa y escalas. 
. 30 M . L . Villaverdo: Pto.-Rico. Colon y escalas. 
BuL-fí todas las caoUaloe y pueblos: sobro Palaus de 
Mftilosoa, I b l M , Maíion'y'SaaU OTOH de T^nojlfs. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobra Hatanzaa, C4rden&8, Remedios, Santa Clara, 
OibariiBii, Sagua la Grande, Cisnfnegos, Trinidad, Sano-
U-Splrltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manaa-
e'JIo, Pisar dal Kio. Gibar», Pnarto-üfrlnolp*, STuavi 
taa. A T n. 71» 1 Ji 
BÜQÜBS A IiA OAKGA. 
DE 5ÍEW-Í08K PARA LA HABANA, 
Admite un reato de carga á íjeto modera-
do Ja bajea americana JOSEPHINE hasta 
ei aía 2 i del cerrientí). Para informes Oñ 
cios 5, Codina y Uno. 
106G8 8 13a 8 14d 
PARA C A N A R I A S 
saldrá el dia 20 de rsto mea la velera y sólida barca Pe-
liciana. au capitán D Jcsó Suarez Admite carga y pa-
Sívje qne serán bien tratados. Impondrán sus consigna-
Uríns. San Ignaniu 30. (Ralban Riña v O* 105(19 10-11 
V A P O R E S COSTJ3P.OS. 
SE ESPERAN. 
Agt? 22 B. Iglesias: do Santiago de (Juba y escalas. 
. . 23 VilUcIara: en Batabanó de Tdnas, Trinidad y 
Cienfuegoa. 
. . 26 Habanero: da Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
taa. 
. . 26 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegoa, T r i 
nidad, J á c a r o , Santa Cruz, Manzanillo y 
Gubft. 
Sbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa yeaoalaa. 
SALDRÁN. 
Agt9 23 Gloria: do Batabanó para Cienfuegoa, Trinidad, 
Túnaa, Júuaro, Santa Canz, Manzanilloo y 
(!nba. 
.. 30 Trinidad: en Batübauó, d-J Cuba, Mannaclllo 
Santa Cruz, Jñcaro, Túnaa, Trinidad y Cien-
. . 30 B. Igleaiaa: para Santiago de Cuba y eacalaa. 
Alava: do ¡a E-ibana para Cr.-.barien con escala en 
Cárdenas todos los miércolea y de Oaibarien directa-
mente parala Habana, todoa los domingos. 
So despacha, O'Reílly 50. 
Alela: de la Habana para Sagna y Caibarien todoa los 
eábüdos, regrosando los jnóves. 
Sa doapa ha á bordo. 
Babia Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malaa Aguas, todoa loa sábados 
i liu< 10 do bi noche r«gron»ji(|o Ina miércoles. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Bahía Honda, 
Rio Blanco, Barrados y San Cayetano, todos los eábadoa 
4 laa 9 de la noohe regrosando loa miércolea.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entra Sol y Muralla. 
Hacen pagea por el cable, giran ¡otras é corta y larg» 
vista y dan oartaa de cródito sobre Nevr-York, Phlla-
dolphla, New Orleans, San Pransiaco, Lóndrea, Par ís , 
Madrid Barcelona y demáa capitaloa y ciudades impor-
tantes de loa Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todoa loa pueblos do Espaiía y STIR iiertenenolaa. 
TRIBUNA 1Í5Í 
parte flel precio, el comprador oadnefio exclusivo de la 
ooaa vondld»; quo áun cuiin<lo pactaron los contrayentes 
no se ^tendiera trasmitido el dominio hasta el pago 
completo del precio, este pacto perdió au elioacia desde 
qnaae consintió Ib adherencia ue los efectos 4 la Anca, 
pues lo accesorio sigue 4 lo principal y 4un 4 falta de 
otro ti tulo por accesión, hace -u>» la maquinaria eldne-
fio del inmneblt-; que no consta que cou aprobación de 
hipotecarios anteriores y en forma legal se paaisre la 
condición de prelacion del crédito del vepdedor de la 
m«qnin&riji,- quo n^nq^e hnbiese sido primer hipoteca-
rlo la SooíO'ladvejuledora. laiuvanion del contrato en | 
la conciliación no podía perjudicar los derechos adqui-
ridos de un íercoro, (JUB wm flüwm W tíejupo, lo 
Mayoría Oenercl del Apostadero de la llábana.—Comi-
sión Fiscal.- Dos JOSÉ COSTKKUAS r GUIHAL, alfé-
rez da navio de la Armada y Piscal nombrado de 
Orden Superior. 
Habiéndose auaantado del Crucero I)on Jori/e Juan, 
4 cuya dotacioit pertenecía, el marinero de segunda oíase 
Rafael Córdoba Uodríguez, consumando su primera de-
serción en quince del actual, y 4 quien por eata cauaa y 
sospechas do que sea el autor da un robo cometido 4 
bordo del citado Grucsro. instruyo sumaria Usando de 
las facultados quo las Ordenanras dé la Armada me con-
ceden, por eate mi primer edicto, cito, llamo y emplazo 
al citado marinero para que en el término do treinta 
diaa, contadoa desdo ol í e noy, comparezca en esta Ma-
yoría General, con objeto de prestar sus descargos y de-
fensas. Kn el concepto que de no veriüoarlo, ae le se-
guirá la causa, .juzgándole en rebeldía. 
Habana y Agesto 18 de 1885.—El Fiscal, Jote Oonlre 
ra».—Por su mandato, B l Escribano, Nicanor Qalan 
3-21 
DON JUAN VALDÉS PAGÉS, Juez de primera inatanoia 
propietario del distrito del Cerro. 
Por el presenta, oito, llamo y convoco 4 los aoreodert 
del oonenrao do D? Antonia Mf Casañas y D. José Ro-
que Escobar, 4.junta general para nombramiento del 
síndico quo t a de reemplazar al Ldo. D José Miguel 
Angulo y Garay que lia renunciado ese cargo, habión-
doa-i designado para la junta el dia quinao de setiembre 
próximo 4 las doce dé la mafíana en el juzgado, sito en 
la calle de Acosta número treinta y dos. Pues asi lo 
tenga mandado on los autos del expresado concuaso. 
Habana y agosto diez y siota de mil oohoaientos ochen-
ta y cinco —Juan Vald's Pagés.—VOT mandado de S. S. 
JoséyicolúsdeOrteqa. 11012 3-21 
Apestartero de la IJabana.—l ommon Flacal.—D. PKDKO 
MUKO DOMINGO, alférez de Infauteiia de Marina 
Eabiéndoae aurontado del vapor oapa'íol mercante 
"Manuela" en el Pnorto de Santo Domingo, los mari-
neros de primera clase José Maria Torro», idem de se-
gunda Agustín PIoreatReu, Joaé Pérez Ramírez y Ma-
nuel Salaa Carbonoll, al air t raspór ta les con destino al 
Aviso de Gueira "Fernando el Católico", en las aguas 
de Puerto-Rico, 4 quienea oatoy sumariando por el de-
lito de deserción. 
Usando las facultades que conceden las Reales Orde-
nanzas en estes casos, oito, llamo y emplazo por segundo 
edicto 4 los expresados marineros, señalándoles el Pon-
tón "Hernán Cortés", donde deberán presentarse den-
tro d«l término de veinte días, 4 contar desda la publi-
cación del presenta edicto, 4 dar sus descargos; y do no 
presentarse en el término sefialado, se laa segura la 
oauaa y ae sentenciarán en rebeldía. 
Abordo del Pontón Hernán Cortés.—Habana, 18 de 
Agosto de 1885.—El Alférez Fiscal, Pedro Muro. 
3-20 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisión Fiscal.—DON JUAN DK DIOS DE 
UBSRA Y JIMÉNEZ DE OLA^O, comandante de infan-
tería de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Haba-
na y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presento, cito, llamo y emplazo al individuo 
Francisco Ferrer y Caatelló, para que en el término de 
diez días, contadoa deade cata fecha, se presente en es-
ta J^iaoalia, 4 hora hábil de despacho, para evacuar nn 
acto dejustiola-
Habana y Agoato 17 de 188t>,~E\ fiscal, Juan de Dioi 
de Vscra. 2-19 
O-REÍLLY 
¿Lsf&ii letras & «orta y lairea ^in 
• a, sobre los pimtos síguleaites-
S i A . A L G S C I K A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B C K -
f OS, C A D I Z , C A R T A G B N A , CORDOBA, COKIT-
RA, F E R R O L , G I B R A L T A R , « B A Ñ A B A . J 3 -
S S Z D B L A F R O N T E R A , M A B R I Ü , M Á L A S A , 
K Í J R C I A , ORENSB, © V I S B O , PAUSNOIA. 
ffA^MA BX S Í A L L O B O A , PA5ÍPLOHA, VVTSIVSé 
Í5S 8 A R T A ¡HABIA. SAN P5K-NANBO, S . i N L T -
CAR B S B A R R A M K D A , ísAN S B B A S n A M , 
?.éíf,S,AKl>HI£. SANTIAGO, « B T I Í X A , T A B B A -
BONA. n & i n S L , T D B 3 L A , V A L S N C i A . V A L I i A -
B G L Í B , V1LLANÍJKTA T G B L T B F , i J U f O K A , 
B A B A a O X A , 
SANTA JSASTA DE 0RTI6ÜEIEA. 
Omn^rias v Santa Ora» 
de Tenertf*. 
1 P O S E 8 TIL-I VUBIA 
Oompañía de Vapores 
08 LA MALA REAL INGLESA, 
Para Veracruz directamente, 
El vapor- correo inglés 
B E L I Z E , 
capitán D W. Gameron. 
Se espera de J A M A I C A vía POBX-AU-PRINCB, 
sobre el 23 del corriente, y saldrá 4 laa pocas horas de au 
llegada para Veraoruz. 
Salamente admite pasajeros para dicho puerto 
La correspondencia se almit ir4 únicamente en la A d -
miniatraoion Gene gal de Correos. 
De máa poraienorea informará el agoijte, 
G. R . RUTHVJEN, O F I C I O S 16. 
NOTA.—'Eate vapor caí ^rá de regreso de Veraoruz 
aobro el 7 de setiembre próximo, siguiendo viaje para 
las Antillas l íor to y Sur del Pacífico y Europa sobre el 
Sdolmiamo, recibiendo carga y pasijaros como de cos-
tumbre y sin demora alguna. 
10989 4-20 4-21 
r A P p B E S - 6 q B S E 0 8 
oa i . * 
m w m m m 1 
DE ( 
mpitan D. Adolfo Chnqmrt. 
Sslürá (.ara 8AJÍXANDÜR a, 25 de agosto llevando I * 
correspondoR-jia pública y á s oficio. 
Admite pasajeros para dich» puerto y oarga para 
Saníauder, Cádiz, Barcolone y Génova. 
Tabaco pars Santander y Cádiz solamente. 
Recibe carga 4 flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y G^on. 
Los paaaportda ae entregarán al roolbir ;«* blUeiee dc-
rassje. 
Las piüiú&¡> de uargs ee firmarái- por lo« coasigrat»-
rios áotea de oorrerias, sin ouyo requisito sarán snlaa. 
Rocibe carga A bordo hasta <?1 dia 22. 
De ;ás j o r a í n o » » impondrán aua eoneignaíarlo*. 
Mi. CALVO V o n v v moioa n0 a§. 
I . n. 18 Ato. 18 
UMBA DB VAPORES-CORREOS, OB ACERO. 
DE 4,150 TONHLADAS. 
YEKAOÍSÜZ y 
IiIVERFOOIis 
CON ESCALAS EN 
PBOGRESO, HABANA, COEüHA 
Y SANTANDER. 
í A M A Ü L I P A S Luciano Oglnaga. 
O A X A C A Tiburolo de LarraOaga. 
K B X I C O Manuel O. de la Hato. 
V I O A O B U Z ^ . . . ^ . . . ^ » . Agust ín Outhell y Of 
L I V E R P O O L — ^ , — B a r i n g Brotora y Opt 
OOF.UKA - Mart in de Carrioarf*. 
BAKTTANDHB M . . . . — ~ . . Angel del Valle. 
E A B A M A . . . . ^ . . . - ^ - - . . — Oflolon n? an 
J . M . A V K N D A S O Y C? 
I n. 791 1-J1 
Compañía de vapores de J. B. Morera y Op. 
E l sábado 22, 4 las 5 de la tarde, saldrá para 
Nueva York y 
Barcelona 
el magnifico vapor 
HERNAN CORTES. 
Admite carga 4 flete y pasajeros. 
J . M. Avendaño y Cp. 
10947 3-19a 3-20d Compañía general trasatlántica, de 
vapores-correos franoeseg. 
S A N T A N D E R . (BSPASA.) 
SW. N A Z A I R E . (FBAKOIA.) 
Saidxápftr» dichos paortos, haciendo escalas en Haití. 
Pnerto-Rioo y Santhomaa. sobre el dia 21 de agosto, 
el espléndido vapor francés 
m U DI ST. NAZAIRE, 
capitán VIEL. 
Admito car&fe % flote y pasajoroa para Francia, Ambé-
fe* ítoítordan, Amstordan. ílambnrgo, Brémen, LOa-
Ires Saníhoma» y dem4s AntUlaa. voneznela, Colon, 
PaoiSoo, Norte y Sur. Los oonoolmieniios de carga par» 
Sio Janeiro, Montevideo y Buenos Airas, debor4n espe-
oifleas el peso bruto en kilos y el valor de la factura. | 
L» carga ao rocibirá únioamente el dia 20 de agoato 1 
ou e! muelle ce Caballería, y los conocimientos deberte ! 
•iatregarse el dia anterior s» la oaea conalgnataria, coi: i 
Kr tPKíTCIOACION B E L PESO BSKTJTO D E I . A i 
¡UERCANCIA. 
LOS BULiTOS DE TABACOS, P I C A D U R A , A, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A 
R A RESPONSABLE A L A S F A L T A S , 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacifico. Norte y Bar 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmoradú 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
áueütot. 
ISsios vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
CF'NOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
cos de 11| kilos bruto. 
De más pormenores, Impondrán San Ignacio n. 13, l u í 
•oaslgnatarioa. BRIDAT. MONT ROS YO» 
10K07 1M-ta 13-»1? 
6UAN9 LEGITIMO DEL PERU. 
Importado directamente del P e r ú sin mezcla n i manipula-
c ión de ninguna especie. 
Juan Conill é Hijo. 
T E N I E N T E R E T 71. ^ 52-15J1 
H . U P M A N N Y 
CALLE DE CUBA NUM. 6 4 , 
IMPORTACION DIRECTA DE 
C P . 
HABANA. 
6< Pl ÜANO J l E f i l M O DEL Í E R Ü , 
y tínicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco. 
Cn 052 156-12A 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
VI4J03 semanales 4 C4rdenas, Sagua y Caibarien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará 4 Cárdenas y Sagna los juévoa, y 4 Oaiba-
rien los viérnes por la ma&ana. 
RETORNO. 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana, todos los 
domingos & las once de la mañana. 
P R E C I O S LOS B E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga pora Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
So despachan 4 bordo ó informarán O'Reílly 50. 
n*95 <-A 
IT? 4.—Ordinario de S a n L u i s . 
MAÑANA. 
Lleiada. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑIA 
C A M M D E BIEBBO D E 14 HABA í A 
Administrariou general. 
Aprobado por el Gubierno Ganeral el nuevo plan de 
itinerario para los trenes de esta Compafiia, se advierte 
al público que desde el dia 1? de setiembre próximo, el 
movimiento ordinario de los trenes de viajeros se hará en 
la forma siguiente: 
TRENES DE VIAJEROS 
N" 1.—Ordinario para XTnion. 
JEn combinación con las e m p a ñ i a s de Matanzas y 
Cárdenas. 
San Luis 
J á iba _ . . 
Seiba Mocha 
Aguacate , 
























































capitán D. J O S E L E O N D E GOYA. 
f l A J K S S B l í I A N A L E a B E L A H A B A N A A B A I 3 I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A C O S , HAN O A 
V B T A N O Y M A L A S A G U A S Y VTCE-VERSA. 
Saldrá de la Habana loa sábados, á las 10 de la noohe, 
y llegará hasta San Cayetano loa domingoa, y 4 Malas 
Aguas loalú 'os al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
miamoa diaa lánea por la tardo, y 4 Bahía Honda loa 
mártes 4 laa 10 de la maüana, salle 
pues pava la Habana. 
Recibe carga 4 PRECIOS R E D U C I D O S loa jnéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por oí muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán loa conocimientos. 
Tambion ae pagan 4 bordo los paaajea. Do más por-
menores informará au oonaignatarfo, M E R C E D l'J. 
COSME DE TOCA. 
MiV 
¥ N A VEG-ACION D E L SUR 
Teniendo que haoer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D i , ae avisa 4 los aeüorea oargadores y pasa-
eroa, qno el vapor COLON hará con el carácter de 
)roviaionalé ínterin dure la reparación del LERSUN-
DI, nn viajo aacianal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailón y Cortéa, aallendo de Batabanó loa juéves 
por la tardo deepuea de la llegada del tren de pasajeros. 
El retomo lo har4 los domingos, aallendo de Cor tés 4 
iaa ocho, do Bailen 4 las diez, de Punta de Cartas 4 la 
ana y de Coloma 4 laa cinco dol mismo dia,- amaneciendo 
anéa en Batabanó, dondo loa señorea pasajeroaon-
jontrarán un tren «jue los conduzca á San B'elipe para 
tomar el de Matanzas y liogar 4 eata capital 4 laa nueve 
y media de su maSana. 
La carga para todoa los dsatlnoa se rooibe en Vllle^ 
uuevA loa iw,< •-, mártes y miérooles, y la que se embar-
•Vue para Ciloma y Cofon, los Inévos y viérnes, será 
oonduolda por ol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrí 
para dichos punto* Ion sábados por la tarde después de 
que llegue el tren do pasajoroa 4Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse t i escritorio do dleht 
Bmprea» OFICIOS ̂ S. 
W»ban*, ffliJ.vo 11 A'. igüB.—»l DtaMitf* 
PARA C A Y O . H U E S O . 
í¡i vapor correo 
F , J . COCHRAN, 
saldrá el jnéves 20 y lúnea 3 4 de agoato, 4 laa 5 de la 
Cardo. 
üs te vapor hará doa vlsjea somanalea aallendo los lú-
oea y jnéves de éata, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correa pendencia de los Eatadoa-
Cnldoa, la cual aolo sa admitirá en la Administración 
General de Correos. So admiten pasajeros y oarga. 
La carga ae recibirá en el muelle de Caballería hasta 
laa trea de la tarde. 
De mtía pormenores Impondrán Obiapo 21, altoa, 
C 967 4-19 SOMEILLAN É HIJO. 
IIW-YOB, MáMiá m 
Los vapores de esta acreditada Une* 
6 A L C E L L S 
CUBA 43, 
HTTRB OBISPO Y OBBAPIA. 
Giran letras A corta y larga vista aobre todas las ca-
l italea y paobloa máa importautea de la Península, Islas 
H viraron v OarisHai fin 285 1Rft-1KV« 
C O M P ELAT 
HACEN PASOS 
Faoilitaa cartas de orédito 
^ giran letras á corta y larga vista sobre 
Zlnr-ITork, Nueva Orleans, Veraorua, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndreu, Par ís . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Eamburgo. Roma, íTáooles, Hilan, Génova, Marsella, 
E a r r e j t l i l e , Nántea, St. Quintín, Bieppe, Toulose, Ve-
seola, inorenoia, Palermo, Purin, Meéuú, «ta., asi SOBO 
icbra todas las capitales y pueblos da 
l n . 930 JA 
Capitán J. Deaken. 
Capitán J . W. Reynolds. 
of Washing^oii. 
Capitán W. Rettig. 
Capitán Moran 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
$ de la tarde y de New-York iodos los 
iuéves á las 3 de la tarde. 
Línea gemanal entre New-Tork 
? ia Habana. 
O i a & X o s a . c a o I X t o - w a ' V o a r l B . . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Juéves Agosto 20 
W e k l o a a . «3.® I s a , 3 S c » l 3 a b s a . a » . 
Sábado C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
A L P E S 





8a dan boletas de viaje por estos vapores dliectamaa-
to AOádls, Olbraltar, Barcelona y Marsella, en COMZÍOÍ 
son los vapores franceses que salen de Nev-York 4 me-
diado de cada mes, y al Havre per los vapores que salea 
todos loa miérooles. 
So dan pasajes por 1» linea de vapores íranceass, r í a 
Burdeos, hasta Madrid, eu «100 Cnrrenqyj y hasta Bar-
celona en $95 üurrenoy desde Nev-York, y por los va-
pores da fat línea W H I T B R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, UiálTiao precio del ferrocarril, en $140 O u m n -
ey desde Kaw-York. 
Comidas 4 la carta, servidas ea mesas pequefias oa loe 
Taporas CTFS OF P U E B L A , C I T Y OF ALSKAST. 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, po r l a ray l -
dsa y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comedí ' 
SadM u ñ a pas^o íes , asi como también laa nuevas Uto-
7&s eolgantoa, ea laa anales no sa experimenta moriniax-
to alguno, parmaneolando Biaaiprt horiaoatalas. 
X M cargas sa ressibaa ea «1 muelle de Caballaria Junta 
la rispara del diada la salida y se admita sarga p a » 
S s g í a í a m , Hambugo, Brtman, AmataMam, Stosm 
48». ETám i Am\és*t, OÍ» •¿esodoias*"» jlraoto* 
H I D A L G O Y C» 
18 Ato. 
VAPOB 
JOSE R. RODRÍGUEZ, 
patrem Febrer. 
Viajes semanales entre BaMa-flonda, 
Rio Blaaco, Barracas, San Cayetano 
Y V I C E - V E R S A , 
Bate nuevo vapor, oonacruido con todoa loa adolantoa 
para el cabotaje, y ampliadaa laa co.nodidadea para loa 
aeñoroa pasajoroa, aaldrá íodoa loa aábadoa, á laa 9 de la 
ñocha, llegando el domingo por la tardo á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnes por la mafiana, y de 
B A H I A HONDA los mártes 4 las 10, pudiendo tam-
bién loa Sros pasajeros embarcaraa on el muelle de Co-
rardo y el Carenero en donde parará el vapor el tiompo 
neaeañio. 
Por el muelle do Luz recibirá carga el víérnea y sába-
do hasta el oaourecer, 4 precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
doapachan conooimientoa direotoa para las eataclones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Loa paaajea y flatea ae abanarán á bordo 4 la entrega 
da conocimlmientoa y para máa pormeaorea aua oonalg-
u-vtarioe SAH « « N A C I O entre Sol y Mural la .-
r RA I T S v r» 
P A R A OABAÑAS 
VAPOR 
JOSE R. RODRIGUEZ 
Deseando loa cons'gnatarioa de eate rápido vapor co-
rroaponder á laa reiteradaa aolioitudes que se les han 
hecho, hemoa determinado y aparto de loa cuatro viajes 
ordinarioa qne tiene anuuciadoa, haya uno de extraor-
dinario todod loa juévea, prinoipiandó el di«20 del actoal. 
Saldrá el juéves 20 á laa cinco de la mafiana para Ca-
bafiaa y de ésta á laa cinco do la tardo llegando aquí por 
la noche del miamo dia. 
A preciog módicos admite paaajaroa de i? y 3? y carga 
por el muelle de Luz, los miércolea todaa laa tardos. 
Cn 888 26-2A 
IMPRESA DS VAP0KB3 SSPANOLSS 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T R A S P O R T E S M I I Í I T A H B B 
D3 
RAMON DB HBREBRá. 
Uesada, Parala 




A g u a d a . , ™ . . . . . . . 
R incón . - . 






Melena. . . . . . 






N? 5.-- Espec ia l directo á B a t a b a n ó 
.En combinación con laí líneas de vapores de 
Vuelta A rriba. 
Villanneva 
C i é n a g a . . . . . . . 




















N° 7.—Ordinario para S a n L u i s . 
Villanueva „ . . . 











Güinca . . . . . . . . 
Catalina 
Sabana de Roblea..... 
Aguacate 
Seiba Mocha 

















































Seibadel Agua. . . 
Gnacajay 























HJ" 11. -Ordinario de San F e l i p e á 
B a t a b a n ó . 
San Felipe 
Pozo Re londo 
Quintana 
B a t a b a n ó . . _ . . 











Ordinario de S. de Robles 
á Madruga. 
TRENES MIXTOS. 
JST- 6 —Ordinario de Madruga á S . 
de Bables . 
Madruga 
Sabana de Robles 
MAGAÑA. 
Llegada. Parada Salida. 
a - í o 
TRENES DE VIAJEKOS 




Vega» . . . . . . . 
San Nicolás. 





Duran . . 
San Felipe 
Quivlcan. ~ . 
Buenaventura. 
Bejucal..— 




















































10.—Ordinario de B a t a b a n ó á S a n 
Fel ipe . 
MAÑANA. 
Llegada. Parada Salida. 
HB. !iíB. Mtí. Itó. MS. 
Batabanó - - I 
Quintana 7-40 
Pozo Redondo 7-40 





N? 16.—Ordinario de Madruga á S . 
de Robles. 
Madruga 
Sabana do Robles i 5 OÍ 
T A R D E . 
Paradal Salida. 
MS. HH. MS. 
TRENES DE VIAJEROS. 
N? 1 8 . — E s p e c i a l directo de Bata* 
b a ñ ó . 
Batabanó 
Quintana.—.. . . . . . . 
ozo Redondo..... . 









































34 .—Ordina r io d© Gí-uanajay. 
uanajav 
Seiba del Agua 1-12 
Seborucal 1 3 ) 
San Antonio ,, ' 1-40 
ovoa 2-20 
Rincón 2 30 
Aeuaila £.00 
Forro 2 65 
Aunendares 3 05 
'énaga 3 19 
nablo Nnuvo 3 27 
Vlllanueva 3 37 
Habana. 20 de agosto de 1885—El Administrador Ge-
neral, J . Ealo. Cn 972 10-20 
T A R D E . 
Llegada. Parads Salids. 
A. ¥ 1 8 O S 
Sabana de Robles. 
Madruga 
MAÑANA. 
jegada, 'arada Su 
Mri, 113. J18. 
VAPOR * 
A V I L E S , 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIGA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 




^ n a n t á n a m o ; 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nueriiae.—Sr. D. Vicente Bodrlgue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sres. Veoiao, Torre y Oí 
Mayari.—Sres. G-rau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres. Monés y Cf 
G-uantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. I>. Ros y Oí 
So despacba por R A M O N D B H E R R E R A . -
PBDBO H. 30.—PULZA DBl .ua. 
T n . 14 A-20 
VAPOR 
capitán D. Hilario Gorordo. 
Viajes semanales & Sagna y Oaibarien. 
S A M B A . 
Salara do la Habana todos los sábados 
á las doee del dia, y llegará á Sagna al 
amanecer del domingo. Salará de Sagna el 
miamo dia deepnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
amanecer del I t o e a 
Saldrá de Oaibarien todos ios mártes, é 
las ocho do la mañana, y llegará á Sagna á 
las doa, y después de la llegada del tren 
Santo Domingo, saldrá ol mismo di» 
para l» Habana y llegará & las oaho U 
N? 17.—Ordinario do S. 
á Madruga. 
de Hobles 
Sabana de Robles. 
Madruga 
T A R D E . 
Llegada. Parada Salida. 










































TRENES DE V I A J E R O S , 












































A H-TIl , , l . , l íRIA—COMANUANCIA P R I N C I P A L O jcidental.—Debiendo procederse á la venta del ga-
nado ÍJIÚÍÍZ para el sorviofoile la Batería de Arti l lería 
de Montana se anuncia por este tned'O á los quo quieran 
tomar part í en la subasta que se verifi cará a las dos de 
latardodel día l1.'do sotiembro próximo en el patio del 
Cuartel de la lUte r í a callo de Compostela Habana, Iri 
de agosto de 1885.—El Comandante Jefe del Datall, R. 
Arnaiz. 10083 8 21 
1). Joaquín Manuel lUtancourt y Vlaniontaa, propie-
tario, vecino de San Antonio de loa Ba&oa, próximo á 
ausentarse de «sta isla, declara que nada debe, n i á par-
ticulares ni , iividuosdel comeroio de esta capital n i 
de San A n t t ai lo los l 'años, lugar de su vecindad Quo 
no deja cueii j peniio-vtes. porque jamás ha tomado 
nada al onVlíto, y al propio tiempo avisa, que por talee 
antocedencea no responderá á cuentas, pedidos n i nego-
cioa de ninguna otra naturaleza aue no aparezcan ex-
presamente autorizado consv firma 6 la de su hijo el Ldo. 
B . Manuel. 11005' 4 21 
COMERCÍARTES Y VEGUEROS 
D E 
Vuelta-Abajo. 
Los que suaorib.m propietarios de los Almacenes del 
Surgidero de San Cayetano, titulado ' La Kspe ran í a " , 
ofrecen & los cargidorf s on general que todo el que de-
see oagar el impoits del almacenage en la Habana, ob-
tendrá el beneficio de un 20 por 100 de dosouento sobro 
la tarifa que signe rigiendo, que es la de 1?> cts. oro pop 
cada un caballo de toda oíase de mercancías, incluso eJ 
guano del Perú. 
Los tercios de tabaco en rama, estos pagarán 35 e t » 
oro por cada ua tordo. 
Los comisionados para el cobro de dtobos almacena-
ees, lo serán los capitanes ó patrones de los buques en 
donde la carga sea embarcada. 
Esperanza, 15 de Agosto de 1885.—Bozas fen-fr v O? 
10749 8-15 
K I D E R . 
CON LAB ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS VOS SV 
INVENTOK, MR. R1DEK. DEL CUAL K8 
úniro naente J . A F E S A N T . 
O B E t - ^ F X ^ k . S I . 
Vnico que puede proporcionarlas para esta 
Isla con las referidas mejoras. 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplrsiva es una de las invenciones máa 
admirables do nuestros dias, y es el apara-
to máa eencillo, económico, simple y de 
éxito máa seguro para turtir de agua las 
oaaaa, azuadas de ferrooarríleB, potreros, 
ingenios, &, &., es t rayéndola de los pozos de más pro-
fundidad y elevándola dende sea necesario. Sa segundad 
y duración no dejan nada que desear, y laa personas máa 
ajenas á lo que son máquinas , suelen manejarlas sin la 
más pequefia dificultad, 
Hé aquí la lista do las personas quo tienen máqu inas 
R1UI5R. funcionando. 
Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. M a r q u é s de Podre-
so.—Sra. Viuda de Misa.- Circo de J a n é . — La Casa 
Blanca, Agolar n. 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr. D . Kamon do A j u i i a (Cerro). -Casa de 
baños eu la plaza de Belén.—Estaciones de aguada en el 
ferrocanil de Sagú».—Idem, idem, idem de Matanzas — 
Ingenio ".aainz'' (Babia Honda).—Ingenio "Dos A m i -
gos"' (Manzanillo).—Ingenio 'Teresa", del Sr. Senil.— 
Ingenio " D m Polayo" (enL»8 Cruces).—Intendencia de 
Hacienda, ¡kaiedo, Sil Caí 8iS S W l 
H A B A N A . 
J Ü É V E S 20 D E AGOSTO DE 1885, 
Promesas y desengaños. 
Mléntraa en los pueblos modernos más 
adelantados va aumentando constantemen-
te el número de Individuos dedicados á la 
política y empeñados en tomar parte en el 
gobierno y administración de sus respecti 
vos países, aumenta también considerable 
mente el número de los escópticos y de los 
desengañados. Esto hace hoy más difícil 
que en otros tiempos el gobierno y adminis-
tración de los pueblos: las clases numerosas 
más 6 ménoa ilustradas, pero desengañadas 
y escéptieas, desconfian de las promesas de 
los políticos de oficio, y esta desconfianza 
de los pueblos es el principal escollo en que 
se estrellan muchas ambiciones indiv i -
duales. Los desengaños han hecho descon-
fiadas á muchas gentes, y por esto escuchan 
con indiferencia las brillantes promesas de 
los que aspiran á gobernar y administrar 
sus respectivos países, dentro de los princi-
pios del nuevo radicalismo democrático. 
Desde 1789 hasta 1848, el elemento revo-
lucionario, que como es sabido tenía concen-
tradas en Francia todas sus fuerzas activas 
que desde allí part ían para el resto de En 
ropa y hasta para la América española, es-
tuvo dirigido alternativamente por los ideó 
logos, por los dictadores y por los utilitarios 
egoístas. Los primeros hablaban á los pue 
blos en nombre de la libertad y del derecho, 
de la igualdad y de la fraternidad; palabras 
seductoras que cada cual definía, define y 
entiende ahora á su manera. Ya sabemos có 
mo entendían hace un siglo la regeneración 
de la humanidad los ideólogos que prepara 
ban la revolución francesa. Los pueblos esta 
banbien dispuestos para seguir sus banderas: 
particularmente en Francia se había gober-
nado y administrado tan mal en los últimos 
reinados, que por necesidad tenía que dar-
se crédito á los que prometían poner fin á 
la que llamaban triple tiranía de los reyes, 
la nobleza y el clero, que según decían los 
Ideólogos, oprimían y embrutecían á la vez 
las clases más numerosas. Ya sabe todo el 
mundo de qué modo las brillantes promesas 
de los que prepararon la revolución france-
sa dieron por resultado la más espantosa de 
las tiranías, que hizo derramar ríos de san-
gre, destruyó todo lo existente y llevó la 
anarquía al país y obligó al pueblo á echar-
se en brazos de la dictadura. 
Esta, á la vez, no fué corta en promesas: 
con las miradas constantemente fijas en el 
templo de la gloria; dedicándolo todo á la 
organización militar, haciendo entrever 
cada soldado la posibilidad de llegar á los 
más altos puestos, el gran Dictador y afor-
tunado General, acabó con los recursos de 
su país, sostuvo guerras tan Inútiles como 
injustas y se vió al fin abandonado por los 
que más habla elevado y favorecido. ¡¡Por 
qué no se aprovecharon de aquella lección 
terrible los jefes de los partidos y los mili 
tares ambiciosos? Qaizá los únicos que no 
olvidaron el proceder de los que tan mal 
pagaron á quien tanto los habla favorecido 
fueron los hombres del pueblo. ¿No debía 
ser este un motivo para que todos descon-
fiaran en adelante de las promesas de los 
políticos? A pesar del escepticismo de las 
clases más numerosas, los descontentos, que 
nunca faltan, aunque de distintas escuelas 
y con aspiraciones diferentes, amalgaman 
do, á lo ménos en apariencia, el liberalismo 
representado por las clases medias, con el 
egoísmo utilitario mezclado con cierto radi 
ealismo democrático, consiguieron derribar 
de nuevo el poder constituido, y elevar otro 
que representaba por de pronto la unión de 
elementos poco afines. Aquel nuevo poder, 
con un sistema bieu combinado y manejado 
por hombres de habilidad incontestable, á 
pesar de loa notables progresos que en los 
diez y ocho años qae ee sostuvo hizo la 
Francia, no pudo tampoco arraigarse. Las 
ciases más numerosas se quejaban de que 
no se les daba lo que se les habla prome-
tido. 
Dejando aparte diferencias de órden po 
Htleo y social, y prefieindlendo de lo que en 
cada pueblo se ha efectuado por la fuerza 
de los acontecimientos, es un hecho notorio 
que en todos los países de Europa, y hasta 
cu la América Española, en el órden de las 
ideas predominantes en las clases más nu 
mercsas ha sucedido lo mismo que en Fran 
ola. Los pueblos se han dejado alucinar 
por los que les han hablado de sua desdi 
chas, exagerando la tirauíaque contra ellos 
se ha ejercido en los tiempos pasados, y 
las desgracias presentes: lea han prometido 
todos los bienes imaginables si les ayuda 
ban á derribar lo existente y á conquistar 
el poder: las revelaciones se han realizado: 
lo existente se ha destruido cincuenta ve 
ees en los ülíimoa setenta años: las naciones 
de Europa y áun las repúblicas hispano 
americanas han hecho progresos en el ór 
den moral y material más ó menos nota 
bles, pero ¿se dan acaso por satisfechas las 
clases más numerosas? ¿No vemos en to 
das partes que se quejan de las que llaman 
opresoras? ¿Acaso lo que en otros tiem-
pos docuu de la t r ipk tiranía de loa reyes, 
de loa nobles y de la Iglesia, no lo dicen 
ahora del capitalista, del propietario, del 
fabricante y del funcionario público? 
Esto es lo más natural del mundo: loa po 
líticos, cuando están en la oposición, y 
sobre todo, cuando quieren destruir lo 
existente por medio de la fuerza, buscan 
los medios de exasperar los ánimos, acu-
sando á los gobiernos y á los partidos de 
ideas ménoa exageradas, de todos los males 
que pesan sobre las sociedades. Ningún 
hombre Ilustrado desconoce lo que sucedió 
en Francia en 1848, después de haber 
triunfado la revolución y una vez puestos 
al frente del gobierno los hombres que du-
rante tantos años habían estado prome 
tiendo á los pueblos tantos bienes para 
cuando llegara la hora del triunfo de la de 
mocracla socialista. ¿Quién Ignora los 
ensayos que se hicieron después del esta 
bleolmlento de aquella república, para 
organizar el trabajo, convertir en talleres 
nacionales los establecimientos y fábricas 
de particulares y fijar el tipo de reparti-
ción de ganancias entre el capital y el tra 
bajo? ¡El resultado! ¡Ah! Las calles de 
París llenas de barricadas, y entre los 
republicanos de distintas escuelas, las más 
sangrientas luchas en todas las grandes 
poblaciones. Para conseguir el triunfo, 
todos ee habían puesto de acuerdo; pero 
después de haberse proclamado aquel nue-
vo régimen que por sí solo representaba la 
equidad^ la libertad, la justicia y el bienes-
tar material de todos, cuando las clases más 
numerosas y más alucinadas de aquella 
sociedad pedían á los nuevos gobernantes 
el cumplimiento de lo que les habían pro 
metido cuando buscaban elementos con que 
derribar el gobierno y las Instituciones, se 
lea contestaba con las descargas cerradas 
de la Infantería y con los disparos á bala y 
metralla de la artillería. 
De la anarquía se debió pasar á la dic 
tadura, porque millones de desengañados, 
viendo que después del triunfo de la revo-
lución no se les daba lo que se les había 
prometido, prefirieron obedecer por largos 
años al hombre que se había apoderado del 
gobierno por medios violentos. 
Nada dliémos de lo que ha sucedido en 
nuestra patria cuando han triunfado los 
hombrea de Ideas radicales que mayores 
promesas hablan hecho álos pueblos. Basta 
observar que éstos, desengañados y descon-
fiados, no se prestan tan fácilmente como 
áníes á servir á los ambiciosos de instru-
mentos ciegos. Ahora mismo acabamos de 
recibir de ello una prueba en lo que nos 
dicen los periódicos recibidos por el último 
correo. 
Mr. Ciernen?eau acaba de probar lo des-
confiados que son hoy los republicanos con-
servadores, los que piden la revisión de la 
Constitución y los socialistas. En su viaje 
á Burdeos debo haber comprendido la difi-
cultad que ha de encontrar para poder 
responder con precisión á las preguntas 
concretas que le dirigieron los desconfia-
dos hombres del pueblo á quienes ha alu-
cinado tantas veces. Después de elocuen-
tes discursos de Mr. Ciernen £ san y sus a 
migos, un hombre del pueblo "Le sieur 
Chaponly", preguntó: "¿qué hará para me-
jorar la suerte de los trabajadores el orador 
á quien predicen que será el jefe del gobier-
no?" 
Como es de esperar, el orador contestó 
con evasivas. Sólo con evasivas pueden 
contestar en todas partea los que procuran 
alucinar á los pueblos con promesas. 
D. José Nieves 50 
Domingo Correa..- . . 50 
„ Miguel Grillo 50 
,, Manuel Vidal 50 
,, Francisco Hernández 50 
,, Lúeas Almenares 50 
„ Miguel Palomino 50 
„ José Almenábar 50 
,, Joaquín Palomino 50 
., Julián Valdós 50 
„ Juan Fajardo 50 
,, Santiago Romero 50 
„ Cárlcs Ortíz 50 
,, Francisco Hidalgo 50 
„ Tomás Valdés 50 
,, Angel Hernández 50 
,, Pedro Peña 50 
„ Manuel Gómez 50 
„ Guillermo Frollan 50 
„ Juan Puch 50 
„ Juan García 50 
,, Jacobo Gómez 50 
„ Félix Mora 50 
„ Antonio Cairo 50 
„ José Suárez 2 
„ Juan luc lán 50 
Andrés Celada 50 
„ Antonio Celada 50 
,, Nicolás Celada 50 
„ Tomás Suris 50 
,, Angel Vega 50 
„ Cárlos Diez Cabezas 
„ Melquíades Estrada 1 
„ Antonio Fernández del Llane 50 
„ Cárlos Valdés Vila 50 
Un operario 50 
D. Domingo Pérez. 50 
Un operario 50 
D, Evaristo López 50 
„ Antonio Alamo 50 
„ Juan Valdés Ortega 50 
„ Rafael Hernández 50 
„ Baldomero Infante 50 
„ Antonio Pérez 50 
„ Cárlos González 50 
,, Guillermo Ortíz 50 
„ Francisco D í a z . . . 50 
„ Ramón Martínez 50 
„ Lino Valdés 50 
„ Ulpiano Estrada 1 
„ Manuel Cerveto 1 
„ Antonio de la Cruz 50 
,, José Galban. . . . . 50 
„ Juan Díaz 50 
„ Guillermo Barroso 50 
„ Llborlo Herrera 50 
„ José María Ayala 50 
„ Nicolás Sánchez 50 
,, Ramón Marcías 50 
„ Rafael Grillo 50 
„ Cipriano Morilla 50 
„ Ramón Naranjo 50 
,, Leandro López 50 
„ Martín Monte Negro..- 50 
,, Miguel Alfonso 50 
„ Miguel Hernández 50 
„ Cláudio García 50 
„ Pedro Valdés 50 
„ Francisco Quibo 50 
„ Juan Valdós 50 
,, Juan García 50 
„ Joeó Valdés 50 
„ José Correa 50 
„ Andrés Hernández í 
„ Rafael Ortíz 50 
„ José Domínguez 50 
Un escogedor 50 
D. Rosendo Cardell.-- 50 
" Ramón Daumy 50 
" Baltasar Aspe 50 
" Joeó Hernández 50 
" Fernando Mozón 50 
" Antonio Diaz 50 
f Margarito Mazon . 50 
" Manuel Mazon 50 
" El lector de la Fábrica 1 
Total. 51 
Colombia, 
Por conducto del Cónsul general de los 
Estados-Unidos de Colombia en esta plaza, 
sabemos que desde el 27 de julio último 
han quedado abiertos al comercio exterior 
los puertos de Barranqullla y Sabanilla, en 
dicha república. 
Cultivo del tabaco. 
V I L 
Ensayos acerca del cultivo del tabaco ejecn -
tados en 1860, por T, Selücesing. 
I . 
Amortización. 
El día 22 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la cuadragésima 
tercera subasta de 25,000 pesos en oro, que 
prescribe el Real Decreto de 30 do agosto 
último Bobre amortización de billetes del \ 
Banco Español de la Habana. 
Las proposiciones que ee presenten se 
ajustarán en un todo al pliego da condlclo 
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las 
modifleaciouea acordadas por el Gobierno 
General, insertas en la de I I de octubre 
último. 
Suaorloion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península, 
F O L I i E T m . 26 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
El sendero no era muy largo, y, por lo 
común, no podía invertirse en recorrerlo un 
cuarto de hora, mas para Roberto y Rosa, 
sin duda, resultaba sinuoso, áspero y difí 
cll , porque mucho tiempo después de co 
menzada su ascensión, apénas llegaron á 
mediarlo. 
El campanario de Clairefont hizo oír el 
tardo y grave sonido de la campana del re-
loj. El cielo comenzaba á tomar pálidas 
tintas; el alba se acercaba; debían ser muy 
cerca de las tres de la madrugada, cuando 
los jóvenes desembocaron en el Gran Mar-
gal hacia el lado del soto de Coubrechamps. 
—Déjeme Vd. marchar, señorito (dijo 
Rosa con dulzura). Es ya muy tarde, y 
hora de entrar en casa. 
—¿Dónde te volveré á ver? 
—Ta sabrá Vd. encontrarme (replicó la 
jóven con maliciosa alegría). Es decir, si 
le da á Vd. el capricho de buscarme, que 
no es muy seguro, porque es Vd. muy va-
riable. 
—No dices lo que piensas, Rosa. 
—¡Vaya! 
La tomó por el talle, y levantándola, co • 
mo si fuera una pluma, la besó en medio de 
la boca. 
—Deje V. un poquito para mañana 
El jóven la depositó de nuevo en tierra, y 
como el abandonarla le costara gran traba-
jo, exclamó: 
—¿Por qué no quieres que te acompañe 
hasta tu misma casa? 
—Porque si le ven á V. conmigo, nos cr i -










$ 373 874 $ 1.810 30 
Suscricion iniciada por D. Eusebia Chera 
y por D. Victoriano López, dueño de la 
fdbrica de tabacos situada en la cateada 
d i Belascoain, esquina á Lagunas, cono-
cida por la "Colla de Sant Mus,'* para 
socorrer á nuestros hermanos de la Penín-
sula, invadidos por el cólera. 
ORO. 
D. Ensebio Chera $ 2 12i 
Victoriano López 2 12Í 
Leandro García 2 12.V 
Joeó P. Gay 2 12 i 
Total. 50 
BILLETES. 
D. Ignacio López $ 1 
Operarios de la fábrica. 
D. L . C 1 
,, G. García l 
„ Manuel Coalla 1 
Y al ver que Roberto se disponía á insis-
tir, añadió: 
—Nada, nada; váyaso por su camino, que 
yo me voy por el mío. Buenas noches 
Es decir, buenos días 
Roberto y Rosase separaron, dirigiendo 
se la una hácia Coubrechamps y el otro há-
cla Clairefont. En la primera revuelta del 
camino, el jóven ae paró, y miró hácia a-
trás; pero no pudo descubrir á la mucha-
cha, porque aúu era bastante oscura la no-
che. Entóneos apretó el paso, y en poco 
tiempo ganó la puerteoilla del parque. 
Rosa, por su parte, siguió la alameda que 
conducía á su casa, pensativa y sonriendo 
al recordar las promesas que le hizo Rober-
to, mezclándolas con sus caricias: le pare 
ció sentir pasos detrás de ella; y aun cuan-
do no era miedosa, su corazón latió con 
fuerza, y ligero sudor humedeció su frente. 
Se apresuró para alcanzar cuanto ántes el 
lugar poblado; nn chasquido como el de 
una rama seca pisada por un pié humano 
llegó á sus oídos. Estaba en medio de un 
talud, enfrente de las canteras abandona-
das que coronaban los pozos de extrac 
clon. Con la turbación que la dominaba, 
aquellos lugares tan conocidos le parecían 
fantásticos y llenos de espectros medrosos. 
Los árboles resultaban más sombríos, y áun 
creyó que inclinaban las ramas sobre su ca-
beza. Qoiso correr, pero un ser espantoso 
se le echó encima, la cogió entre los brazos, 
y lanzando una carcajada infernal, la arre 
bató por entre la maleza. Aún tuvo fuerza 
para gritar: "¡Roberto, Roberto!" con voz 
desgarradora; pero una mano le tapó bru-
talmente la boca, y ella, en el colmo del 
terror, ee desmayó. 
A l mismo tiempo dos hombres seguían el 
mlamo camino por donde Roberto y Rosa 
pasearon largo espacio hablando de sus a-
mores. El uno tropezaba con alguna fre-
cuencia, y el otro ponía gran cuidado en e-
vitar que se cayera. 
Los ensayos que en 1860 ejecutó Schlqe-
slng, tuvieron por principal objeto la Inves 
tlgaolon de las causas que Influyen sobre la 
formación de la nicotina, ea decir, sobre la 
fuerza del tabaco.—El autor, al poner en 
ejecución sus experimentos, ha seguido el 
método racional, que consiste en dividir la 
plantación en muchos lotes y en hacer va-
riar las condiciones de cultivo, de tal suerte, 
que un lote no difiriese de su vecino, sino 
por una sola condición, cuya influencia po-
día entónoes notarse claramente. 
En sus ensayos de 1800, Mr. Schlceaíng se 
propuso estudiar los slgnlentea puntos: 
1? Cantidad y naturáleea de los abonos 
asoados.—Las ensajoa se dividieron de ma 
ñera á poder determinar las cantidades de 
ázoe puestas á la diaposición de los tabacos 
por los abonos y la naturaleza de las combi 
naciones, en las Cvjalee estaba contenido el 
ázoe. El estudio de oetaa íjoa condieionea 
presentaba un gran iuieróa, porque siendo 
la nicotina un principio azoado, se podía 
suponer que los abonos azoados favorecerían 
su producción en la planta. 
2o Cantidad de potasa.—Averígu&r las 
cantidades de potasa que ios tabacos en 
cuentran en ereuelo. Importaba examinar 
esta materia, para resolver la cuestión do 
saber si en realidad, la proporción de nlco 
tina varía en oentido Inverso de la de pota-
sa, lo cual parece resultar de los análisis do 
loa tabacos conteniendo mucha potasa y de 
loa tabacos encerrando un exceso de cal. 
Otro pnnto no ménos digno de interés debía 
ser esclarecido al mismo tiempo, á saber: el 
el crecimiento de la cantidad de potasa pro 
duce un aumento en la finura de las hojas 
como lo había establecido Schla jlng por 
medio de sus precedentes ensayos. 
3o Distancia entre las plantas ó su nú 
meropior hectárea.—Se sabe perfectamente 
que entre ciertos límitoa da separación, las 
plantas son tanto más robustas cuanto ma-
yor didtancia las aleje unas de otrae, pues 
así tienen más tierra á su disposición, go-
zando con más libertad dol slre y del eol. 
El tabaco no hace excepción á esta regla. 
Las hojas de laa posturas, colocadas á un 
metro de distancia, son más ancbas, más 
gruesaa, y, por consiguiente, más pesadas, 
que las de laa plantas más aproximadas; 
pero de este hecho no se deduce á pr ior i 
ninguna consecuencia relativamente á la 
proporción de nicotina contenida en 100 
de hojas secaa. Las plantas, viviendo muy 
separadas, podrían ooníener mayor canti-
dad de nicotina que las plantas muy juntas, 
sin que por eso la cantidad de esta basa por 
100 de hojas secas fuese mayor en las pri-
meras que en las últimas. Convenía, pues, 
estudiar en el punto de vista de la propor-
ción de nicotina, la influencia del número 
de plés por hectárea. 
4o Numero de las hojas por mata, ó sea 
el número de las hojas dejaías .en cada una 
en el momento de descogollar.—Loa cultiva 
dores de tabaco co ignoran que las hojas 
dejadas sobre una mata son tanto más gran-
des y pesadas cuanto menor sea su número. 
Las precedentes reflexiones acerca de la 
riqueza real en nicotina de las plantas más 
ó ménos espaciadas, son aplicables á las 
matas conteniendo un número variable de 
hojas. 
5? Variedad de las especies —Varieda-
des muy diversas, cultivadas en idénticas 
condiciones, ¿producen hojas Igualmente 
ricas en nicotina, ó bien las semillas de los 
tabacos flojos originan hojas más suaves ó 
ligeras que las procedentes de semillas de 
tabacos fuertes? En otros términos: ¿la fuer-
za del tabaco depende únicamente del te-
rreno, abonos, clima, etc., Independiente-
mente de la semilla, ó bien la primera gene-
ración, dado que no sea la segunda, origi-
nada de una semilla, conserva en el punto 
de vista de la fuerza una semejanza más ó 
ménos aproximada con la variedad madre ó 
generadora? 
6? Posición de las hojas sobre el tallo. 
Es conocido que las hojas más bajas son 
más ligeras que las del medio, las cuales á 
su turno son más ligeras que las de corona; 
pero se ignora si la cantidad por 100 de 
nicotina varía en sus hojas.—Sobloeslug se 
propuso resolver la duda, y en el caso de 
variación, fijar su limite. 
7? Cfrado de maduree.—EBtoñ ensayos te 
nían por fin averiguar si la proporción de 
nicotina en las hojas secas es constante en 
todas las épocas de la vejetacion y en este 
caso, la fuerza del tabaco seria la misma, 
cualquiera que fuese el grado de madurez 
ó bien si por el contrario, esta proporción 
es variable y entóncea era muy importante 
determinar la ley de la variación, porque 
ese conocimiento podrá guiar al cultivador 
para adelantar ó retardar la cosecha 
En todos loa puntos de vista, estas cues 
tienes son muy importantes; pero adquirían 
especial interés en 1860, cuando la Admi 
nistracion se esforzaba en estimular la pro 
duocion por el cultivo indígena de tabacos 
de calidades ligeras ó flojas, destinadas á 
la fabricación de tabacos para fumar. 
Sin perder de vista el principal objeto de 
estos ensayos, el autor ha aprovechado la 
ocasión para tratar otras cuestiones de dis 
tinto órden.—Así ha cesachado de 20 en 
20 días tabacos originarioa de Alsaoia, que 
destina á un análisis completo, con el fin 
de averiguar las variaolonea en las propor 
clones que experimentan los diversos prin-
cipios Inmediatos del tabaco durante el 
curso de la vejetacion. 
En fin, Mr. Sohlceslng ha determinado la 
cantidad de nicotina contenida en las ho-
jas de las plantas madres, que se dejan cre-
cer libremente para recoger semillas con el 
objeto de compararlas en el mismo con-
cepto con las de les tabacos descogollados. 
El trabajo del sábio Director de la Es 
cuela de aplicación de tabacos, está dividi-
do en dos partes: en la primera, describe sus 
ensayos y en la segunda, manifiesta loa re 
sultados obtenidos y las conclusiones que 
de ellos se deducen. 
PRIMERA, PARTE. 
Vamos á presentar, siguiendo al autor, el 
programa de sus ensayos.—Se trataba de 
estudiar la Influencia de las siguientes con-
diciones: calidad y cantidad de los abonos 
en el punto de vista especial del ázoe, canti 
dad de potasa, número de plés por hectárea, 
número de hojas por mata, posición de laa 
hojas sobre el tallo, Influencia del grado de 
madurez sobre la proporción de nicotina, 
variedades de laa espoclea.—Debiendo ser 
dividido el campo esperlmental en un oler 
to número de porcionea, Mr. Schlcejing re 
solvió desde el principio colocarlas en tan 
tos grupos como existían problemas que 
estudiar. 
Primer grupo 
Azoe variable.—La condición variable en 
el primer grupo ea el ázoe.—Varía de dos 
manera?: por la cantidad, y la calidad. Pa-
ra estudiar la cantidad, el autor ha sumi 
nistrado á algunas porciones del terreno 
dósla diferentes de na abono compuesto por 
partes Iguales de estiércol de vaca y de ca 
bailo. Estos dos ealiórcolea tenían ocho 
mt sea y se eucontraban en un estado de des 
composición bastante avanzado, juzgando 
por el color moreno y la friabilidad de las 
pajas: fueron mezclados con cuidado.—Mr 
Sch'ocflng ha admitido que la mezcla con 
tenía de ázoe, la cantidad ordinaria que se 
encuentra en esta especie de abono, la cual 
considerando la humedad absoluta del es 
tíércol. O, 60 por 100, ha sido apreciada en 
O, 6 por 100; pero ha debido determinar 
con escrupulosidad la proporción de pota 
ea, porque la cantidad de este cuerpo varía 
mucho en los estiércoles y además, porque 
proponiéndose suministrar á las partecillas 
del campo áóús desiguales de potasa, debía 
por fuerza calcular las cantidades de este 
álcali c o n t e n i d a 9 en las diversas d ó s i s ^ e 
estiércol, á fia de conocer el complemento 
de potasa que debía añadir á cada dósis 
para conseguir una suma constante. Con 
muy abundante, cuyo efecto debe exten-
derse á todo el espacio de tiempo que dura 
la rotación entera. 
Las cantidades de ázoe suministradas & 
las porciones 4 y 18 en el estado de sulfato 
de amoniaco, es un poco inferior á la que 
han recibido los lotes 3, 5, 17.—Esta dife-
rencia proviene de un error de cálculo, po-
co sensible, reconocido más tarde cuando 
ya no ora tiempo de restablecer la exacta 
equivalencia entre las diversas dósis.—Es 
oportuno recordar que los abonos azoados, 
teóricamente equivalentes, es decir, conte-
niendo la misma cantidad de ázoe, dejan de 
serlo en realidad cuando se comparan sus 
acciones respecto de una sola cosecha.—Un 
abono, como por ejemplo, el sulfato de a-
monlaco, el nitrato, etc. pone en seguida 
todo su ázoe á la disposición de los veje-
tales, mléntras que el estiércol de cuadra., 
cuya descomposición dura años, es un ma-
nantial continuo pero lento de ázoe. —La 
equivalencia calculada es, pues, ilusoria y 
es necesario considerarla únicamente como 
un punto de partida para comparar los 
efectos de los diversos abonos.—Añade el au-
tor que esta comparación es siempre muy 
difícil de hacer, á causa de la complicación 
que introduce el estado de fertilidad del 
suelo, estado que se puede presumir; pero 
que hasta el presente no se ha podido apre-
ciar con exactitud. 
Consideraciones respecto de los abonos 
potásicos. Existe también cierta Incerti-
dumbre relativamente á la realidad de la 
equivalencia de las dósls de potasa.—En 
efecto, en una porción del terreno, esta ba-
se está en totalidad contenida en el estiér-
col: en otras muchas se encuentra en el es 
tado de sulfato simplemente disuelto en el 
suelo: en algunas, en fin, se halla en parte 
en el primer estado y en otra parte en el 
segundo. Atendiendo á estas circunstan-
cias, cabe dudar con razón si el estiércol, 
que es imposible mezclar íntimamente con 
la tierra y cuyos restos orgánicos retienen 
sales potásicas puede ser Igualado como 
manantial inmediato de álcali á un equiva-
lente de una sal bien mezclada á la tie-
rra y no resguardada latentemente por to 
jidos vojetales.—Mr. Schkeaingno lo piensa 
así y está dispuesto á creer que con reía 
clon á las cantidades de potasa, las porcio-
nes de terreno en que se hacen los experi-
mentos, no se encuentran colocadas en 
idénticas condiciones.— El análisis fijará 
los hechos relativamente al asunto discutí 
do.—Solo él pueda dar á conocer si los ta-
bacos cosechados en los lotes, que han re 
cibido exclusivamente sulfato de potasa, 
han asimilado una proporción más conside-
rable de álcali que los recogidos en los lo • 
tes sencillamente estercolados. Si así fue 
ra, sería preciso admitir que en los primeros 
lotes había en efecto una cantidad de pota-
sa inmediatamente asimilable mayor que 
en loa segundos. 
Reflexiones con motivo de m a acción hi-
potética de los fosfatos.—El lote 18 ha re-
cibido las mismas dósis de abono que el 
número 4 y además cierta cantidad de un 
guano terroso, proveniente de las islas 
Backers y Jarvies, poco rico en ázoe, pero 
en extremo rico en ácido fosfórico asimila-
ble, líe aquí el pensamiento que nos ha 
guiado al instituir este experimento.-Se 
sabe que las materias azoadas de la orga-
nización vejetal (albúmina, legumina, ca-
seína, etc ) y loa fosfatos, están unidos por 
íatimaa relaciones: sus proporciones varían 
en las plantas on la misma dirección y son, 
el así decirse puede, solidarlos.-Se debía, 
pues, examinar sí, dando á un tabaco cier-
ta cantidad do ázoe para ser convertida en 
materia azoada y en nicotina, la presencia 
de fosfatos abundantes determinarla una 
producción más considerable de materias 
azoadas en detrimento de la formación de 
nicotina y si por consiguiente el tabaco no 
sería ménos fuerte. 
Segundo grupo. 
La condición variable en los experlmen 
tos pertenecientes á este grupo, es la pro 
porción de potasa. Si se recuerdan los 
anteriores ensayos acerca de la combustlbi 
lldad, se verá que el sulfato de potasa obra, 
en tanto que ea considerado como abono, 
con respecto al tabaco, excluóivamente co 
mo un manantial de álcali y que las plantas 
producidas por un suelo abonado con sulfa-
to de potasa, no contienen mayor cantidad 
de ácido sulfúrico que las cosechadas en un 
euelo bonificado con carbonato ó silioato 
de la misma base. 
Fundándose en tan interesante hecho, 
Mr. Schloeslng ha usado, únicamente en los 
en?ayos del segundo grupo, sulfato de po-
tasa agregado al suelo, en diferentes dósls. 
Las partecillas han recibido además lamia 
ma cantidad de estiércol de vaca y caballo, 
á las cuales se les ha añadido á razón de 
47,000 kilos por hectárea, estercoladura ya 
conveniente; pero quo no representa una 
E l general Bayle prestó sus servicios en 
esta Isla como coronel y brigadier Subins-
pector de la Guardia Civil; ascendió á ma-
riscal de campo en 1874; hizo la guerra del 
Norte y estaba condecorado con varias ero 
oes. 
E l pueblo tfmnudino ha sentido profun 
damente eata íesgracia. 
Reciba la familia del veterano general la 
expresión de nuestro dolor. 
respecto á la calidad de los abonos azoados, cantidad bastante grande da potasa para 
se ha hecho variar empleando comparatl 
vamente dósla equlvaleataa de sales amo 
niaoalea, nitrato, eatiórco!, carne, etc.—Los 
números contenidos en el slgolente cuadro 
indican, sinnecaeltar más ámpila explicación 
las condiciones reunidas en las partecillas 
del primer grupo: 
encubrir la influencia del álcali quo Mr. 
Schkedng se proponía agregar. 
El siguiente cuadro manifiesta las condi-
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—¡Por vida de! Yo co sé por 
qué son hoy más altas las piedras de este 
camino. 
—No, hombre. No es que son más al-
tas; es que tú levantas los pléa ménos que 
otros días. 
—Pues no será por lo mucho que baile. 
—No; por el baile, no; pero sí por lo mu-
que bebiste,—dijo con su voz de tiple el for-
midable Pourtols. 
—¡Y me lo reprochas, ingrato! ¿Oróes tú 
que si no fuera por lo que entretuve á tus 
parroquianos, tendría yo esta turca, y hu-
bieras tú ganado tanto? 
—Conformes, hombre, conformes. Por 
eso, para probarte mi buena voluntad, te 
acompaño hasta el camino ilauo, para estar 
seguro que no te has caído en algún pozo 
del Gran Margal. 
—Pues si por precaución sólo, y no por 
cariño, me acompañas, ya puedes volverte 
á casa Con mayor motivo habiendo 
dejado solos á tu mujer y á tu primo Anas-
tasio y no te empeñes, porque no te 
necesito. Cuanto más borracho estoy, veo 
más claro. 
A pesar de la torpeza de sus piernas, 
Chasseven, que era uno de los dos hombres 
estos, andaba de prisa, dejando atrás al ta-
bernero, que le seguía á duras penas, reso-
plando como un cetáceo. A l llegar al ca-
mino de Coubrechamps, Pourtols dijo: 
Desoansemoa un momento, y después ca-
da mochuelo á su olivo. 
Sentáronse sobre un ribazo, y Chassevent 
según costumbre de los corsarios, se ocultó 
detrás del matorral, sácó la pipa, la cargó, 
y empezó á fumar; pero al sentir el paso a-
presurado de un hombre que se les acerca-
ba, obligó á ocultarse también á su compa-
ñero. Sus ojos, acostumbrados á penetrar 
laa tinieblas, descubrieron á Roberto, y en 
voz baja exclamó: 
—¡Es el hijo del Marquóal ¿De dónde de-
monios vendrá? Se conoce que le han en-
Observaciones acerca del grado de ester-
ciladura. El engrasamiento ó estercola-
dura de las porciones 3, 4, 5,17,18, parece-
rá sin duda considerable. Y lo ea en efec-
to.—Pero, como se trataba de averiguar 
las respectivas influencias de los diversos 
abonos azoados, ha sido preciso aumentar 
con exageración laa dósls, con el fin de 
exaltar los efectos y poder así apreciar me 
jor las diferencias.-Por otra parte, es ne-
cesario no olvidar que en diversos países 
donde ae cultiva el tabaco, abrazando la; 
rotación de las cosechas cinco años, el ta 
bacn ea una de las plantas pultivadas al 
comenzar, después de una estercoladura 
El General Bayle. 
Víctima de la epidemia reinante ha fa 
Uecldo en Granada el 1? de agosto el ma 
riscal de campo D. Pablo Bayle y Balaste 
gui, segundo cabo de aquel distrito militar. 
Procedente del arma de infantería, en 
ella había prestado sus servicios, habiendo 
adquirido una envidiable reputación, como 
la venía disfrutando en la elevada catego 
ría que ha alcanzado. 
Su muerte ha sido muy llorada, lo mismo 
entre sus superiores que en sus subordina-
dos, pues para aquellos era eiempre respe 
tuoso y leal cumplidor de sus órdenes, y pa 
ra éstos atento y cariñoso. 
trado ganes de dar un paseo ántes de acos 
tai se. Como no sea que mi chica Hace 
unos cuantos días que anda detrás de ella 
¡Oh! Lo que es entóneos, ya puede ver cómo 
haca para no molestarme en mi industria. . 
Y ¡qué mañana tan hermosa para poner u-
noa cuantos lazos! Casi estaba por ir. 
Precisamente debo llevarlos encima. 
Se registró los bolsillos de la blusa, y, en 
efecto, encontró un mazo de alambres. 
—Vaya, me marcho (dijo Pourtols, levan 
tándose). Yo no tengo ganas de hacer cono-
cimiento con los gendarmes. Si te rompes 
la cabeza, peor para tí. 
El cazador de oficio no tuvo tiempo de 
dar un paso. Á lo léjos resonó aquel grito 
"¡Roberto, Roberto!", y al escucharle, sin 
tló helársele la sangre. 
—¿Has oído?—dijo apretando el brazo del 
tabernero. 
—Cualquiera diría que degüellan á algu 
no,—balbuceó Pourtols, cuyos dientes cas-
tañeteaban. 
Vamos á ver qué es. Somos dos hombreo, 
y no es cosa de dejar que maten á nn des 
graciado sin procurar socorrerlo. 
—Chassevent, yo te ruego que no vaya-
mos Es háela el lado del Gran Margal. . 
¿Y qué importa? Aunque fuera hácia el 
del infierno. Yo voy,—contestó el corsario, 
cuya borrachera parecía haberse desvane 
cido, 
Y así diciendo, echó á correr, y Pourtols, 
lleno de miedo, prefiriendo seguirle mejor 
qua volverse solo, tomó.la misma dirección 
tan de prla», como su? pieraas lo consintie-
ron. Chassevent, con su lüctinto de caza-
dor, iba derecho hácia el lugar donde reso-
nó el grito, sin titubear, hollando la alta 
hierba con ana zapatos claveteados. Así re-
corrió un centenar de metros, eiempre re 
molcando al tabernero, que sorteaba difí-
cilmente loa hoyos y las piedras que obs-
truían el camino. Da pronto se detuvo para 
escuchar, conteniendo la respiración. Del 
fondo de un barranco, delante de ellos, sa 
lían débiles gemidos, y percibió un gruñido, 
como si una fiera luchara con un hombre 
Sin decir una palabra, el cazador volvió á 
emprender su carrera, haciendo el menor 
ruido posible; pero le oyeron sin duda, por 
que una farma confusa se alzó del suelo, y 
como un jabalí que huye ee alejó rápida por 
la vertiente de la colina. 
¡Que se nos escapa! (gritó Chassevent). 
(Ahí te va, Pourtoisl ¡Dátenle! 
Pero el fugitivo, al reconocer la voz del 
vagabundo, se detuvo, dejó en el suelo un 
objeto que le embarazaba para correr, y 
con una agilldad pasmosa, ganó la meseta, 
y desapareció. 
¡Se nos escapó!--dijo Chassevent. 
Pero ha abandonado la presa. Vamos á 
ver qué es. 
En pocos segundos llegaron al fondo de 
una antigua excavación, y en el fondo vie 
ron un bulto blanco. 
¡Parece una mujer!—exclamó con emo 
clon Pourtols, que sudaba de miedo y fatiga. 
Voy á bajar,—dijo Chassevent. 
Y agarrándose á las raíces, y sostenién-
dose eobre ka salientes de las paredes del 
pozo, llegó hasta abajo. Se puso de rodillas, 
acercó el rostro á aquel objeto Informo, y 
lanzando un ronco gemido, exclamó: 
¡Si es mi hija! 
A l oír esta palabra, Pourtols, medio sal-
tando, medio despeñándose, se reunió con 
su compañero é Incorporó á Rosa, le to 
có las manos que aún tenía calientes, y 
aia perder la presencia de ánimo, dijo: 
—Hace falta upa luz. 
El cazador sacó de eu bolsillo una llnter-
ulta, do que solía servirse para tender los 
lazos por la noche; encendió un fósforo, y 
el rostro do la jóven ee Iluminó. Era un es-
pectáculo espantoso el que ofrecían aque 
Una «tos hombres inclinados sobre el cuerpo 
do Rusa, que, lívida, con los láblos amora-
tados y los ojos sin vida, tenía Hado al cue-
l a política en Francia, 
No dejan de ofrecer interés las siguientes 
noticias que contiene una carta de París, 
dirigida á un Importante diario europeo y 
fechada el 20 de julio: 
" A l fin los grupos de republicanos de la 
Cámara y del Senado han conseguido lle-
gar á entenderse, ó poco ménos, sobre la 
reducción, no de un programa común que 
presentar á los electores, lo cual les hubie-
ra sido imposible, sino de un manifiesto 
bastante superficial y vago, en el que se 
recomienda la unión (más fácil de acense 
jar que de practicar), y se enumeran las 
reformas realizadas, insistiendo sobre las 
relativas á la enseñanza pública y la secu-
larización de las escuelas, asegurando que 
la futura Cámara deberá ser más reforma-
dora todavía, á fin de llegar " á una verda-
dera nivelación de los presupuestos", é in-
dicando finalmente en términos nebulosos, 
por lo que se refiere á las relaciones entre 
la Iglesia y el Estado, que no conviene pre 
clpltarse, y que si bien ea preciso no perder 
de vista ni por un Instante el objeto que se 
persigne, cual es la separación entre ámbas 
sociedades, débese caminar hácia ello con 
prudencia, por etapas sucesivas y aplican-
do estrictamente el Concordato. 
Este proyecto de manifiesto ha sido re-
dactado por el antiguo amigo de Gambetta, 
M. Spuller, y parece haber obtenido la 
aprobación del Comité, salvo algunas mo-
dificaciones de pura forma. Su texto no ha 
sido publicado aún, conociéndose sólo el 
resúmon del mismo. Como se ve, en todo 
esto no se encuentra nada nuevo, sino úni 
camente cuatro generalidades políticas que 
no se procurará siquiera remozar con el 
adorno de la expresión, y nadie más á pro-
pósito que el pesado y oscuro M . Spuller 
para diluir estas vulgaridades en un estilo 
difuso y poco comprometedor. 
Por lo demás, es preciso aguardar la pu-
blicación del texto íntegro de dicho docu-
mento para poder juzgarlo, y no es probable 
que esto se verifique hasta dentro de algún 
tiempo, atendido á que las elecciones han 
quedado defialtivamente aplazadas para fi-
nes de setiembre próximo. 
Todo el mundo está, en efecto, convenci-
do de que los presupuestos no podrán que 
dar aprobados por el Senado hasta prime 
ros de agosto y de que, por lo tanto, la 
legislatura parlamentarla no quedará ter-
minada ántes de dicha época. Por otra 
parte, el gobierno teme más que nunca la 
mala Impresión que las noticias del extre-
mo Orlente producen en la generalidad del 
país y desea dejar pasar algunos días, para 
dar á esta desfavorable impresión el tiem-
po necesario para borrarse. 
Loa telegramas de Huó anuncian que el 
general Courcy ha dispuesto el licéncia-
miento de todo el ejército annamita dentro 
do un breve plazo, en relación con la dis-
tancia entre la capital y las provincias, y 
la entrega de todas las armas á las antorl 
dades francesas, haciendo responsables 
á las ciudades de la ejecución de esta ór-
den. 
¿Sa cumplirán estas preacrlpcionea? ¿Será 
necesario emplear la fuerza para asegurar 
su ejecución? Esto parece lo más proba 
ble, toda vez que el general Courcy pide el 
auxilio del comandante de la escuadrilla 
de cañoneros para barrer el rio y el de los 
remolcadores para cooperar al trasporta de 
las tropas hácia el Interior. 
Durante eate tiempo, algunos periódicos 
han consignado entre nosotros algunos ru-
mores bastante curiosos sobre los propósl 
tos que abriga M. Julio Gróvy respecto de 
la renovación de su mandato presiden-
cial. 
Dícese que M Gróvy ha renunciado, 
deepuee de muy maduras reflexiones, á pe-
dir la prórroga de sus poderes, porque le 
parece que la república va á entrar en un 
período estremadamente difícil, que habrá 
mucha dificultad en organizar una mayo-
ría gubernamental en el nuevo Parlamento, 
qae el radicalismo va adquiriendo una 
fuerza y un desarrollo que harán muy luego 
imporible toda resistencia legal y que el 
poder ejecutivo se verá necesariamente 
obligado á realizar un acto de fuerza ó á 
abdicar. M. Gróvy considera que su edad 
no ea á propósito para correr semejantes 
aventuras y que la única resolución que le 
conviene tomar enfronte de tan graves 
perspectlvae es la del retiro y del reposo. 
Los que la ' dicen, añaden que cuando 
en noviembre próximo vuelvan á abrirse 
laa Cámaras, M. Gróvy dará á conocer en 
resclacion por medio de un Mensaje dirigi-
do á les nuevos repre íe i tantesde la nación 
> qce a' pTópió tiempo designará á la con-
fianza de los republicanos á M. de Preycl-
r.et como el hombre que en las actuales oír 
cunstanclas le parece el más capaz para 
sucederle. 
No ea Imposible que haya algo de verda 
dero en estos rumores; pero no constituyen 
por ahora más qne conjeturas, y tiempo te-
nemos todavía para ver cuáles serán las 
dtfinitivas Intenciones de M. Julio Gróvy. 
Entretanto, dentro de pocos días partiré 
para sus posesiones de Mont BOUS Vaudrey, 
en las montañas del Jura, en donde per-
manecerá hasta el otoño." 
El con (le de Schweinitz. 
La prensa de Paría y Berlín anuncia el 
nombramiento del príncipe de Hohenlohe 
para el cargo de gobernador general de la 
Alsacla Lorena, y su reemplazo en la em-
bajada de Alemania cerca del Gobierno 
francés por el conde Schweinltz, acreditado 
actualmente como ministro plenipotenciario 
y enviado extraordinario en San Petersbur-
go 
El nuevo embajador es hombre de cin 
cuenta y ocho años de edad, muy buen mo 
•¿o y de modales y educación distinguidíei 
mes. Ha pasado los treinta y cinco años que 
lleva de carrera en las principales cortes de 
Europa, y en ellas ha adquirido el exquisito 
tacto y finura que sa revelan en todos sus 
actos. 
El conde Schwelnltlz pertenece á una de 
las principales familias de la Silesia: ha es-
tado muchos años de agregado militar en 
San Petersburgo, habiendo merecido la 
amistad personal del malogrado Czar Ale 
jandro 11. 
En 1869 fué nombrado ministro plenipo-
tenciario do Alemania en Víena, donde 
permaneció durante la guerra franco pru 
siana, á la conclusión de la cual el empera 
dor Guillermo le confirió el empleo perso 
nal de teniente general de Infantería. Des 
pues, como hemos dicho, fué trasladado á 
la plenipotencia de San Petersburgo. 
En los altos círculos políticos y diplomá-
ticos se aplaude el tacto con que el Empe-
rador Guillermo ha procedido en esta deli-
cadísima cuestión de designar el sucesor 
del príncipe de Hohenlohe. Si el nuevo 
embajador hubiese sido uno de los genera-
les que tomaron parte en la campaña de 
1870, ó bien alguno délos diplomáticos que 
auxiliaron al príncipe de Bismark en las 
negociaciones del tratado de paz de Franc-
fort, es indudable que el sentimiento nacio-
nal de Francia se hubiese mostrado honda-
mente resentido; pero el conde Schweinltz, 
ni esgrimió las armas contra Francia, ni 
tomó parte en ninguna conferencia diplo-
mática en 1871. 
E l esmero con que el Emperador Guiller-
mo ha procurado no herir susceptibilidadefl 
ha causado en París favorable impresión, 
así es que el conde Schweinltz hallará en 
aquella capital la misma acogida que Viena 
y San Petersburgo le dispensaron. 
Un nnevo acorazado italiano. 
En Véncela se hacían grandes preparati-
vos para botar al agua el 30 de julio el nue-
vo acorazado italiano Francesco Morosini, 
buque de construcción análoga á la del 
Duilio y que sólo se diferenciado él en pun-
tos de detalle y en la introducción de los úl-
timos adelantos. 
El acto debía efectuarse en presencia del 
Rey, de la Reina y del príncipe de Ñápeles. 
De todas partes afluían gentes á Venecia y 
se esperaba que acudiese también el perso-
nal de la embajada turca. 
Francesco Morosini, cuyo nombre llevará 
el nuevo acorazado italiado, fué un célebre 
almirante veneciano del siglo X V I I , qne 
defendió la isla de Candía contra los turcos 
por espacio de diez y ocho meses, durante 
los cuales rechazó más de cincuenta asaltos, 
viéndose al fin obligado á capitular. 
Nuevamente en guerra contra los turcos, 
fué elegido por tercera vez generalísimo en 
1684, y después de varios triunfos ganó una 
gran victoria naval contra el enemigo cerca 
de los Dardaneloe, y se apoderó de Corln 
to. Esparta, Atónas y de casi toda la Gre-
cia. 
Forestas hazañas fué elegido Dax el 3 
de abril de 1688. 
China y el Vaticano. 
La carta dirigida por el Papa León X I I I 
al Emperador de China ha causado en Pe 
kin favorable impresión. 
En su virtud, parece que el Tsong liya 
men se propone enviar un embajador al 
Vaticano y aceptar una nunciatura apostó-
lica en Pekín para qué vele permanente-
mente por loa intereses de los católicos. 
La muerte del Mahdi. 
Mr. Bourke declaró en la Cámara Ingle-
sa de loa comunes, que el general Grenfell 
telegrafía desde Aseuan que se tenía gene 
raímente por eódo el rumor de la muerte 
del Mahdl. 
Un cheick había declarado que asistió á 
sus funeralea, 
Eu Dongola y en sus alrededores se da-
ba crédito á esta noticia, y la mayor parte 
de los agentes del Mahdl en aquella reglen, 
se han retirado hácia el Sur. 
SI la noticia se con firma, habrá desapare-
cido una de las grandes dificultades con 
que tenía que luchar Inglaterra en Egip-
to; pero le quedan todavía otras no ménoe 
sérlas, 
Mr. Bourke declaró que el Gobierno ha-
bía recibido la confirmación de que sería 
convocada la Asamblea de los notables en 
el Cálro y que tleae tolo motivo para creór 
que el Gobierno egipcio adoptará todas las 
medidas necesarias para asegurar el em 
próatlto de los nueve millones de libras 
esterlinas. 
También declaró slrMlchael Hlck^ Beaoh 
que no podía dar Informe alguno ulterior 
sobre la misión de alr Drnmmond Wolff á 
Egipto, porque nada se había decidido to 
davía. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
-Por la Subinspeccion de Ingenieros se 
ha dispuesto el regreso á la Península del 
Coronel D. Luis García Tejero. 
—En la mañana de hoy han sido puestos 
á libre plática, el vapor-correo Cataluña y 
la barca mercante Alejandro Bosch, que 
entraron en puerto el lúues último. 
—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios, al alférez D. Pedro Gutié-
rrez García. 
—Procedente de Nueva York entró en 
puerto, al amanecer de hoy, el vapor ameri-
cano Saratoga, con carga general y pasa-
jeros. 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de constancia á don 
Francisco Ramos Nieto y asimismo la me-
dalla á varios individuos del Regimiento de 
Caballería "Iberia". 
—Con rumbo á Veracruz y escalas, se hl 
zo á la mar ayer tarde, el vapor nacional 
Alpes con 8 pasajeros de esta ciudad y 2 de 
tránsito. 
—Loa periódicos de Bilbao anuncian la 
conclusión de los estudios del nuevo puerto 
proyectado fuera del Abra. 
E l ingeniero Sr. Churruca ha introducido 
una gran rebaja en los presupuestos cal-
culados. 
La realización de esta importante obra 
sería un digno coronamiento de todas las 
emprendidas hasta el presente, para que 
Bilbao cuente con uno de los primeros puer-
tos comerciales del mundo. 
—El Ayuntamiento de Barcelona ha o-
torgado á D. Eugenio R. Serrano la conce-
sión para llevar á cabo en la capital del 
Principado una Exposición Internacional, 
que tendrá lugar en el año de 1887. 
Loa trabajos comenzarán en breve. 
—Ha sido destinado al Batallón de Bom 
beros de Cuba, el teniente D. Rafael Rlva-
denelra. 
—Se ha dispuesto quede sin efecto el re-
greso á la Península, del alférez de Caballe-
ría D. JOEÓ Varea Pérez. 
—Ha sido declarado cesante, á su instan 
ola, el oficial 2o Vista de la Aduana de este 
puerto, D. Claudio Pardo Valcárcel, y se 
ha nombrado en su lugar á D . Rafael Pa-
oheco-que era primer vista y que cesó por 
las últimas supresiones. 
—Se ha abierto en Alemania _ un pozo 
científico por cuenta del Estado con el o b - , , 
Jeto exclusivo de medir la temperatura de flaif 7 1)118(521 ^ ^ Ba^raleza moldes nte-
la corteza terrestre á diferentes profundlda- H,ore^ne,8e adapten á eu temperamento 
• sensible, á su alma de niño, á su imagina 
—Acaba de aparecer en Paria una Inte-
resante invención: la de loa pianos de pa-
pel, de cuyos instrumentos damos á conti-
nuación algunas noticias descriptivas. 
La caja entera de estos pianos es de pa-
pel comprimido, con superficie brillante y 
dura, de color crema: 
Las voces del piano son excelentes, aun-
que no muy fuertes; no tienen loa sonidoa 
duros y breves del piano común, sino otros 
dulces y prolongados, parecidos á los del 
órgano, lo que consiste en Ja calidad homo-
génea y el espesor del papel. 
Hasta ahora sólo han sido construidos 
dos pianos de esta clase, uno de los cuales 
está aún en París, y el otro ha sido com-
prado por el duque de Devonshire. 
—Ha sido declarado cesante el Oficial 5 o 
Celador 2o del Resguardo de Sagua Don 
Gonzalo del Val, y se ha nombrado en su 
lugar á D . Marto Guarinzo, que es oficial 5? 
de la Contaduría General y en reemplazo 
de este último á D. Rafael González de la 
Vega. 
—Habiendo sido aprobado por la Supe-
rioridad, el reglamento de la sociedad de 
socorros mútuos E l Sagrado Coraeon de 
Jesús, el vlórnea de la semana entrante 
tendrá efecto una reunión en la casa de loa 
baños del Vedado, para tratar de asnntoa 
referentes á la misma. Para esta Junta han 
sido invitadas varias familias del Vedado 
y Carmelo. 
—En Rusia se propaga y crece el erímen 
por el Incendio, hasta el punto de manifes-
tarse la opinión justamente alarmada. Dea-
de el mártes al viómes último han ocurri-
do en los alrededores de Moscow 12 Incen-
dios, algunos de los cuales han destruido 
300 casas. 
En estos incendios han perecido achicha-
rrados centenares de personas. 
La estadística oficial dice que en 1882 
fueron destruidos por incendio en la Rusia 
europea 103,000 edificios, que representan 
una pérdida de 100.000 de rublos. 
Loa incendios se han hecho más frecuen-
tes desdo 1882 acá, y en algunas reglones 
ha producido el hambre y la miseria de m i -
llares de familias. 
—El próximo sábado 22, á las cinco de la 
tarde, saldrá para Nueva York el vapor 
mercante nacional Hernán Cortés. Se ad-
mite correspondencia para dicho punto en 
la Administración General de correos, has-
ta las tres del mismo dia, y lo despachan 
los Sres. J. M . Avendaño y Ca 
—Se ha dispuesto que con cuatro meses 
de anticipación, se remitan noticias á la Ca-
pitanía General, de la fecha en que cum-
plen el tiempo de máxima permanencia en 
la Isla, loa Sres. Jefes y oficiales de las ar-
mas de Caballería y Artillería y cuerpo de 
Ingenieros. Asimismo se ha ordenado por 
las Subdelegaciones castrenses del Ar-
zobispado de Santiago de Cuba y Obispado 
de esta Diócesis, se manifieste á la Capita-
nía General, con igual tiempo de anticipa-
clon, la fecha en que cumplan los Capella-
nes el tiempo máximum de residencia en 
esta Isla. 
—Dice L a Semana Católica: 
"Ya hemos dicho en varias ocasiones, y 
lo repetimos hoy que son falsas, y que están 
reprobadas como supersticiosas, por varios 
prelados de España, ciertas oraciones qno 
corren contra la peste, y que se suponen 
halladas por un sacerdote en el acto de ce-
lebrar el Santo Sacrificio en el altar del 
Santo Sepulcro de Jerusalem. 
Igualmente lo está la supuesta carta qne 
se dice escrita de mano de Nuestro Señor, 
que se encontró en la patena, celebrando 
misa en Roma otro sacerdote. 
Y las cruces que corren impresas para 
colocarlas en las puertas de las casas, ador-
nadas con signos y letras cabalísticas." 
—Ha fallecido en Zaragoza, el médico 
primero de Sanidad militar, D. Benito Sola. 
—Ha sido nombrado celador de Policía 
interino de Arroyo-Naranjo D. José Rul« 
Ramos. 
—El poeta Grilo está en el Ferrol. He 
aquí cómo desoribe el Diario de aquel de-
partamento la primera fiesta con qne le han 
obsequiado los ferrolanos: 
" E l objeto que convocaba ayer en el 
Círculo de Recreo á lo más hermoso de 
nuestras hermosas que aún permanecen en 
el Ferrol, á lo más selecto de la sociedad 
ferrolana, era la noticia que desde el do-
mingo corría de boca en boca, de que A n -
tonio Grilo Iba á recitar de la magistral 
manera que sólo él sabe hacerlo, algunos 
de sus incomparables versos. 
No era, pues, extraño que á pesar de la 
tormenta que se desencadenó sobre el Fe-
rrol por la tarde y de lo cruda que se pre-
sentaba la noche, á las diez el elegante sa-
lón de baile estuviera tan concurrido como 
estarlo podía, teniendo en cuenta q,na e r a n 
número de Jas familias de laa que acostum-
bran á asistir á esta clase do reuniones se 
hallan veraneando en los puebleclllos cir-
cunvecinos. 
No habían pasado muchos minutos desde 
que Grilo eutrára en el ealon, cuando acce-
diendo á laa Instancias de varios socios, se 
dispuso á recitar sus magníficos versos. 
De pronto, al rumor de las blondas que 
se deslizaban sobre el pavimento, á las en-
trecortadas conversaciones, á las eonrieae 
de ángeles, sucedió un profundo ellenolo. 
Se había dado la señal revelada en esta 
lacónica fórmula: 
"Va á recitar Grilo." 
Efectivamente, la simpática figura del e-
mlnente poeta se destacó de uno de los ex-
tremos del salón; todos ocuparon los asien-
tos para que todos pudieran dominar asi 
más fácilmente al cantor de nuestros valles, 
al vivificador del idilio y padre amoroso del 
idealismo y de la eenclller y la Inocencia y 
el candor sentido. 
Su voz sonora y clara, sin mondulaclonea 
fingidas, sin arrebatos y sin aparato art if i-
cial alguno, ee dejó oír en el salón, sirvien-
do de conducto á loa lindísimos conceptos 
que vaciados en el molde de delloadíslmaa 
composiciones nos dieron cuenta de que pâ -
ra su arrebatadora musa es poca la Inspi-
ración que pueden ofrecerle los cuadros eo-
ciales y busca en la naturaleza moldes me-
llo un psñuelo de seda á guisa de dogal 
Pourtols deshizo el nudo con gran dificul-
tad. Un estentóreo suspiro se escapó del 
pecho dé la pobre niña, abrió los rjos con 
expresión de suprema angustia, agitó los 
brazos, y se desplomó pesadamente. 
—¡Dios mío, se muere!—gritó el taber-
nero. 
-¡Hija de mi alma! ¡Rosa, Rosita!—gi 
mió el cazador. 
Se golpeó la frente, y con expresión de 
Indecible rabia, dijo: 
—¿Pero quién la habrá matado? No i&ue 
de ménos do ser ese Infame de Clairefont. 
El debe haber sido. ¡Ah, canalla! 
—¿Pero qué estás diciendo? Por fuerza 
te has vuelto loco (añadió Pourtols). Sabes 
muy bien que Mr. Roberto pasó por delan 
te de nosotros y entró en el castillo ántes 
de que escucháramos el grito. 
-¡El ha sido, él ha sido! (ahullaba Chas 
sovent , con creciente exaltación.) Pero ya 
me laa pagará. Ya le haré saber cuánto va 
le u n a h i j a buena y cariñosa, como era és-
ta ' 
—Antes quo nada, veamos si podemos 
reanimarla. MI casa está á dos pasos de 
aquí: llevémosla. 
Entre loa dos levantaron el cuerpo de la 
jóven, cuyas dos manos se enfriaban rápi-
damente, y alumbrados por la semiclaridad 
del dia, se dirigieron á la taberna. 
V I L 
Eran las rdete de la mañana, y Carvaján, 
fidá sua hábitos de madrugador, hacía 
largo rato quü se paseaba arriba y abajo 
por la eatancla como un tigre en la jaula. 
El R ü e n c i o reinaba aún en el pueblo, ale-
targado por el sueño con que reponía las 
fau;^.o gastadas el dia ántes en la fiesta. 
El so l estaba bastante alto, enfilaba obli-
cuamente la estrecha calle, y uno de sua 
rayos d o r a b a la vieja ventana de la anti-
gua vivienda, trazando sobre el suelo una 
raya luminosa. A pesar de esta alegre ola- 1 
des. El pozo alcanza ya la de 1,500 metros. 
Por un sencillo procedimiento se ha He 
gado á averiguar con un termómetro cons 
cruldo al efecto, que la temperatura á la 
profundidad de 1,392 metros es de 40 gra 
dos centígrados. Si la progresión en la ele-
vación es regular, á l o s 3,000 metros la 
temperatura terá de 100 grados, ó sea el 
punto de ebullición del agua, y á la de 75 
kilómetros la de la función de platino. 
Con estos datos y un cálculo sencillísimo, 
se puede venir en conocimiento del espesor 
de la corteza terrestre; pero hay que tener 
en cuenta para la corrección de este cálcu-
lo, que debido á circunstancias de locall 
dad, no siempre siguen las temperaturas la 
progresión regular Indicada, y áun hay ca -
sos en que las curvas que las señalan tienen 
algún punto de retroceso, 
—Actualmente se están verificando nu 
merosas experiencias en Italia con objeto 
de conseguir la aclimatación del tó. 
Los últimos ensayos se hicieron, con poco 
éxito por cierto, cenia especie teha sineusis; 
ahora se piensa Importar una gran cantl 
dad de tó de las reglones frías del Japón, 
coa el fin de desarrollar su cultivo en dife-
rentes puntos de la península italiana. 
—El Excmo. Sr. D. Joeó Rojas, Coman-
dante del Presidio de esta Plaza, se ha o-
frccldo espontáneamente al Sr. Director 
de la Real Casa de Beneficencia á facili-
tarle un carro para llevar á dicho Aello el 
agua de Vento 
clon que se escapa y vap ra como g s que 
no comprime ninguna fuerza superior. 
E l Sr. Vlerna en sentidas frases dedicú 
un expresivo saludo al poeta, dándole, al 
par que la bienvenida, las gracias más ca-
riñosas por las horas de solaz que con su 
galantería había proporcionado. Grilo con-
testó entusiasmado con esa facilidad de pa-
labra y expresión que le hace tan comuni-
cativo y simpático en el trato social. 
El ilustre vate es constantemente visita-
do y agasajado por lo más distinguido del 
Ferrol, en casa de su amigo íntimo el nota-
ble poeta D. Luis León y Marín, donde ee 
hospeda desde su llegada." 
-Por el Gobierno Civil han sido aproba-
dos los reglamentos para la constitución 
del Centro de Detallistas de Víveres v Gre-
mio de Operarlos de Zapatería de esta c iu-
dad. 
El puesto de Guardia Civil del Luyanó 
ha sido trasladado á San Francisco de Pan-
la, término municipal de Guanabacoa. 
—Del puerto de Barcelona ha salido con 
rumbo al golfo de Rosas el vapor de guerra 
Piles que lleva la comisión científica de rec-
tificar la longitud del meridiano de dicho 
punto, por medio de observaciones simul-
táneas de los astros, en combinación con el 
Observatorio astronómico de San Fernan-
do, con el cual se comunica por telégrafo la 
comisión hidrográfica que conduce el propio 
vapor. . w 
ridad, Carvajaa, absorto y sombrío, revol 
vía en la mente amargos pensamientos. En 
el instante en que creía haber alcanzado ya 
la meta que ee propuso hacía treinta años, 
y que para obtenerla no dejó de luchar un 
momento, surgían poderosos obstáculos que 
le hacían retroceder. Pensando tener á su 
merced á todos sua adversarios, les provo-
có, y ee le rebelaron. Cuando imaginaba 
atraerse á Pascual, haciéndole ver á todo 
el mundo eumiso á los plés de su domina 
dor, el triunfo ee cambió en humillación, y 
una cruel afrenta her ía precisamente á 
quien más le Interesaba deslumhrar con su 
poderío. 
Le habían ofendido á él, al tirano de 
Neuvllle, por segunda vez, después de 
treinta años, y precisamente el mismo dia 
de San Fermín. Carvajan y Clairefont es-
taban de nuevo frente á frente. Como si 
una tradición fatal empujara á los hijos 
igual que empujó á los padres, después de 
Honorato hiriendo á Juan Carvajan, apa-
recía Roberto insultando á su hijo. Era 
preciso dar el golpe de gracia, y terminar 
para siempre. En otro tiempo, la partida 
era desigual; la ventaja estaba del lado del 
marqués de Clairefont: al presente varia-
ban las circunstancias, y Carvajan reunía 
los más activos elementos. No era cosa ya 
de buscar satisfacciones del amor propio; 
lo conveniente era la resolución definitiva, 
que estaba á merced de la voluntad de 
Carvajan. Tenía en caja un legajo comple-
to, conteniendo pagarés protestados, y 
otros documentos ejecutorios, por valor de 
ciento sesenta mil francos entre capital é 
intereses. Si el Marqués no pagaba inme-
diatamente, podía embargarle, y dejarlo 
en medio de la calle. ¡Qh! Sería cosa de ver 
á todo un marqués de Clairefont sin hogar, 
como un mendigo.. 
En la soledad de su gabinete, Carvajan, 
pensando todo esto, se echó á reír, se acer-
có á un armarlo, lo abrió, y en el fondo a-
parecióla caja do hierro que tantas vecei 
hizo soñar con fabulosas riquezas á Ico hr.* 
hitantes de Neuvllle. 
El banquero tomó una Uaveclta, deshizo 
las combinaciones de la cerradura, y Ijj 
puerta giró en silencio sobre los goznes, 
cuidadosamente untados de aceite. E l in -
terior de la caja no ofreció el espectáculo 
que sospechaba la gente. Algunos paque-
tes de oro, un libro talonario y varios lega-
jos de papel de diversos colores: hé aquí lo 
úuloo que encerraba el fantástico mueble. 
Carvsjan tomó uno de los últimos, en una 
de cuyas tapas se leía Clairefont con grue-
sos caracteres, lo desató, y se puso á ojear-
le lentamente, A medida que avanzaba en 
eu revista, su fisonomía tomaba un aspecto 
de gozo ferez. Sus dedos revolvían los do-
cumentos con ruido seco, y los estrujaban 
como el fueran las carnes del Marqués mis-
mo. Revolviendo las páginas de aquellas 
escrituras, el banquero parecía un verdugo 
que afila los instrumentos de tortura para 
hacerlos más crueles, recreándose de ante-
mano en los dolores que experimentará la 
víctima. 
Un golpeolto sobre la puerta le distrajo; 
lanzó una inquieta mirada en torno suyo 
para convencerse de que estaba solo, y ce-
rrando la caja sin ruido, se acercó al escri-
torio, y dijo; 
Adelante. 
Soy yo, señor Alcalde. Perdone Vd. 
si le molesto,—dijo Fleury, asomando por 
la puerta su monstruosa cabeza; y expresa-
ba algo tan extraordinario, que, sin darle 
tiempo para continuar, Carvajan exclamó: 
¿Qué sucede? 
—Cosas muy graves. Hace como cosa de 
media hora, Chassevent y Pourtols vinieron 
á despertarme , y sin perder más tiem-
po que el preciso para vestirme, vine á dar-
le á Vd. cuenta de lo ocurrido, porque me 
parece que debe enterarse de ello ántea que 
nadie , , . . 
I 
—Un vecino de Batabanó ha sido redu-
cido á prisión, por haber herido á otro su-
jeto con el proyectil de nn arma de fuego. 
—Ha sido reducido á prisión nn marine-
ro desertor del vapor de guerra nacional 
Jorge Juan. Dicho sujeto fué entregado á 
la Autoridad de Marina. 
—Loa exámenes para Pilotos se efectua-
rán el dia 25 del actual, en la Comandan-
cia General de Marina. 
— A l practicar el inventario de la heren-
cia del coronel ruso Tsohernoboutrof, sus 
testamentarios han encontrado un reloj de 
oro, en una de cuyas tapas se lée la si-
guiente inscripción: ' 'Joaquín Murat, capi-
tán de cazadores", y en la otra: ''Leonor á 
Joaquín. No me olvides." 
Hé aquí ahora la manera verdaderamen-
te novelesca cómo el reloj del que fué Rey 
de Ñapóles llegó á manes del coronel 
ruso: 
La víspera de la terrible batalla de Mos-
cou, el Rey de Ñápeles conduciendo una 
avanzada de caballería, se metió impreme-
ditadamente en un terreno dominado por 
loa cosacos. Los soldados rusos iban á t i -
rar, cuando Tsohernoboutrof, que entóneos 
eraoflcial de dragones, gritó: "¡Deteneos y 
presentad las armas, que es Murat, el Rey 
de los bravos!" 
Los soldados obedecieron, y Murat, a-
oercándose al oficial, le entregó el reloj, que 
era un regalo de su mujer, diciendo: "To-
mad esto en recuerdo mío." 
—El Nortdeutsche, en nn artículo referen-
te á la Conferencia internacional telegráfica 
que ha de celebrarse pronto en Berlín, pro 
pone que además de la uniformidad de ta-
rifas debe hacerse una rebaja en las mis 
mas. 
Alemania ya había pedido la igualdad de 
tarifas para toda Europa y solicita afrora 
que los delegados de las distintas naciones 
acepten su propuesta; es decir, una tasa de 
10 céntimos por palabra, entre los países 
froterizos, y de 20 entre los otros. 
Además de esto, se impondría una cuota 
fija de 50 céntimos por cada telegrama. 
—Por el Instituto de Voluntarios han sido 
ascendidos á Coronel en el regimiento de 
Caballería de Matanzas, D Enrique Lluria 
y Pujada; á teniente segundo ayudante del 
segundo escuadrón del regimiento Chapel-
forria de Guamutas, D. Emeterlo Carrera lllzalde; á Comandante fiscal del batallón 
de Sancti-Spíritus, D.;Federlco Suárez Suá-
rez; á teniente del batallón de Puerto-
Príncipe D. Salvador Seborat Pol; á tenien-
tes para el cuarto batallón de esta ciudad, 
D. Ramón Cano Pérez y D. Narciso Fer-
nández Cabrera y á alféreces D. SU verlo Ra-
mea López, D. Francisco Rodríguez Leal y 
D. Manuel J. Cobreiro y González. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recandado el día 
19 de agosto, por derechos arancelarios: 
En oro $ 23,128-43 
En plata $ 509-3(1 
En billetes $ 3,51G 53 
Idem por impnastos: 
Eooro $ 8,304-09 
—^Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provínola de la Habana. Re-
caudación de oontrlbnoionos el día 17 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$344 188 31 3.169 75 
Por corriente 2,383 27 
Idem atrasos 344 9S 
Total $346,910 50 3.169 75 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor americano Saraioga recibi-
moa periódicos de Madrid un dia más re 
cientos en sus fechas que los que nos trajo 
el Oaxaca, esto es, del 2 del actual. Hó 
aquí sus principales noticias: 
Se ha celebrado en el Ferrol una reunión 
magna para tratar de la traslación de la 
Escuela naval. 
—De Cartagena nos escriben con fecha 
30 de julio: 
Los primeros que abandonaron oata po 
blaoion al ocurrir los primeros casos de có 
lera, fueron diez módicos y otro que se 
marchó hace dos días. El comercio, las 
sociedades y todas laa personas que por su 
posición social podían hacer algo en beuefl-
oio del pueblo, han salido al campo, cerran 
do sus establecimientos y dejando sin pan 
á Infinidad de familias que dependían de 
ellos. 
En cambio, como no hay regla sin excop 
clon, tenemos al diputado por este distrito, 
Sr. D. Joaquín Togores y su distinguida se-
ñora, que se encontraban en esa córte, y al 
tflnor notíala. «le (\n& al cóíort» habla luvadl-
do esta ciadad, se trasladaron á ella, y re-
parten grandes limosnas de su bolsillo par-
ticular, llevándolas personalmente á laa 
casas de los enfermos y do los pobres. El 
comerciante D. Francisco Lizana Ortiz, que 
ningún cargo pdbllco tiene hoy, se ha que 
dado aquí, y son innumerables las familias 
que socorre por su propia cuenta, cuyo bo-
cho no olvidarán nunca infinidad do pobres, 
que al van alimentados, lo deben á los huma -
nltarios sentimientos de este señor. 
La sociedad do San Vicente de Paul, laa 
Hermmitas de loa Pobres y laa de la Cari 
dad y todo el clero, cumplen como baouos, 
aslstletido á loa enfermos y procurándoles 
todos loa recursos neoesarloa para que puo 
dan librar la vida y que no lea falto los mo-
dlofl de snbsiatencla. 
Antes de concluir, debo hacer constar 
que todas las autoridades, así civiles como 
militares, permanecen en sus puestos, cum-
pliendo con sus deberes. 
—El señor marqués de ValdeigloBiae, de 
signado para desempeñar nuestra legación 
en Roma, puesto que ha declinado respe-
tuosamente, será nombrado senador vita 
Helo. 
—Esta tarde han conferenciado con el 
presidente del Consejo, el ministro de la 
Gobernación y el de los Estados-Unidos 
—Hoy saldrá para Barlln, con objeto de 
asistir al congreso internacional telegráfico 
qüo allí ha de verlflcarae, el director de Co 
munioacionea D. Aquilino Herce. 
"—Según vemoa en un diarlo de Pa 
ría, loa habitantes do Tolos» Acaban de 
IJOÍI B u s c r i d o n con'el objeto de oos 
tear loa gaatoa de una comisión oapeoial que 
debe venir á España con el objeto de esta 
dlar el alaterna de vacunación antlcolórlca 
del Dr. Ferrán. 
—Anoche recibió el ministro de laQober 
nación un deapacho telegráftoo del Sr. Al 
cázar, dándole cuenta de haberte hecho 
cargo del gobierno de Sevilla. 
Parece que dicha autoridad fuó fumigada 
y dealnfestado su equipaje ántes do ponerse 
en oomanioacion con laa autoridades y co-
mlalonea que le esperaban en la esta 
clon de Empalme. Allí ae enteró minucio-
samente el Sr. Alcázar de las precauciones 
sanitarias puestas en vigor, y expuso las 
instrucclonea que le había dado el mlnlatro 
dala Gobernación, y que estaba dispneato 
á cumplir al pió de la letra. 
Animadoa loa conferenclantoa de sincero 
eapírltu conciliador, no se tardó en encon-
trar una fórmula que, á la vez que llevara 
la tranquilidad y la confianza á los sevilla-
nos, estuviese en armonía con lo dispuesto 
por el gobierno. 
Desde hoy serán ánioamento sometidos 
loa viajeros, al llegar á aquel punto, á una 
fumigación y reconocimiento facultativo, y 
ai alguno de loa Inspecolonadoa resultase 
hallaras enfermo, sería conducido al odiíi 
do de ios Jerónimos, donde hasta hoy es-
tuvo montado el lazareto. 
1 L% autoridad tomará nota del ilülo en 
donde se hospedan los pasajeros, y durante 
álgunos días serán objeto de vigilancia ó 
inspección sanitaria, á Ande aislar á aque 
líos que hubiesen sufrido alguna alteración 
en su salud. 
El coDÍllcto que algunos tenían, queda 
por lo tanto conjurado, la cual era de espe 
rar de un pueblo tan culto como el sevi-
llano. 
—Logroño, 1? (0'30 t)—Una horrorosa 
tormenta que descargó ayer en esta capital 
y en varios pueblos, se ha llevado el arbola-
do y los frutos que había sobre el campo. 
Ha destruido las carretelas y los puentes, 
las viñas y muchos molinos. 
La cosecha de Navarrote, Soto, Muro y 
otros pueblos ha quedado completamente 
perdida. 
- Acompañado de la comisión facultati 
va llegó ayer á Hilar el doctor Forran, y á 
las dooe se dló por la alcaldía un pregón 
para que acudieran á la Casa Consistorial 
todos los que deseasen aer inoculados. 
No debe producir el sistema profiláctico 
gran entusiasmo en aquellos habitantes, 
por cuanto á las seis de la tarde no se ha-
bla presentado ninguno. 
Como el plazo para laa Inoculaciones es 
de dos á cinco diaa, el doctor Forran y la 
comisión no permanecerán mucho en Híjar, 
y es probable que mañana salga la comisión 
para la Puebla y Albalato. 
1 Dado el espíritu de aquella comarca, y el 
decrecimiento de la epidemia, no sería ex-
traño se reprodujese lo ocurrido en Híjar. 
—Como indioamoa el otro dia, se ha de 
carado permiuenfco ol crédito suplementa-
rio de ua millón do paseüaa consignado el 
año pasado para gastos de Sanidad, y ade 
njás aa ha aoordit i ) una traefijrenoia de 
crélitodd 500,000 paseta?. La real órden 
da esta traafereucia ae publicará mañana ó 
E' la U Gabaraaoion h i d i r l g i -
í i ' ramltau un ^ lojgubdraadjres para que 
| 9 coux da laa neoealdadea y 
reeureóa que hacen falta en los pueblos epi-
demiados, á fin de repartir equitativamen-
te esos recursos. 
—Probablemente se celebrará el lúnes 
Conaejo de Minlatros. En el último propuso 
el Sr. Cánovas que se reuniesen dos veces 
por semana en vez de una, como se acordó 
en un principio. No se dirá que los conseje-
roa reaponsabios no dan pruebas de acti-
vidad, 
—Según hemos anunciado, hoy ha debi-
do aalir para Río de Oro el distinguido é 
infatigable africanista Sr. Bonelli, el cual 
ha celebrado una larga conferencia con el 
Sr. Cánovas del Castillo acerca de los a 
santos de aquella factoría. 
—Bolsín.—Sin operaciones ni cambios. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
FBAJICIA.—París, 9 áe agosto.—Mx. Fe 
rry, que está haciendo una excursión eleo 
toral por algunos departamentos, ha sido 
recibido en Sien de una manera bastante 
fría. 
El monumento levantado al socialista 
Mr. Blanqui en el Cementerio del P. La 
Chaise, se ha descubierto hoy. El Cemen-
terio estaba lleno de comunistas bastan 
te excitados, pero no se ha turbado el ór 
den. 
Mr. Sougeon ha sido elegido Senador pa 
ra reemplazar á Víctor Hugo. 
Par ís , 10 cíe aflrosfo.—Marchardon y Gas-
pard han sido ejecutados hoy por la maña-
na, en presencia de una gran muchedum 
bre. El espectáculo ha sido poco edifi-
cante. 
El caso de Marchandon ha llamado mé-
nos la atención por el delito de asesinato 
que por el gran número de bribonadas de 
que so le acusaba. 
El minlnlatro de Marina ha recibido un 
despacho telegráfico de Tonkln en el cual 
se participa que loa Pa&eWo«e5 Negros han 
asaltado y destruido completamente cinco 
establecimientos de misiones, matando á 
varios cristianos. Ocho mil neófitos de los 
misioneros se han refugiado entre las tropas 
francesas. 
Par ís , 11 de agosto.—Los últimos despa-
chos de Tonkln dicen que según informa 
el obispo de Guinhon, han sido sacrificados 
diez mil cristianos en las provincias de 
Biendinih y Phygen. Cada dia ocurren nue-
vos aseainatos ó Incendios. El Vicariato ha 
quedado destruido. 
Par ís , 14 de agosto.—SQ asegura de una 
manera casi oficial, que el general Campe-
non, ministro de la Guerra ha encargado 
al general de Couroy que tome laa medidaa 
necesarias para organizar en Annam nn 
protectorado parecido al de Túnez. 
El llamado Cárlos Barger que ha sido ex-
pulsado de Egipto por haber manifestado 
intenciones de fundar un periódico en aquel 
país, ha llegado á Marsella. Este asunto, 
álo que parece, producirá disgustos pareci-
dos á loa que causó la supresión del Ros 
phore Egipcien. 
Un despacho de San Peteraburgo anun-
cia que ia Rusia ha enviado á Inglaterra 
proposlciODea de arreglo por laa cnestlonea 
referentes al desfiladero de Zulfioar y á laa 
posiciones que lo dominan. El despacho 
añade que estas proposiciones serán indu 
dablemente aceptadas. 
Se publicará pronto un nuevo libro de Mr 
Max O'Rolll Estos queridos vecinos. Verá la 
luz simultáneamente en inglés y en fran-
oóa. Es un estudio humorístico de laa coa-
tumbres Inglesas y francesas, que tiende á 
probar laa condiciones de laa dos nacionea, 
á fin de disipar las preocupaciones que ali 
menta cada pueblo reapecto á ana veclnoa. 
Burdeos, 14 de agosto.—Tin vapor de re 
creo 6 de excursión se ha Ido hoy á pique 
en el puerto de Royan, á la embocadura del 
rio Gironda. Se han ahogado ocho per 
senas. 
Marsella, .14 de agosto.—Koy á la llega 
da del tren expreso de Parla se ha descu 
bierto que hablan sido abiertos diez y seis 
sacos de correspondencia y despachos, y 
que todos los valorea que contenían hablan 
sido robados. 
INGLATEBRA.—Zóníf rcs , 14 de agosto.— 
El Parlamento Inglós ha suspendido hoy 
sus sesiones. El discurso de la Reina está 
concebido en estos tórminos; 
"Mllores y señores: 
"Me felicito de poder relevaros de los 
trabajos de una sesión que ha sido larga y 
fecunda en acontecimientos. Cuando os 
rennísteia en el mea de octubre os informó 
de quo una expedición de tropas remonta 
ba el Nilo para llevar socorros á Kartoum. 
Tres meses después aupe con profunda pe 
ua, d » la «mal Utvn pattiolpado tuúOS mié 
pueblos, que esta expedición habla llega 
do demasiado tarde. El herólco Gordon y 
sus compañeros ya no existían. En vano 
se han hoobo esfuerzos para sostener laa 
posicionea oonatruyendo un ferrocarril dea 
do Sonakin á Berber. Mía tropas se han re 
tirado primoro del Sondan oriental, á ex-
cepción de Souaklin, y del Sondan occiden-
tal hasta Alaehyert. Aunque no se haya 
conseguido el objeto que ae proponía la ex 
pedición estoy orgullosa de la perseveran 
cía y la bravura que han desplegado mis 
soldadas, y marinos y de la habilidad de 
quasnajofos han dado pruebaa. He acep 
t sdo con gran eatlafaccion loa ofreclmlon 
toa de asiatbnoia militar quo me han hecho 
mia colonias y los príncipes indígenas de la 
ladla. El contingente de la colonia de la 
Nueva Galos del Sur, so ha distinguido en 
loa encuentros quo han tenido lugar en el 
litoral del Mar Rojo. 
"La muerte del Mahdl me permitirá pro 
bablemente llevar á cabo con mónos dlfi 
cuitad los deberes que los acontecimientos 
me imponen respecto al soberano y al pue 
blo do Egipto. Continuaié mía eafuerzoa 
para reatablecer ol órden en aquel pais y 
darle un gobierno eatable. 
"Mía relacionoa con loa demáa paíaea son 
amigables. Dificultades que en un mo 
monto dado, tuvieron un carácter bastante 
grave, hablan surgido entre mi gobierno y 
ol de Iluda reepecto á las fronteras del te 
rrltorlo de mi Aliado el Emir del Afgha 
ulatan. Las negociaciones para el arreglo 
de eate coutlicto a ú a continúan, y espero 
que ellas noa conducirán pronto á un resul 
tado aatlafactorlo. 
"La marcha do loa aconteclmientoa en el 
Africa Meridional ipe obliga, por el Intoréa 
de laa nuaa Uidlgenaa, a tomar bajo mi 
protección el Bachuanland y algunos terri 
torloa eontiguoa 
"Estoy tomando las modldas neceearias 
para poner ea estado do defenea laa fronte-
ras Noroeeta de mi Imperio Indico, á fin de 
proporcionar á mía f óbditoa la proaparidad 
y la tranquilidad que lea faltaiían dn esta 
medida." 
El reato del dlsonm sólo concierne á la 
política iutorior. 
Antea de la prorrogación, Loid Randolph 
Churchlll, Secretarlo de Eatado por la In-
di i , ha dicho quo la obra de la Comiaion de 
limites del Afghanlatan no ha terminado 
s in sus trabsjofl, y que el gobierno no tiene 
lutonclnn do llamarla. La cuestión sobre el 
desfiladero de Zulficar es aerlíj sin embar-
go, el gobierno espera que laa cuestiones 
peudieotea entre laa doo nuclones ee aire 
glaráu do una manera eatlsfactorla. 
El parlamento ha sido prorrogado hasta 
el 31 de octubre. 
El gobierno deetinará el material propa 
rado para el ferrocarril de Souaklm á Ber-
ber, para enlazar los fuertes de Chatam, 
Porsmouth y Plimouth quo estarán así en 
oomunlcaclon con las grandes vías férreas 
y tendrán seguro el trasporto rápido de 
tropas, en caso de necesidad 
Se ha dado órden para que nuevas tro 
paa Indígenas de la ladla paaan á relevar 
laa que actualmente catán en Sousklm. 
Correspondencia del ' Diario déla Marina" 
Nueva York, 14 de agosto. 
El alarmante Incremento que eatá toman-
do ol cólera en España y au propagación á 
otras nacionea de Europa, tiene á estas au-
toridades y á estos periódicos alerta para 
Impedir la introducción de algún caso que 
pudiera desarrollar la epidemia. Precisa-
mente ahora se acerca la peor época, que es 
cuando se agosta la vejetacion y caen laa 
hojaa, contaminando loa arroyos y corrlen-
tea con materias orgánicas. La salud públi-
ca ha sido buena hasta aquí; pero hay ba-
rrios en esta ciudad en que sería espantoso 
el desarrollo de cualquier enfermedad in 
fecclosa, y por eso insiste la prensa en que 
no ae descuide la limpieza pública y particu 
lar, por cuanto, como dice muy bien el He-
rald, "La higiene os al cólera lo que la va-
cuna á la viruela." 
El Secretario de Hacienda, Mr. Manning, 
ha dirigido una circular á los principales 
comerciantes del país, pidiendo su parecer 
acerca de las ventajas ó desventajas que 
ofrecería nn cambio de sistema arancelario 
de manera que los derechos ad valorem, que 
han dado pió á tantas facturas rebajadas, 
se sustituyan por derechos específicos. El 
objeto es velar por los Intereses del Erario, 
sin vejar los del comercio legítimo, y mu-
chos importadores favorecen el cambio 
ideado. 
Laa cinco lineas de vapores coallgadas 
que han rehusado seguir llevándola mala 
de loa Estados Unidos, han publicado un 
manifiesto eo'eclivo en que explican las ra-
zones que han tañido para obrar ad y les 
perjuicios qav les Irrogaría ol lléhkF lámala 
al precio otteoído por el Departainauto de 
Correos 
De Washington escriben al Herald en 
sentido semi-oficlal que el Departamento 
de Correos considera como una mejora el 
establecimiento de otras líneas de comuni-
cación que se han adoptado por causa de la 
huelga. Ciertamente el público parece estar 
satisfecho con los nuevos arreglos, y si los 
vapores que ántes llevaban la mala pierden 
ahora las prerrogativas que ántes tenían 
por ese concepto en los puertos de su des-
tino, se me figura que no tardarán en arre-
pentirse de su actitud, por más que ahora 
confien en que el próximo Congreso les vo-
tará una subvención para que resuman el 
eervicio de correos. 
Ea muy notable que en los últimos días se 
haya embarcado en buques da vela para la 
Habana muchísima mercancía, que ántes 
solía Ir por vapor, y acaso se halle la expli-
cación de este misterio en el descontento 
general que reina en este comercio por lo 
que toca al servicio de vapores. 
K. LBNDAS, 
e A O E T I X i I i A S . 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES, — El 
paóximo domingo tendrá efecto en dicho 
Instituto la función de reglamento, en el ór-
den que á continuación se expresa: 
Primera parte.—1° Sinfonía por la or-
questa. 
2? " A los Dependientes", poesía recita-
da por su autor D. Rafael Villa. 
3? El juguete cómico-lírico, en nn acto 
y en verso, letra de los Sres. D- Rafael Bo-
lumer y D. Manuel Melendez Píris y músi-
ca del maestro Roig, titulado E l Ruiseñor. 
Segunda parte.—1? A petición gran wals 
del viejo niño de la zarzuela " E l Prólogo", 
por el aplaudido niño Aren. 
2? Serenata de Shubert, para bandu 
rria y plano, por los Sres, D. Antonio Do 
minguez Alemán y D. Lorenzo Carriazo. 
3? Potponrrí de airea cubanos, por don 
Josó del Cármen Olivera. 
4? Melodía de Shubert para tenor, por 
D. A. Canto, 
5? Romanza de tiple de la zarzuela E l 
anillo de hierro, por la Srta. Da Leonor 
Fernández. 
G? Cavatina final de bajo del primar ao 
to de la ópera Hernani, por D. A. Rodri 
guaz Alemán. 
7? A petición, la canción flamenca co 
reada de la zarzuela "El Prólogo", por los 
niños Manuel y Ramón Aren y Julio del 
Rio. 
8? La aplaudida sociedad de bandurris-
tas "Nuestra Señora de las Mercedes" eje 
cutará la sinfonía de la ópera ElBarhero de 
Sevilla. 
Tercera parte.—La aplaudida zarzuela 
en un acto y en verso titulada E l Niño. 
Cuarta parte.—Baile general hasta la ho 
ra de costumbre. 
ENSAYOS—La compañía lírico-dramáti-
ca que funciona en el teatro de Itijoa ensa-
ya actualmente Las Hijas de Eva, Niniche, 
Boceado y La Querrá Santa, para ponerlas 
ea escena dentro de breves días. 
RRVISTA ILUSTRADA.—El i úmero que 
acabamos de recibir de "La Ilustración Cu 
baña" responde perfectamente, como los 
anteriores, á su índole do pariódico de 
ciencias, literatura y artes. Contiene lo si-
guiente: 
Texto. - E l enamorado, por Josó Victo-
riano Betancourt.—Fatalidad, por Plácl 
do,—La Instruclon pública en los Estados 
Unidos, por Emilio Blanchet—Moisés, por 
Ramón Zambrana.—Desde Paría, por Teo-
doro Jolón.—Eu nn álbum, por Juan Cíe 
mente Zanea.—D. Nicolás Azcárate y Ea-
cobedo.—Tas ojos, por Fernando Valdés y 
Agnlrre. —Miscelánea.—Explicación de los 
grabados.—A tí, por Hilarlo C. Brito,—La 
Mionette, novela original de Eugenio Mu-
11er, traducida expresamente para La Ilus-
tración üiihana. 
Oraiados.—D, Nicolás Azcárate—La 
calle de Santa Cruz, de Clenfuegos,—La 
cárcel de la Habana,--Enseñar el que no 
sabe—La mendiga. 
RopártCEe el tomo segundo de "Una feria 
de la Caridad en 183.." original del Sr. D, 
José Ramón Betancourt, ó ilustrada con 
grabados y notablemente aumentada 
Continúa abierta la suscricion á dicho 
periódico, en la agencia general, Trocade-
ro número 28; y en la librería de D. Cle-
mente Sala, O'Reilly 3G, al precio de $2 bi-
lletes al mea en la Habana y 2 35 B[B ó 1 
peso oro en el reato de la lala, pago ade-
lantado 
SIGA EL ENTUSIASMO.—La comiaion de 
festejos de la Sociedad Castellana de Bene 
fleencia esta que no cabe en tí de gozo. El 
caso uo ea para mónoa Se agotan por mo 
montos las localidades para la fancíon dis-
pnenta por aquella para el domingo ínme 
diato Loa pedidos ao multiplican, y pre-
guntamoe: ¿Será necesario agrandar el 
teatro? Da esa manera únicamente se po 
dría dar abasto á tanta y tanta demanda 
do palcos y lunetas, para complacerá to 
dos loa que desean favorecer á la simpática 
aaociacion mencionada.—Inflaye mucho en 
ello la sotlcla de que tomará parte en la 
mencionada función una señorita muy co 
nocida eu nuestra buena sociedad 
CONCIERTO—El distinguido artista y 
t<xcelonto profeeor Mr Hnbert do B ancb 
prepara, como hemoa dicho en nuestro nú 
mero anterior, un gran concierto para la 
noche del 2!) del actual en loa palonea do 
La Caridad del Cerro. La directiva del 
mencionado instituto patrocina dicha fies-
ta, cuyos productos deatina su organizador 
á la compra del mueblaje que necesita el 
Coneervatorlo de Música próximo á esta 
blecerse en esta capital, bajo la dirección 
del referido profosor. La idea por éste con-
cebida ea merecedora de la máa calurosa 
acogida, y así creemos que sucederá, pues 
la Indiferencia pública ante una empreea 
tan útil al paíe, desdeciría mucho de la 
cultura del miamo. Los billetes para ese 
concierto ae ercuentran ya á la venta en 
el Almacén de Música de D. Anaelmo Ló-
pez, Obrapía 2:! 
EL LMINO AMERICANO.—Loa úlfcimoa 
númeroa de eata pubiieacion vienen nutri-
dos de novedadea interesantes, en lo cual 
vemea que la Hektograph In/g Co. no emi-
te aacriflcio para llevar adelante au empra 
aa do eolecár ese periódico á la altura que 
reclama su carácter de cettlnela avanzado 
de loa loterceeá, y el adelanto de loa paÍBoa 
de la Anérlca latina 
No dudani' a quo sobre iaae pió, en que 
afianza eu exler- ncla tal publicación, logra-
rá coronar eiie eafuersos y haceras digna de 
la eatimacion pública 
El Latino Americano promete hacer á 
ana abonados para f l 2" año 2,781 regalos 
quo importan ífUG 480 oro americano, 
¿Víile<S no vale la empresa?—Dígalo ol 
amigo D Clemente Sida, que ya no tíéné 
manos para s rvdr tantos pedidos do«u i -
crícloncí-; pero eso le pasta mucho á ól, 
porque auí eatá eu carácter y por ahí 
corre su sangre. 
Dmso DB ENCOMIO.-La empreea dol 
teatro do Torreclllaa ha ofrecido el pro 
duoto integro de una función, á favor de 
loa fondoa quo te recaudan con deatloo á 
nuestroa hermanos de la Peníusula aíi gi 
doa por el terrible azoto del cólera. 
COLLA D3 SANT Mus —La función dra 
mática del aábado anterior estuvo regular 
mente concurrida, á pesar del tiempo bo 
rra coao quo amenazaba aguar la fleata. El 
daaempeño de la comedia ¿ a s medias wa-
ranjas tKihñzo Ü\ auditorio y valló buenos 
aplanaos á los señores tificionados que la 
representaron. 
Para el domingo ofreca la Colla en terce-
ra fnrdon del mea ¡'.otual, y aunque había 
anunciado dar el drama do Caveatany titu 
lado E l esclavo de su culpa, no le as posible, 
por estar enfermo el Sr. Sampere,'dlstln 
guido aficionado director de la Sección de 
Declamación, quo tenía señalado en aquel 
drama un Importante papel. 
Sa ha acordado, pues, celebrar la función 
dramática del domingo próximo, poaióndo 
se en escena la tres siguientes piezas: últi-
mo capítulo. Roncar despierto y Ojo alerta. 
La función es de socios y tienen que ir 
temprano los que quieran hallar asiento có-
modo. 
TEATRO DE IRIJOA—Nuestro público no 
se cansa de ver la obra titulada ¡Viva mi 
tierra! y por eso la empresa del teatro do 
Irljoa la anuncia nuevamente para mañana, 
vlórnes. Después se representará el juguete 
cómico-lírico denominado E l Prólogo. 
PLAVTA DE MARIANAO.—En la fresca y 
cómoda glorieta do aquel pintoresco case 
río tendrá efecto la noche del sábado próxi-
mo un gran baile, para el cual hemos tenido 
el honor de aer invitados por la comisión 
respectiva. Agradecemos la atención. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viór-
r.oa, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Sr. M. Sánchez. 
En la de San Francisco, de 12 á 1, por el Sr. 
M. Sánchez. En la de la Punta, de 1 á 2, 
^por el Sr. Hoyos. En la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldp. Cowley. En la de Vi-
ves, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. 
TEATRO DE TORRECILLAS.-La quinta 
representación de Las Mesalinas de Bronce 
hará el gasto mañana, vlórnoo, de ocho á 
diez de la noche, en el mencionado coliseo. 
No faltarán las guarachas de costumbre. 
CENTRO CALLEOQ —Con el número de 
OaVcia Moderna correspondiente al ú!timo 
doiiiit.igo, se ha repartido una hoja impreta 
C 'irteíd.-i do I» Memona que presentará la 
Junra I),r < tfva del C-ntro, á la general 
quu.f ftuiiira e! 23 del pieaaute agosto, 
«ou inutivu del proyecto de dar aaletenela 
•«•Mil i I H l l M n B M M M . U I l U J L I . U f f i 
médica á loa asociados, elevándose para 
ello á tres pesos la cuota mensual.—La co-
misión nombrada estudia la manera de dar 
forma al Reglamento entre la Quinta de 
Salud y el mencionado Centro.—SI no se 
presenta ningún obstáculo, la asistencia co-
menzará el primero de octubre, disfrutando 
aquellos asociados de tan Inapreciables be-
neficios. 
NUEVO LICEO.—Programa de la velada 
que á sus socios ofrece este Instituto la no-
che del viérnes 21, á las ocho y media de la 
misma. 
Primera parte.—1? Disertación sobre el 
fuego, por el Sr. D. Franciso Calcagno. 
2? Recitación, por el Sr. Lipa. 
3? Resúmen de la discusión, por el doc-
tor D. Cárlos de la Torre, presidente de la 
Sección de Ciencias Naturales. 
Segunda parte.—1? Mar sin orillas, poe-
sía del Sr. Martin, recitada por el Sr. Ro 
dríguez. 
2? Poesía, recitada por la Srta. Clara 
Fernández. 
3? Aria de Hernani, cantada por el se 
ñor Jlmeno. 
Tercera parte La comedia en un acto 
titulada E l último capitulo, desempeñada 
por la Srta, Rosainz y el Sr. Gomiz. 
La velada musical tendrá efecto el viér 
nes 28 del corriente. 
POLICÍA.—En los muelles de la plazuela 
de Luz fuó detenido nn pardo que hirió le-
vemente á otro, en cuestión que tuvieron 
—En el puente de Chavez fué detenido 
ayer tarde un moreno que portaba un cu 
chillo grande de punta. 
—Fué remitido al Juzgado respectivo un 
Individuo que se introdujo en una habitación 
del Mercado de Colon, pretendiendo ocul-
tarse debajo de una cama. 
—Con noticias el celador de policía de 
Guanabacoa de que el día 17 fué asaltado 
y robado un jóven dependiente, vecino de 
dicha villa, se personó en su casa, y vino 
en conocimiento da que efectivamente era 
cierto, manifestando dicho jóven que á las 
ocho ménos cuarto de la mañana, al venir 
á la Habana, fué asaltado por cuatro Indi 
viduos desconocidos, tres blancos y un mo-
reno, los cuales le derribaron al suelo, ro-
bándole 151 pesos 80 centavos oro que l le-
vaba. 
—Fué detenido uniadivíduo acusado por 
una señora, vecina de la calle de San Rafael, 
de que en la noche del 12 del actual le ha-
bía robado de su habitación algunas piezas 
de ropa. 
—La noche anterior fué herido grave-
mente con arma blanca el pardo Rosendo 
Valdéa Guerrero, siendo trasladado á la 
casa de socorro de la 2* demarcación. 
— A l celador de 21? clase del 7? distrito 
participó D1? Pastora Rlvero y Acosta, ve-
cina de la calle Ancha del Norte, que en 
ooasloa de estar durmiendo la noche del 
mártea, le habían robado 60 pesoa billetee, 
cuatro vigésimos de lotería, un par de ar-
gollas de oro y otroa efectoa. Parece que 
los ladronee, para lograr au intento, violen 
taron la puerta que da al patio y un baúl 
que había á la cabscara de la cama, sospe 
chande, tanto la señora como fu esposo 
que faeron cloroformados y que los autores 
del robo sean una morena de 16 años y 
un moreno, loa oualea fueron detenidos 
LA MK,TOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
do Aceite de Hígado de Bacalao de No 
ruega, con los hlpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman Kemp, 
New York. 
Es no solamente ua poderoso reconstitu-
yente de las constitnclones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso d ^ 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también ea en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
gnerías y boticas. 
Beneficencia Andaluza. 
Suscricicn promovida por el gremio de ta-
lleres de Lavado para socorrer á las vic 
timas de los terremotos de Anda}ucia, 
cuya suscricion se llevó á cabo por los se-
ñores siguientes: D Vicente Ojea, don 
Benito Guerra, D Maximino Gándii, 
D Antonio Balseiro. D Rafael Carriles, 
D. M'inu 'd García y Ti Vicente Vega. 
(Ccntinúa.) 
V I N O S O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y clasificados como de los mejores de au clase, por los Drea. Barnes y Lastres. El Amontillado, el Selecto y Pedro Xlmenez, son verdaderos reconatituventes nara 
todaa las peraonas débiles, pudiéndolo tomar hasta loa niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puros de ma^níflcaa v acreditadas So le rá da 
gran reputación en loa mercados de Lóndres. 0 J «w*vi»3 
On. 902 Se venden ca jas surt idas—SAN IGNACIO 2 9 — G o n z á l e z R O G O y Ca. 
Oro 
S u m a anterior 
iVíannelu Costa 
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Manuel Sisnifga. . . . . . . . . . 
Manuel Qotarelo..,, , 
José Pedreira 
Srea. Argüelles Pinada 
















Antonio Mur i l lo . . . . 
Juüsn Sordo.,-.. . . . . v . ' . 
LA FLOR - VALDIPIAS 
Eate ea el mejor vino de mesa que viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos loa restauranta y fondas. 
Lo venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
P E R E D A H C A 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Orus- Verde. 
Un cuarto de pipa con más de 0 garrafo-
nes, 15 pesos oro. 
Un garrafón, 2\ pesos oro. 
On8g5 P n-in. 13-ld 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue 
vas remesas, se garan 
tizan. Se hacen por me 
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 BSQÜINA 
JWÜTÜD MOmiSA 
Ignorándose en esta Secretaría cual ea el 
actual domicilio de algunos Srea. eóclos, ee 
les avisa por este medio para que ántes 
del 30 del mes actual pasen á Tesorería á 
recoger loa recibos que tengan pendientes 
y á dar razón de su nueva morada. El que 
para la indicada fecha no lo haya efectuado 
será dado de baja en esta Sociedad, según 
acuerdo tomado en Junta general extraor-
dinaria celebrada el 25 del pasado mes de 
julio. 
Habana, 18 de agosto de 1885.—.Eí Se-
cretario. Cn971 8 19a 8 20d 
ORONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 3 1 DE AGOSTO. 
Santa Juana Francisca Ifremiot, viuda y fundadora 
de la Orden de la Visitación, y Santa Basa y sus tres 
hijos, mírt ires-
Santa Basa, y los santos Teogonio, Agapio y Fidel, 
mártires. Santa Basa era madre de los tres santos, á 
los cuales convirtió & la fe de Jesucristo. Los cuatro 
eran de Edesa, en Siria, en cuya ciudad se hallaban 
cuando faeron presos por ser cristianos. Las cuidados 
y toda la solicitud de Ja madre fueron desde aquel ins-
tante, confortar el ánimo y el valor de sus hijos para 
que no desmayasen en la fa, y efectivamente lo conei-
guió. Madre é h^jos faeron conducidos al lugar de la 
ejecución, y no dejando de animarse mútuamente, 
murieron todos decapitados, siendo Basa la última quo 
mereció el eterno premio. Su martirio sucedió eu el 
reinado del emperador Maximino. 
F I E S T A S E L S Á B A D O , 
ifwas )SWe?»íies.—En Santa Teresa la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, 4 las 8 J; y en las de-
más iglesias, las de costmtibre. 
Iglesia de San Nicolás de Barí. 
E l domingo 23 del corriente, á las 8 de la mañana, se 
celebrará en esta parroquia la fiesta que anualmente ee 
tributa en honor de Nuestra Santísima Madre la Virgen 
del Cármen, con Salve en su víspera. Ocupará la Sagra-
da Cátedra el elocuente orador K. P. Miguel López, 
misionero de la Congregación de San Vicente de Paul. 
La misa de comunión será á las ? de la mafiaaa. 
Y deseando los que suscriben dar á dichos actos toda 
la solemnidad posible, suplican Inasistencia de los fie-
les,'El Párroco y la Camarera. 
11018 4-31 
SOLEMNES Y RELIGIOSOS CULTOS 
QUE LOS PP. DE LAS ESCUELAS PIAS 
DE GUANABACOA, 
D E D I C A N A SÜ SANTO FUNDADOB 
S, José de Galasanz. 
I la 19 de agosto,—Empc-zará la novena á las siete y 
m e ü a de la maSana con misa cantada al órgano. Segai-
rán los ejercicios propios del día, los que continuarán 
á la misiua hora eulos demás días hasta la víspera de la 
fiesta. 
Dia 2C.—A las seis y media c|e ú r d e la ltda. Comu-
nidad cantsrá solemnes completas,i finalizando con la 
Salve y letanía lauretsna. 
Dia 27.—A las ooho de la maftana se cantará la mlaa 
solemne á toda orquesta, ocupando la cátedra del Esp í -
r i tu Santo el B. P, D. Miguel López, religioso de San 
Vicente de Paul. 
Todos los fieles que habiendo confesado ycoíaulgaüo 
visitaren el aitardel Santo, podráU «anar "Xndulgencia 
Plenarla, rogando á la intención ftel Sumo Pontífice. 
10827' 9-18 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Reoreo de Artesanos 
DE 
JESUS DEL MONTE. 
La función dramática que se suspendió el 15 á conse-
cuencia de la lluvia, tendrá efecto el próximo sábado 22. 
E l dia 5 del entrante mea se dará otra f anejon dramát i -
ca, tocándose en ámbas las piezas de costumbre para 
los aficionados al baile. 
J e sús del Monte, 19 agosto de 1885.—El Secretario 
10932 n 20 
M á D I O O - O I R U J A N O — D E N T I S T A A M B B I O A N O 
P R A D O 1 1 5 
KNTBB TENIENTE-BKY t DKAOONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero 4 pre-
cios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
aunrmalesquo está atravesando eata tala. 
NOTA.—En Juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría devotos, la honorífica ola-
slflcaolon de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 871 28-29J1 
Dr. Abraham Pérez Miró, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




ha trasladado su domicilio á la calle de Virtudes n, 03, 
9960 20-30J1 
CIRCULO HABANERO. 
La Junta Directiva ha dispuesto convocar á la gene-
ral de sócios á sesión extraordinaria que tendrá efecto 
el domingo 23 del corriente, á las doce del dia, en la mo-
rada del Sr, Presidente, calle de Compostela n. 58, con 
el fin de trator de los aauntoa siguientes: 1? Modifica-
ción del art. 49 del Eeglamento. 29 Fijar las condiciones 
que deben tener los sócloa para asistir con voz y voto á 
las Juntas generales. 
También ha acordado ee recuerde á los Sres. sócios 
que estén adeudando dos ó más mensualidades, que de 
no cubrir su adeudo en todo el presente mes, se les dará 
por separados desde el 19 de setiembre próximo, con 
arreglo á lo prevenido en el art. 89 del Eeglamento. 
Habana y agosto 14 de 1885.—El Secretario. 
16764 6-16 
50 
Total $ 322 (50 
(Se continuará). 
SEC0ION DS INTERES PERSONAL 
CENTRO 6ALLE60. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECREQ, 
Presidencia 
El domingo 22 del corriente, á las doce del dia, se efec-
tuará on el local de este Centro Junta General extraor-
dinaria, con el objeto de someter á la aprobación de la 
misma, el proyecto de proporcionar a»( tencia medica á 
los sefiores sonios que lo hubieren menester, adí com^ las 
reformas y adiciones que en su caso liabrán de introdu-
cirse en el Beglaroeutogerpral. 
Según el iuciao 29del art. 99 del mismo, la Juntase 
constituirá sf a cual fuere el número de ooncurrente». 
Habana 18 de «gqsto de 1885. —El Presidente, Antonio 
Rivera, Cn. S«3 5-19 
L A V I N A 
Reina n? 21.--Telefono n0 4,300 
Las noticias alariúantes para la salad 
que se reciben de la Península, obligan á 
ISLB fAvaWias & BQT pruientes escogiendo los 
víveres más sanos y frescos y los vinospuros 
para eu alimento, Blguiendo así las indica-
eaclonea de la ilustrada Junt i Suverior de 
Sanidad de esta provincia, L A VIS^A, Rui-
na 21, es el establecimiento que ofrece al 
público la más completa garantía de ven-
der víveres buenos, frescos y bien pesados y 
vinos puros y de exquisito sabor, todo á 
precios muy económicos. 
Acabamos de recibir otra factura del sin 
rival 
C H O C O I H E DE P I M I O CABELLO, 
Clases: cacao puro, vainilla y canela. 
También han llegado las riquísimas 
Fresas gallegas en latas. 
Las celebradas panetelas de Guanabacoa 
i l medio peso billetes un«. 
Vino tinto de mesa puro y superior, 
A $2-25 ORO GARRAFON. 
Sémola en paquetes de media y una libra. 
Azúcar blanco refino de Cárdenas en polvo 
A $1-75 ORO L A ARROBA. 
Velas de Amberes de 4 en paquete, á 21 
centavos oro, ó á medio peso billetes pa-
quete. 
PLITANOS PISAS 
muy exquisitos, se venden sueltos y por 
docenas y se reciben órdenes para prepa-
rarlos para embarque con destino á regalos. 
Los precios de todas las mercancías qu? 
vende esta casa están contenidoa en un (ja 
tá'ogo impreso que se entregará á toda per-
sona que se digné solicitarlo en Reina 21, 
donde deben dirigirse loe pedidos que pue-
den hacerse por correo ó telefono ó envian-
do ua simple recado. Todos los encargos 
•?oráu llevados á cnalquier punto de la clu-
dad. Cerro, Jesús del Monte, Vedado y el 
Carmelo ein cobrar conducción 
Se compran botellas v garrafones vaoloa 
limploa, Q m P 66—ía 
E, Gr. E, 
I,A KlgA 
María Luisa de la Báruna y Jerez 
I I A F A T / l i E C TD O : 
Y dispuesto su ( Llleno j.a a las 
cuatro <•© ia ta-dei del dia de hoy, su 
p-dre y abuelo invican á ias personas 
de PU amistad sa birvaa aaisúlr á la 
casa mortuoria, calle de San Rafael 
número 42, para do allí acompañar el 
cadáver al cementerio de Colon; favor 
que agradecerán eternamente. 
Habana, agosto 21 de 1885. 
OKUKN 1)3 UA PLAZA DEL 20 DH AQQSTO 
1>K I885. 
bm-viclo vara el 21. 
Jefedn día — T . Coronel del ler Batallón de Lige-
ros Voluntarlos, D. Pablo Gamiz. 
Viait» de Hospital.—Bon. Cazadores de laaliel IT. 
Módico par» loa bafios.—El de Snganieros y Orden 
Público, D. Gustavo Aiayo. 
Capitanía genera! y Parada.—l,er Batallón do Ligeros 
V o l ' n i t a r i o s , 
Hodpita; l l i l i tar—Batallón de Ingeniero» de SyéroUu. 
Batería de la Beina.~Bou. ArtlUeria de Kiérülío, 
Ayndante de euardia on el Go'oieroii tíltltar.—K 2 
de la Plaza, D, GraoUiano Ba< 3. 
TnisKinarla en Sdem.—Bl H del* EUXT.Í. 1) Alfí-nso 
F í r r^ r . 
Kl Ocronel Sargento Mayor. Tíecaílp. 
<.]OMüNI€xU><J 
Sociedad cooperatlya "íja Igualdad " 
Se avisa por aete mtdio á los Sres. tócii s 
que la .Jautn g noraí convocada p;na t i 18 
dol con ¡ente y que no pudo tat er efocto en 
dicho ola por h.iber concurrido un númaio 
escasí. imo de sócios, tendrá efecío el pró 
x^mo martes 25, á la hora y en el local in 
dloaílr.s en el anterior anuncio. Agosto 21 
de 1885. - P. O.—El Secretario, Vulentin 
Fern&ndee. 10(190 3 21a 3 2ld 
SECCION DB KBCREO Y ADORNO. 
Por indisposición delSr. Sampere, Direc-
tor de la Sección de Declamación, ha sido 
necesaiio variar la función anunciada para 
el día 23 del corrients, poniéndose en esce 
na las divertidas comedias 
EL ULTIMO CIPITÜLO 
LEVANTAR MUERTOS. 
Se recuerda que como función do eócics, 
deberán estos exhibir á la entrada el recibo 
de este mea 
Habana, 20 de agosto de 1H85.—El Se 
cretario, José I . Rabell. 
Cn 973 3 21 
CENTRO D E L A ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio. 
SUCCION DE BICBBQ Y AUOUNO. 
SECKETARJA. 
El domingo 23 del ; • .< • • , t eúá rá efecto en los salones 
de este Centro la función reglamentarla. 
Los seCorea asociados que deseen billetes laminares 
se servirán pasar & reeojerlos á esta Secretaria el sábado 
de ocho ¡í diez de la noche ó el domingo de dooe á tres 
de la tarde. 
Se advierte á loa socios que presten sus recibos qua 
éste será detenido por la Comisión de Puerta y no ¡je de-
ja rá entrar á las personas que los trai¿an'sin perjuicio 
de cumplir lo que preyieno el Reglamento para estos 
casos. 
Eabaaa, agosto 20 de 1885,—El Secretarlo, F . O. To-
rren». Cn. 974 ,1-21 
Por escritora otorgada en esta fecha an-
te el Notario público D. .José Mazon, ha 
quedado d i suelta la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la raaou focial ' Qaeral, 
Corbona y Comp " quedando á cargo délos 
que SQSciibeu la liqrndaciou do los créditos 
tanro aoiivoa o mo paidvoé. 
Habana 11 de agosto de ISSx 
Federico Corhella 
25. OBISPO 25 
Irü C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y 0a 
G E R V A S I O 88. 
30 cajetillas de 15 cigarros 
por un peso B[B, son los que dá al público 
esta popular marca como regalo más posi-
tivo que todos los prohibidos. 
¡Fumadores á fumar bueno y barato! 
i A L 18 U T A 
M A D O R E S ! 
No olvidéis que los cigarros legítimos de l.A B E -
L L E Z A son los que llevan impreso el nombre do la fá-
brica, cuya impresión se vó colocando ol papel al tras-
luz. 
E l fumador que no desee ser burlado por loa produc-
tos falsiftoadosde esta fábrica, no debe olvidar la indl -
oada contrn seña. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes, y se halla 
establecida en Dragones47. C 911 l^-O 
DE F E N D I E N T E S B E L C O M E R C I O . — E L « U E necesite reformar la letra, aprender aritmética Mer-
cantil y Teneduría de Libros, Ortografía, eto., incluso 
idiomas, por una módica retribución, en Merced 79 in 
formarán. 10985 4-21 
E H M Z A RAPIDA Y ECOSOMICA, 
Un maestro Normal se ofrece al público en general, 
para enseñar por sistemas fáciles y rápidos, todas las 
asignaturas que abraza la instrucción primarla, superior 
y de segunda enseñanza. Reforma la letra en 3() diaa. 
Da clases en colegios y casas particulares. 
10981 
M E R C E D H O . 
4.21 
Profesor de latin 
y de instrucción primaria, Da clases á domicilio. 
AGUIAR 33. 
109G7 12-20 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
D I R I G I D A POR 
E DE FUNES. 
V I L L E G A S üf UBI. 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. oto—Enseñanza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
10815 ]0-18 
ATENCION 
Una señorita Peninsular desea dar clase de bordados, 
flores de varias clases y otros labores más. Informarán 
San Ignacio 15, hojalatería La Torre de Hércules. 
10787 8-18 
•B PROFESOR D E SOI FEO Y P I A N O . 
— > Precio: lección tres días á la semana, 0 
pesos billetes al mes, y & domicilio $15 billetes al mes. 
1 ago adelantado. Prado n. 0 ó en el almacén de pianos 
de D . T. J . Curtís. Amistad 90 10761 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mnngol. 
Almacén de milaica de Anselmo Léftez.—Obrapía 23. 
10642 * 15 K 
PROPESOR DE IDIOMAS. 
Enseña el francés y el Inglés. So hace cargo de tra-
ducciones. Dá clases á domicilio. Informarán de 12 á 4 
callo de Juatiz n. 1. 10599 8-13 
VACOSA DIRECTA DE I A VACA. 
El Centro de Vacunación Animal de la calle de la Sa-
lud n. 14, se ha trasladado á la calle de Es t évezn . 04, 
en cuyo punto se continúa vacunando directamente de 
|a ternera, los raáctes, miércoles, juéves y viérnes, de 
ESTEVEZ N0 64. 
ANDEES TaUJILLO Y IRMAS, 
Amargura 21. De 12 á 4. Correo, Apartado n. 19. 
11000 30-21A 
Un señor letrado 
se encarga de toda clase de asuntos, y aatieipa los gas. 
tos necesarios convenoionalraente: Aguiar 07, ontvoaue. 
los derecha. 10873 'J-Jg 
DE. ¥. DS Lá OUáRDIá. 
Administra y facilita vacuna. 
Praciloa embalsamamientos.—De 12 á 2.—Gervasio IW. 
8640 aft-áji. 
Dr. Joaquín L Jacobsen, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 11 á 1.—Consulado ?0, entro Prado y 
fí onlos. 10888 13-1» A 
111!. R i m ÜOBELffl, 
KX'JEKE DE C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y siüliUcas.-
Conaultas gratis, de una á tres. 
OBISPO 53, A L T O S . 
10897 7-10 
DARIOS AMORES Y SANE, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho & la calle de Aguiai u. CC 
esquinaá la del Tejadillo. 10813 ?C-18A 
Dr. Manuel Pérez Beato, 
M E D I C O - C I R U J A N O , Aguacate 9, al lado d é l a 
botica E l Santo Angel —Consultas de 2 á 4 de la tarde y 
de 8 á 9 de la noche. Gratis para los pobres. 
10095 5 . 1 5 
NAKCIvSO A G U A B E L L A , 
A B O G Á O Q . 
Ha trasladado su domicilo y estudio calle do San M i -
gnel n. 84. ' 1C8S0 25-UA 
MARIANO DEL RIO Y BENITEE, 
PROCURADOR P U B L I C O . 
1000'» 15-14A CERRO S O I . 
Profesora de Idiomas. 
IK-GJLÉS T P K A N C É S . 
Be oíreoe A lo» padrea de famlli» y & las directora» d i 
colegio, para la enseñanza de loa refexidoa idiomas. D I -
cocotou: calle de loa Doloiea número 14, an loa Quemado» 
de Marianao y también informarán «a 1» Admln l i t í s -
f Ion del DUKJO DÜ LA SUEHIA. 8 tlt V 
Libros é Impresos. 
D I L C I l E f i l l E POR D. F E D E R l f O MORA 
Esta interesante y útil obra tan necesaria á los co-
merciantes y á todo hombre de negocios, so vende al 
precio de $7 B. B. cada ejemplar en ol Colegio de Abo-
gados, Mercaderes 2, en el Banco Industrial (dirigirse 
a D. Antonio Pérez), en la imprenta de la Gaceta, en la 
Audiencia, en la librería "La Historia", Obispo 40, y en 
casa del autor, Teniento-Key 101. 
109118 2C-20A 
T H I E R S . 
Historia de la Revolución Francesa, 2 grandes tomos 
gruesos, buena pasta, con raás do 1,000 láminas de per-
sonajes y eplscdios notables $10. Obras completas de 
Chateaubriand, 21 tomos, buena pasta con 1,800 láminas 
$12. I l is tot ia Universal, por Cesar Cantil, 30 tomos con 
buena pasta Í20 Diccionario Inglés-Español y vice ver-
sa con la pronunciación figurada. 2 tomos mayor gruesos 
Precios en billetes. Salud 23, Libros baratos. 
LECHE PURA 
A D O M I C I L I O . 
Para desvanecer toda idea de adultera-
cien de la leche, ea remitirá á cada consu-
midor una vasija lacrada y sellada conte-
niendo Ja cantidad de leohe que haya pe-
dido, y ?i esta garantía uo bastase al objeto 
apetecido, no ee rehuye la prueba á que 
quiera someterse l?, leche que se envía. 
La leche se vende :>or oiartillos al precio 
de veinte y cinco cem;uvc>s B. uno, advir-
tiendo que el cuartiilo que sirve de medida 
equivale á una botella y un quinto de otra, 
ó sea á la vigésima parte de un garrafón. 
Tomando cinco ó máa cuartillos se hace 
una rebaja en el precio señalado. 
Los pedidos deberán hacerse en la cho-
colatería 
EL MODELO CUBANO, 
calle del Obispo número 51. 
10685 15.14A 
LIBRERIA "LA POESIA." * 
OBISPO 135. 
Sa alquilan libros para leer & domicilio por dos pasos 
billetes al mes y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hay un catálogo impreso que se reparte g rá t l a y 
otro manuscrito, con la variación de los que se va^an 
comprando 6 vendiendo; también se compran bibUoto-
oas y se venden baratos. Obispo 135. 25-4AS: 
OBRAS DE TEXTO 
POB 
FRANCISCO VALDÉS RAMOS. 
CARTILLA para aprender á leer y escribir con mnoha 
faciüaad la letra manuscrita. Declarada ú t i l para la en-
señanza, $3 docena y 30 ota. ejemplar biUetes. 
. EXPLICACIÓN DEL SISTEMA MÉTRICO-DKCIMAL expuesta 
bajo un método sencillo, $2-50 docena y 25 ots. ejem-
plar. Librer ía Valdepares, Muralla 61; Alareis, Mnra -
k Ct, y Primera de Papel,'n. 55. 
10150 10-9 
Artos y Oficios. 
T N T E K K S A N T E A I ÍAS S E Í t O R A S . - S e hacen vea-
-stidos por figurín y á capricho desde $i hasta $20^9 
corta y entalla por un peso, ao hacen trajes de nlBaa v 
toda clase de coatura de señora: también ae hacen bor-
dados y marcas, as adornan aombreroa y aa lea cambia 
de color y forma, todo con prontitud v esmero. Prado 
número 110. 10991 4.21 
R ,* CAI.LiE D E IÍA P I C O T A N U M E R O 3 3 SE 
-i-iconlecoloiian costuras blancas al guato francés y 
también á la americana, los precios aerán convenciona-
lea. 10978 4.01 
CJE H A C E N V E S T I D O S D E B A I L E Y D E N O -
•^via, ae hacen vestidos de n iña y de seBora, de oían á 
$o y de seda á $12, se corta y entalla por $1 y se tablean 
vuelos á 5 cts. la vara: O'Keilly C5J entre Aguacate v 
Villegas. 10030 4 OQ 
r!̂1??,11™8 A D O M I C I L I O . E N L A C A L Z A D A 
v^dol Mente 41 se despachan cantinas. Buena comida y 
abundante, 4 platos por la maBana y 4 por la tarde; pa-
ra una persona $20, por dos, 34, por tres, 48, por 4, «0, 
Bueno y abundante. 10940 4-20 
CARLOTA E OH AVARRIA DE FLORES, 
Modista y sin rival cortadora. 
Latan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todaa laa fortunaa puedan disfrutar de su tijera, corta y 
entalla por un peao, pasa á domicilio sin alterar precios, 
y se hace cargo do todos cuantos trabajos ae la confien 
concernientes á su arte con mucho gusto, rigurosa per-
fección y sobre todo con equidad. Inquisidor 37, entre 
Luz y Acosta. 10901 4-19 
JUAN NARANJO. 
Ha trasladado su establecimiento de za-
patería á la calle del Obispo n? 119, entre 
Villegas y Bernaza.—Habana. 
10918 g-lO 
mim imum 
Todos los correos recibimos E l Imparclal, La Epoca, 
E l Globo, E l Kesi'imen, La Kepúblioa, E l Día, E l Por-
venir, La Revista de EspaBa, El Liberal, E l Progreso y 
la Gaceta de Madrid. 
Además todos los periódicos de toros y loa satíricos 
con caiicatuvas que se publican en Madrid y Barcelona. 
Las Dominicales del libre pensamiento. 
Sa admiten suscrlclones á todos estos periódicos y se 
mandan al interior. 
Corridas do toros en oleografías, eran novedad. 
C. 968 4-19 
DR. MEDINA FERREly 
Médico-Cirujano.—S? dydloa con preferenciaá las en-
fennedaclcs üe lo« niuos —Consultas de 8 á 9 de la ma-
a^na, erátla i los pobíes. Su casa San Josó 23. 
10553 10-12 
A A I J S ÍS H m TO - QUISIICOS 
DEL 
mi. FELIPE F. RODRIGUEZ, 
DECANO DE M E D I C I N A . 
Se prao lean análisis de humores como la leche, l» 
aangi'rt y la orina, arenas y cálculos roa un iln clínico. 
Gonsultis de U á 1 sobro enfermedades del rlBon y las 
que se manifiestan por alteraciones de la orina. 
K E I N A l i l i . R E I N A 133. 
O 942 20 12 
Se da gratis 
á todo el que lo pido y no remito Ubre de gastos ol nuevo 
y extenso catálogo que contiene gran variedad de obras 
ds Historia, Derecho, Medicina. Literatnra, Matemát i -
cas, Religión, Agronomía, Poesías, Obras dramáticas. 
Diccionarios, Viajfts, Xovelas. Obras do Recreo, &, &, 
las cuales se nulizan á preoioa baratísimos, lo que 
puede verse por los precios qne se iedioan, habiendo 
obras que valen $200 que so dan por $50, otras qne valen 
Í 8 y $10 que se dan por $2, y así sncoslvaraente, siendo 
los precios en billetes 
ITay un app.rtado do 1,200 tomos qne se dan á 10 y 20 
centavos á BlOOget el volúmen. 
¡NOVEDAD! 
Mme. Sorivanti que acaba da llegar del Japón y F i l l -
pinaa, tiene el gnato de ofrecer su taller de modista v 
sedería L A S NOVEDADES, qne ai estilo de Europa y 
con arreglo & la más rigurosa moda, ha instalado en la 
la calle de San Rafael número 3. Las sonoras quo ae d ig -
nen honrar esta casa con nna visita y favorecerme con 
sus encargos serán atendidas con exquisita amabilidad 
y economía. Agradecerá á las damas de esta capital que. 
la honren con una visita y así podrá enseBarlea el selec-
to surtido del legítimo encaje ae Bruselas que ha t r a í -
do, así como pañuelos, fichúa, eto. 
En el giro de sedería tiene esta casa lo máa nuevo y 
elegante on corsóts, abanicos, puntaa, estambres, boto-
nes, eto. 
Como mueatraa, tiene nna paqueBaaxistsncia de mag-
uí ficoa bordados en aeda, alto relieve en colorea, par» 
cortinaa, a'mohadillas, paBos, tapetes y también mucho» 
artículoa de losa del Japón, artiouló de Indlaputablo 
manto artíst ico y de verdadera admiración. 
10788 ib-17 M-18 
ANUNCIOS D£ LOS SSTAD03»UNID0S 
I Í I B K O S BARATOS. 
10F,r)2 
DK, CASAS 
de Us Kaoaltado» de Paria y de Madrid. Tratamleuto 
eapeMU da la» enfei-m'ulades del Hígado, aparato D l -
ge.-stUo y sistema nurvlcao: oalzida del Cerro 793 
10198 IS-Uat? 
Gabinete de Anestesia Quirúrglco-Dental 
D E L 33i-. H o j a , » 
l'KOKKBOli DE CI.K'ICA MftDICA Y QUÍIÍÚRGICO UUSTAL 
DE!. HOSPITAL CIVIL 
Oiaina: acción local; Insensibiliza casi totalmente. 
Cíoro/oi-Hto CAorah acolen geaera'; inaenslbilldad ab-
soluta y slu el menor peligro tanto pov la oalidad, con-
diciones y la ps iueña cantó la l necesaria. Véaie nuestra 
estadístiba autógrafo. Lamp •orilla 74, altos de la botica 
1C1 Cristo. 10297 20-6 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D t t . EN M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina i 
Teladillo. O n. 903 26-1A 
Nuevo aparato para roconooimlentoa cou luz oléctrloa. 
L A A I P A U I L L A 17 . Horas de oonaultas, de 11 i 1 . 
Espeoialidadi Mstrls, viaa nrlaari.^, LiKlnge y siñ-
tloas. O n. ii& V A 
IS BARATOS. 
PESCIOS EN BILLETES. 
Obras diversas de EdunrdoFonng, I t. 3J cts.—Cartas 
Marruecas, por D. José Cadalso, 1 t. $1—Los Crimeaea 
de Bobepplerre, 1 t. 50 ota.—Historia de la Imprenta 
11 $1 2S Noches con loa romaulstaa, 11. $1—Frsiiiemo-
nía 6 grande historia de loa Prallea, por J. del Castillo 
y Mayoné, 3 ta. $3—Bl hombre en an estado natural eto.. 
1 tomo $1—Loa Inoaa ó la dostrnoclou del Imperio del 
i evú. por Marmontell, 2 ta. $.1-Easayo imparclal sobre 
el gobierno de Femando V I I , l t. 53 ots.—Viajes de 
Jacinto de Salas y Quiroga á la Isla da Cuba, 1 tomo CO 
centavos—Compendio de la obra Inglesa intitulada i l -
q'ieza de l?s naciones, 1 t. 50 cta.—El derecho del hom-
bre (.ara «I uio y provecho del género humano, 1 temo 
30 cta —Los eruditos á la violeta etc., 1 tomo 50 centa-
vos— 'fti tañ sobre la Italia etc., por M PierreJono, 3 ts. 
$1- 25- Lía voladas de San I'etersburgo ó diálogos sobre 
el gobierno ttímporal de la providencia, 3 ts. $1-25—Ccm 
pendió de Aiqueologl». por D. R. S Castellanos, 3 to-
mos $1—Diario de l * L i a de Santa Ríen a, 8 ts. $4—Ul 
Citador, ror Piganlt-Lebrnn 1 t. 50 fcta —Dlcolonatio 
ciítico burlesco í t e , 11. $1—ÜErtas do Ifime'anza á L u -
cía, 2 tu, $1—Artede dirigir ol entendimiento, 1 lomo 50 
ots —Obras escogidas de Napoleón primero, 1 tomo $2— 
Lfiool'nes de FlioRofía yinr el Dr. Félix Várela 3 ta $1 
—Kl Feliz porvenir ó guinda de la vida etc., 11. 40 ota. 
—"oleooioa diplomática de vaiioa panelea antiguoa y 
modernos etc., 1 t $ l -Los Campos E iseos, fantasía 
nocturna de uu filósofo armonio, 1 t. 50 ota.—Cartaa de 
Cabarrus. 1 t. 50 cts.—1-oriraon ú el hombro según ea, 
3 ta. $1—Corona fíó.tica Castellana y Austr íaca, por don 
Diego Saavedra Fajardo, 7 ta. $4—Los oliólos de Cicerón 
eto., 2 ts $2—Noticia de los cuadros que se hallan en el 
Museo del Rey en el Prado, 1 t. 50 oes.—EspaBa desde 
ol Telnado de Felipe 2? hasta el advenimiento de los 
Borbonea, 1 t. 75 cta —La Galantería eapafiola, alaterna 
y dlcclorario manual del lenguaje do la galantería etc., 
1 t. $1—Tratado de Etica ó moral, por Mostró, 1 tomo 31) 
ota.—Cmiosldades de la natura'^za y del Arte eto. 1 to-
mo 60 cts.—Lecciones de virtudes aooialea etc., 2 ta. $1— 
Orarlones escogidas do Cicerón, 2 ta. $2-50—Respnestaa 
del Abate Lampilloa á loa cargoa del Abate Tiraboacbi 
etc., \ tomo 5,0 ota. 
Obispo 54, Librería. 
10700 4-10 
T0Í1IC0 DE C A 1 I . 
DB 
MEKSMAN 
KS EL MKJOU TÚNICO QUIC aR 
CONOCE. 
Contiene todaa laa propie-
dadea nntrltlvaa da la fibra 
mnaonlar, carne, huesea y se-
sos de la rea cebada, y ea el 
tónico v restaurador más per-
x w feoto. E l T O N I C O D E C A H -
NE DE l>IENSniAN no aólo aostlena, aino que Impar-
te vigor al sistema todo, durante los períodos da de-
caimiento qua originan laa fiebres y enfermedades, 
agudas, excaso do trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el alatama y devuelvo al pacienta laa carnea y 
peao pardldoa durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el ahatir.v.ento y la debilidad que 
acompañan y aiguen en poa de loa desarreglns nerviosos, 
aea cual fuere au origen. En loa casos da Debilidad g»-
tural, Ttei/í. &:•, &.. no Uav tónico quo surta loa efectos 
qua el de MENSít lAN. No ae conoce ninguno que ae la 
Iguala. Da venta en todaa laa botloaa y al por mayor por 
J O S É 8AKRA, L O B É Y Cf,-Habana. 
PROPIETARIOS: 
C A S W B L L , H A Z A R D & C O M P . 
N U E V A - Y O R K . 
JCIUDADO CON LAS FALSIFÍCACIONESÍ 
DS 
MURE A Y y L A N M A K 
EL PERFUME UNIVERSAL. 
PARA EL PAÑUELO, EL TOCADOR y EL BAÑO. 
ü w u o u w o t í d m 'SNDUVIIÍVI SfíOlJIV 
I M A U L T 
Farmacéut ico da Ia Class en Paria 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el Gopaiba, la Gubeba y las Inyecciones. 
Depósito en Paris,8,rüe Vívlenney en tes principales FamAcius 
P P U R A 
Esta Pepsina se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsu-
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indefi-
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene a lmidón ni azúcar de leche, ni gelatina. Su eficacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida bastan 
para asegurar la digéstióii de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo, 
y soño lenc ia que son la consecuencia de una mala digestión. El 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece despejada. Los dolores de e s t ó m a g o y las gas-
tralgias crón icas ceden en breve á la actividad que da á la nu-
trición esta pepsina que combate la anemia, la languidez, la 
debilidad, acorta la convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embarazo. 
CHAPOTEAUT, Farmacéutico, 8, Rué Vivienne, Paris 
DEPÓSITO EN TODAS I,\S DRor.uERfAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AJIKRICA. 
TO EJmiSC&SíimS TQDlSWmSHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que ea 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Sclmapps," con cuya 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
•JÜI nuestro tan afamado 




advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
ANDR. POHLMANN & CO. 
Calle de Cuba 31, 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Schnapps" "Schie-
dam Sclmapps" ó "Scliiedam Aromatio 
Sdmapps" por ser nosotros los únicos fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por contiguiente 
cualquier artículo que se ofrezca bajo esta 
nombre, s in llevar nuestra firma h a de 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SON & C0. 
í NpyA'VPRíC Julio i% de z38* 
10864 
A V I S O 
A LAS DAMAS E L E G A N T E S . 
Oran taller de corsés, c in tur» Regente, 
enteramente lifnalea á los que se reciben 
de P a r í s por J . Mosquera de Mar t in . 
Su precio tres doblones. 
S O L 83. 15-19A 
Z A P A T E R I A 
E L . M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 í, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
Trasladado ya este gran taller 4 su nuevo y espacioso 
loca' suduefio lo ha montado de tal suerte que pueda 
oiVeeer á este Ilustrado público, calzado hecho en el 
pa í s hecho en E L M O D E L O , con eles^ntea hormas y 
«ToeJentes materiales, más barato que t i calzado oe 
fuera. 
EL. M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4-22 oro. 
Idem becerro francés A 5 oro. 
Idem Idem Idem 4 $5 60 
Nuestros precios no pueden ser mié equitativos. 
Nuestro calzado bien conocido es del público por sn 
elegancia, lo que dura v su buena confección. 
Eos materiales son da primera y todo el calzado de 
nuestra casa es hecho en E L M O D E L O . 
N O T A —Los encargos, mediante na pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 858 2ft-25J! 
Trenes de Letrinas. 
E L MONTAJES. 
dfan tren de limpiesa de letrinas, posos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante i 8 reales pipa y se des-
ouflnta al 10 p g . Recibe órdenes en los puntos siguien-
tes Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bodegn es-
quías i Muralla; Habana y Luz, bodega, calzada de ia 
B sina esquina * Bayo café el Rsoreo y Oubs y Tejadi-
llo, o&r'oocerla. Ss. d ñafio vive Zanja Uí.—AnacJeío Ckm-
zaíet Bey. 10975 5 M 
E l Nuevo Sistema 
9SULS T B S K P A R A l a M P I l S Z A D 3 Í , B T B 1 K A Í 
P O Z O S Y S T T M X D S R O S . — i 8 SS. P I P A 
SE O E S r U E Í Í T A E L 13 POt t 100. 
A R A M B U R D E S Q U I N A A SAN JOSE, 
-j-í j i iiectasttt deodorlzador americano g r i t l t . 
SBT<; iisteir-a «e el que m&s veiit^jaá ouect. ai púbi oo 
OH el aseo, prontitud en el t rabóle y eoonomia en fes prs-
sios de ^jnste; recibe órdenes caí A La Victoria calle o* la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y . Empedrado, bodega. 
—Obrapi* y Habana—Genios 7 Consulado—Amistad y 
Tírtudes—Concordia ) 3SÍI Niooiis—Olori» v Otrdenat 
—LUÍ v Ksdáo y A r s n b u m esquina i 8«a Jo*». 
10890 4 19 
Solicitndea 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
U looaraepara 8comp»ñ»r á otra señorn ó bien para la-
var y pl-icchar. Tiene quien abone por su conducta 6 
Itn'.'Cndiáu calle del Maiqoés González n 82, punto cc-
uoeido pt r el Keqre- ICg"! 4-21 
DESEA COLOCARSE V ü A JOVEN Oh, 13 afi03, de criada de mano ó manejadora de niños en 
•visa de una familia decente: su padre re^psude por ella. 
ZanJ» n. 1ÍS darán razón. 11021 4-21 
SE SOLICITA 
un mnehaohn para la limpieza de una casa v mandados. 
LarapanUaCi 11020 4-21 
S ' ? A i 'EHSONA I N T E L I G E N T E EW E L N E -
vJgo<-io y con buenas gatautias, desaa hacer»e cargo 
de ia cobraezay alquileres de algunas casas: informarán 
Obispo 41. 11015 4-21 
SE S O L I C I T A DMA PROFESORA E X T R A N -,1er* dándole caea, comida y un sueldo módico: t«n-
diá libres las horas de la mafiaua hasta las 10. t r se rá 
buenos informes: en e! Cerro, calzada de Kuenos Alies 
número 15; 11003 8 21 
f T N G E N E R A L COCINERO Y R E P O S T l s B O 
KJ extranjero de bastante inteligencia v sabe su obl l -
jíaoicu qre ha ooup-do las oasaa prlnoipMes y hoteles de 
¿etn caplUl, tiene p».reon8s que respondan por su con-
duíín v moralidad, Vlllegai ICS j Obrapla 100. 
11002 4-21 
Una oriada do mano 
00 sciloiíaeB ¡acalle de Cuba 12 í. dándole 20 billete*» y 
¿•opa limpia; no se quiere muv jóven y ae exigen refe-
rencias. 11010 4 n 
Ü NA S E Ñ O R A F R A N C E S A , G E N E R A L M O -dli-ta, desva colocarse en casa particular, cose, corta 
y entalla, t^ntoá capricho como por figurín con mucha 
elegancia: ü e r s buenas referencias, lo mismo la es al 
diario como para qmdarae en o: acomodo. Habana esquv 
na á Obrapia accesoria D, frente al n. 104. 
11014 421 
N J O V E N i ' E S I N S Ü L A R DESEA CUI .OCAR 
ne de criado da mano, tiece quien responda por tu 
conducta: i rformatán Cienfnegos número 18. 
10907 4-21 
UNA J O V E N I S L E Ñ A D E DOS MESES D E PA ilda con buena y abundante leche reconoaida por los 
médicos desea colocarse de crian era á Vche entera: 
tienepersunaa que respondan de su moralidad: ludu 
t r U US darán r«aon. 1038) 4-21 
C E f O L l C I T A N I N A G E N E R A L C O S T U R E I Í A 
• ..'a 1.1 y p3ra a'-ompaDar á nna señora y una general 
criada de mano, teD leudo ámbas quien informe de su 
conducta, Lealtad 08. 109^8 4-21 
AGÜIAR 101 
Se solicita nna criada blanca psra el servicio de una 
seSora: que sepa leer. 109S3 8-21 
A L O S SRES. r C E Ñ O S D E C A M I S E R I A S . — Des hermanas que cosen y o alan con perfección, te 
ofrecen á los Sros. aneflos de estos establecimientos pa-
ra coser en MI cssa, comprometiéndoteá entregar ct-n-
clulda» tres 6 cnatto diarias, seguros los que las fave 
rescíin que quedarán complacidos. Tienen persona n s-
petabie que Jas abentn Aviso, Manrique 21. 
1C908 8-19 
^ O L I f I T A N COLOCACION D " S JOVENEN PE-
i^oinaalares edad de 30 allos y prí-fleren estar juntas 
{ior i-ci-hermaEiM. una soJa para niñera y repasar ropa 
a las h^raa desocupadas y la otra para criada de manos 
ó aseo de la c.-'V son muy á propósito para cuidar nna 
se&ora sola, tienen buenas relerenoias, darán razón O-
K-iRv **. Propaganda Litera-ia. 109.7 4 20 
O E DESEA A C Q D I C A R UNA L A V A N D E R A 
¡3 para corta familia que duerma en el acomodo y que 
ayude á la limpieza d é l a oa«a, ó bien una c- lada pe-
qneSa con corto sueldo para la limpieza: Calzada de Ga-
bano 83 A , al no trae ouena referencia que no se pre -
se te ' (59 3 * -'O 
DESEA C O L O C A R S E UN SO!>lBU E R E R O O de JfpT.iliente par» el campo, ea entendido en el ne-
gocio. OScios 15, tiene quien respenfl a 
1O0;53 4 20 
U NA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A B S E en nna casa decente para coser ó diada da mano tn.-
ne quien responda por e^la. O'Reilly nume 90 
10*21 4 20 
ÜE!»KA C O i « C A R S E UNA C R I A N D E R A P E . r ínfula- dé S meses de parida, á leí he ectera ó me-
dia, con buena y abundante leche, es de moralidad y 
tlena personas que respondan de su conducta: calle de 
Luz n. 47 darán razón. 10976 4-20 
Un mu chacho 
se solicita nuo en la calle do Coba n. 47, para la ilrapie-
z» > mandados. 1*96(1 4-20 
f^HíAOA D E M A N O . - S E S O L I C I T A P A R A nna 
vyfaml'Ja qne está do temporada enJesosdel Moote, 
callo d-.I Marqnés de la Torre n. 47. esquina á Madrid: 
se 1* dará buen sueldo, pero se cX'ge que cumpla con en 
Obltgjgáon. 10971 4-20 
D E ^ E * C O L O C A R í - E OE CO^-TUBERA U>A morsna qu^ sabe su obligación y tioue buenas ref* 
renclaa. San Rafael n. £18 Impondrán. 
10^72 4-20 
En el Sa^on do Vega, Bernaza 70 so necesita nn ope-
rario on» reúna condiflont-s para ganar $C0. 
10*58 4-20 
DKsfeA t ó i . O C A R S E UNA C O C I N E R A . SAN Nicolás n. 140: en la misma hay un cocinero: Ambos 
t i jnen per-onaa qno respondan por su conducta. 
1t>P61 4 20 
UN J O V E N Y E X C E L E N T E C R I A D O D E M A . no con buenas recomendaciones, desea colocarse eu 
una casa decente ó para acompañar algún caballero A 
viajar: informarAn Obrapia esquina A Villegas, bodega, 
10903 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A B L A N C A para criada de manos ó bien para acompañará nna 
señora. Informarán Monte n. 5: tiene personas que la 
garanticen. 10862 4-19 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen cüoial y un aprendiz, en el Salón 
Joselita, Mercaderes 17. 10870 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E color A leche entera y tiene quien responda de au 
moralidad. Callejón de Pifiera n . 1, Cerro. 
10855 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree para manejar niños ó acompañar una fami'ia: 
tiene quien responda por su conducta. Mercaderes 39 
informarán. 10868 4-19 
DESEA C O L O C A R L E UNA J O V E N D E C R I A , da de mano 6 manejadora, tiene personas que res-
pondan por au buena conducta; informarán calle de los 
Oflcios21. 10854 4-10 
UNA P A R D A J O V E N . D E M O K A L I D A D , » E -seacolocarss para criandera A leche entera, con bue-
na y abundante leche, tiene persenas que respondan 
por ella, ea del campo. En la misma se alquila una habi-
tación alta propia para hombres, con asistencia ó sin 
ello. Sol 48 impondrAn. 10893 4-19 
SE DESEA C O L O C A R UNA P .*RDA D E C R I A , da de mano ó manejadora, tiene buenas recomenda-
ciones: darán razón Dragones número 76. 
10885 4-19 
Criandera, 
Una señora blanca solicita colocación de criandera A 
leche entera: informarán desde las ocho de la mañana 
en adelante en Antón Beoio 5, entre Monte y Tenerife. 
10882 4-19 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A f í A D E mano, blanca, que sepa coser, para la limpieza gene-
ral de la casa, sin pretensiones y con personas que i n -
formen de su conducta. Zulneta 73 entre Monte y Dra-
gones, altos, derecha, de 9 A 3. 10909 4-19 
Se solicita 
una criada de mano y manejadora sin pretensiones de 
señora. Galiano 58, altos. 10911 4-19 
U NA M O R E N A DK M E D I A N A E D A D S O C I C I . ta colocación cara criada de mano ó manejadora de 
niños, entendida' en Ambas coaas, tiene personas que 
respondan por su conducta: calle del Morro 5, cnarto de 
Apoionia. 10914 4-19 
SE SOLICITA 
un renetidor para repaso de laa asignaturas do la fa-
oultau de Farmacia; diríjanse por esorito eapecificando 
precio A M . M . Cuba 45 100 9 4-19 
SE H O C I C I T A UNA C R I A O A UE M A N O , QUE aeajóven, que en tienda algo de coser A mano y A má-
quina y nn carpintero por meses de buenas referencias; 
informarán Zulueta 10, entre Dragones y Monte. 
10880 4-19 
L u z 22-
En casa de corta familia se solicita una blanca lavan-
dera y planchadora, que entienda algo de cocina y ten-
ga buenas referen<ia8. 19?74 4-19 
POR í i , 5 0 » PESOS ORO SE T R A S P A S A U N crédito hipotecario de $3 000 oro, con primera y ú n i -
ca hipot acá de'19 caballería» de tierra. Produce £0 pe-
sos oro mensuales. Se admita A cuenta una cssa de 
manipostería que no exceda do 2 000 pesoa oro. Infor -
marán Aguiar 67, entresuelos derecha, entre Obispo y 
OBell ly . 10S72 4 19 
Una cocinera 
solicita para corta familia que aea aseada y presento 
buenoa informes da su conducta. Neptuno 1?3 de 10 A 4 
d é l a tarde. 10871 4 10 
DESJ-.A C O L O C A R S E UNA J O V E N I ÍE C O L O R excelente costurera A mano y máquina para eaaa 
particular, ya sea trabajando de 6 A 0 ó durmiendo en el 
aoomi do, bien sea en la Habana, Cerro, Puentes Grsn-
des. Marianao. Jesua del Monte ó Vedado. Lamparilla 
40 darán nzon. 10817 4-18 
SE SOLICITA 
un hombre que haya manejado algnn donqno para que 
se haga cargo de uno: calle de Cuba n. 45 (baños) i m -
pondrán. 10809 4 18 
Cocinera y criada de mano. 
Se necesitan para coita familia calle do E«t«vez 22J. 
que sean peninsularf s y de mediana edad. 
10612 4 18 
Dinero. 
Buy 2 500 y 4 C00 pesos on hipoteca de casas al 1 p S 
al mes, vendo una cftaa en la calle de las AriitudeB en 
$2 500 y otra de máa precio San Rafael 33, notarla, de 
11 A L 10323 4-18 
UN A S E Ñ O R A V I U D A CON UN N I Ñ O D E DOS añoa desea colocarse para una corta cocina ó lavado. 
Figuras 01 letra B. Eu la mUma se compra toda clase de 
metalea viejos y ae ofrece nn señor para cobrador dando 
garanti»a por ee'a ú ocho mil pesoa. 
10831 4 18 
IT NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I ! T A J colo'aclon para criada de mano para accuipafiar A 
una ó más 8«riora8 ó el cuidado de una CASH-- también 
para ama de llaves. Darán r&zon Lnz 83. 
10839 4-18 
LA PROTECTORA.—SE S O L Í C I T A UN SIA-trimonio sin h'jca para todos los quehaceres de una 
casa de «los persanas (matrimonio) y nna señora profe-
sora para regentar un colegio do 1? enseñanza, y sin h i -
tos, todoa roa buenas refeieuciaa. Amargura 54. 
10779 4-18 
Se solicita 
una criadlta de 10 A 12 añoa para entretener r.iñoa y pe-
queñoa nuehaoerea: ae da sueldo seguro y buen trato. 
Somernelos n . 4. 107KO 4-18 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO S í J L Í C I T A colocación para casa particular ó cualquier esUbleoi 
miento, tiene peraonaa que reapondan por su buena con 
dnota: informarán Beruaza n. 40 
10785 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano para el servicio de una aeñorita, que 
aea peninsular, de metiUna edad v tenga buenas refe 
renctas Teniente-Ke7 71. •l08(>7 4-18 
DESEA C O L O C A B S E U N A . I O V E S HE C O L O R ó aea de oriada de aauo ó bien p*ra manejar nn niño: 
tiene quien responda por su conducta. Aguiar 02 da-
r4n razón. 10840 4-18 
A VISO DESEA C O L O C A R S E CN EXCE1.EP te orlado de mano p. ra casa particular ó estableci-
miento, sirviendo A tedos Msiemas, ó hotel; lo mismo 
para acompañar A algura famOin al extranjero: tiene 
oaenas reforenc.'ag: impoídran O'Reilly 74. 
10814 4-18 
CR I A N D E R A . - U N A S E Ñ O R A DE DOS MESES de parida, solicita nna oaaa decente para criar A le-
che entera: no tiene más hUos que la cria; para más i n 
formes Aguila 116, letra A . 10841 4-1S 
UN J O V E N DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano en casa particular, fonda ó café, pues está 
dispuesto A cualquier clase de trabaio: darAn razón O-
b i - p o a l t o s . 10847 4-18 
^JE DESEA C O L O C A C I O N P A R A DOS S E Ñ O 
v5rai poninsulares, mía de mediana edad y otra do 18 
años para cocineras ú otros t i abajos ds casa: intelieen-
te» en todo y aseadas on particular: calle de Gervasio 
n 79 cafó ó San Rafael. 10791 4-1^ 
BOTICA 
Se desea arrendar, comprar ó bien entrar un «uciedad 
en mía en esta capital, ca'zad* del Pi íncipo Alfonso 307 
botl'.-a informarAn. 10803 4-'8 
SE S O C I C I T A UNA CHIAl»A DE C O L O R PA K A t i servicio de mano y ouiciar m niño de cinco años, 
teniendo quien responda de au conducta calzada del 
M octe n. 5, esquina A Zulueta 10814 * 18 
C E S O L I C I T A UNA F A M I L I A EN E L V E D A U O 
1 en la Habana que tenga caí-a capaz para a'qni" 
lar dos cuartos A dos aeñerna dándoles toda abis-
•••enoia, aepidenydanrtferencics- en ConcordU 50 in 
forma án: en la misma ae aoliiita una mucbaclia para 
oriada de mano. 10818 4 18 
T \ E S E A COLOCARSE ÜN MORfcNO J O V E N 
-Lr buen cocinero aaeado y muy formal con pereonas 
«juegaranticen tu comportamiento en casa psr t icul i r 6 
cStablacimient.i: Lealtad I2.r. darán razón. 
1f9i4 4-20 
N M O R E N O G E N E R A L C O C I N E R O DESEA 
encontrar colocación en casa particular ó estableci-
miento, también se acomoda una criandera, tiene perso-
nas que reacondan por su conducta, debajo del Arco de 
Belén nTit-ato de frutas. 116, darán ra tón . 
10937 lb-21 3d-2Q 
LISA JOVEN B L A N C A DESEA E N C O N T R A R •una cria A media leche, tiene 5 meses depuida, ó 
bien acompañar A una señora y ayudarla en los Queha-
ceres de lá casa. Callejón de la Fundición número 4. 
10331 4-20 
Opei-arios zapateros de prima. 
Se BoliellBa cuatro para la zapatería La Prosperidad 
58. Bernia»58.—Habana. 
19948 4-20 
ÜN P E N I N S U L A R M A Y O R D E E D A D Y DK intachable conducta; como pueda acreditar; que T O-
aée el icglás y el francés; c n buena letra y contabili-
dad dt-se» encontrar una colocación de mayordomo en 
casa particular, quinta de salud ó ñuca de campo, como 
también de encargado en cualquier clase de estableci-
miento, como lo tiene desempeñado coa lamejor y m á s 
completa exactitud. Cal e de Obitpu eaqnina A O&cioa, 
Sol de América, iLÍormatán, ó por escrito al Sr. N . N . 
10950 4-20 
U NA G E K E R A L COCINERA P E N I N S U L A R desea nolocarao eu una c.i*a paHicnlar aunque aea 
de m i l ha familia: ea afeada, de moralidad y con perso-
nas que garanticen su buena rondneta: calle de San Ig-
nacio 71 darán razón. 10954 4-20 
C riandera. 
Se solicita una A leob(> entera eu la calle del Marqués 
tionzaiezn. 78. 10053 1-19* 3 20d 
SE SOLICITA 
un muchacho de 12 A 15 años para los quehaceres de 
una familia. O'Reilly esquina A Habana 52, darán razón, 
altos Peletería. 10924 4-20 
ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE WE-
disna edad para criada de mano, manejadora y acom-
pañar nna señora Escobar y San Miguel, B l Globo, in 
formarán. 10379 4-19 
U * A S I A T I C O R U E N COCINERO, ASEADO Y de conducta Intachable desea colocarse ya sea en 
establecimiento 6 casa partienlar: también una moren t-
ta buena lavandera, ambos ya sea en la Habana ó en un 
pnrt->de temporada cerca de la capital: Zanja 16 eaqui 
na A Rayo darAn raron. 10883 4-19 
INGENIO. 
Se tema en arrendamiento uno que se 
hfil'f» en buen estado de producción, 
prefiefe que tenga a'guna dotación y no 
este muv lejos de la Habana. Mercaderes 
n. 28, dé 2 á 4. 10853 4-19 
Cocinera. 
Se solicita una buena cocinera para familia que vive 
sn Je'ns del Monte, podiendo dormir fuera. Salud n. 23 
i calzada n. 500. 10851 4-19 
SE SOLICITA 
un geueral cocinero para nna corta familia, do no ir'erlQ 
que no se presente Tejadillo 25 de 10 A 12 de la maña 
10R38 4-18 
UN A P R E N D I Z DE S A S T R E QCE E S T K ,4 DE lantado. ee le da sueldo. Ha de tener psreona qno lo 
garantice. G^liano 25, casa particular, Hiera. 
10845 4-18 
SS SOLICITA 
una criada de color ds 12 A 15 añoa para avudar á los 
quehaceres de casa, informarán Manrique 05. 
10822 4 18 
I T NA S E Ñ O R A V I U D A Y S I N F A M I L I A S O L I -
I 1 cita colocación para arompañai ' á una señora 6 seño-
Ua ó niños huérfance: informnrán Obrapia 51. 
10799 4-I8 
Atenc ión . 
En la calle da AgTiiarn. 61, sa solicita alquilar una 
negrita de 13 O I t años para Ja limpieza de dos habita-
ciones, dándole vestido y calzado. 
Gn. 960 4 18 
Se compran 
haberes de emplerdos públicos y de Montepío Civil y 
Mil i tar . ImpondrAn San Ignacio n. 10. 
10992 4-21 
Lamparilla 7 . 
Se compra una nevera forrada de zinc de nao. 
11007 6 21 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos de música y papeles de miisica: las obras bue-
nas y de texto se pagan bien: Ubrerla La Universidad. 
O'Eeilly n . 30. 10989 4-20 
Muebles. 
Se compran todos los que ae presenten en grandes y 
Sequeñas partidas, prefiriéndose los finos, asi como to-a clase do objetos de arte y valor. Concordia 33. 
10952 4-20 
Pianinos y mueblajes. 
Se pagan bien toflos los que se propongan en Estrella 
n. 153 entre Lealtad y Escobar. 
10955 4-20 
Se compran 
muebles y pianinos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos. Juntos 6 por piezas, 
nadie cierre trato sin pasar por éste, Angeles 27. 
10886 4-19 
SE C O M P R A N UNA O DOS F I N C A S D E CAMPO de más de ocho caballerías y que estén desde una A 
dos horas y media de esta capital por ferrocarril ó ca-
rretera. Se suplica que dicho negocio sea propuesto 
por sus respectivos dueños, pues no se admite la inter-
vención de ningún tercero. Para el efecto dirigirse A la 
calle do San Miguel 192, de 8 A 10 de la mañana. 
10768 4-16 
Se compran libros, 
métodos de música, estuches de matemáticas y olrujla: 
las obras buenas y de texto se pagan bien. Salud 23, l i -
brería . 10637 10-13 
Se compra 
media milla de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas de diA-
metro. de medio nao, con carros ó sin ellos. ImpondrAn 
en Prado 68. 10522 10-11 
MUEBLES 
i compran de todas clases Neptuno número 39. 
10448 15-9 
Gasas á© salud. Hoteles 
KUBVA C A S I M B L I S P E B E S 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MBRGANT. 
0UBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, A propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mosa redonda ó bien por separado al que 
«wí lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios médicos. 
So admiten abonados A mesa redonda. 
GUBA, N. 37, ESQUINA Á O'REILLY. 
HOTEL GMN CENTRAL 
Virtudes esquina n Zulueta. 
Ea esta nueva y magnifica casa se alquilan A familias 
y caballeros habitaciones puestas con elegancia, todas A 
la brisa, el trato es esoierado v PUS precios módicos. 
10832 4-18 
H O T E L S A R A T O G A 
Oaüatio 103 
Esta casa conocida por Palacio do MendizAbal, reúne 
A sus espaciosas y vest:lada< habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en au asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las iiabitaoiones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2J onzas, 3, 4 y 5oro: advir t ióudose que el trato de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose A las horas de 9 
A 12 y da 5 A 7. 10072 8-14 
T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en IR caile 11, entre Broadway y 
5* Avenida 
SE S O L I C I T A 
un repartidor lie cantinas. So! ef quina A Cuba café La 
Honradee. ireíO 4-18 
SE SOLICITA 
una criada para manejadora y ayudar A los quehaceres 
do !a casa, ^ae sea formal y de buenas costumbres de 
lo oontrario qna no se presente. Placa del Vapor número 
71 principal. 10828 4-18 
Se solicita 
una buena lavandera de caballero y aeíiora. Carlos 3 I I 
número 2u9. 10819 4-18 
DESEA COLOCARSE L'N « X C E C E N T E C H I A • do de nano acostumbrado A este servicio por haber-
lo desempe&ado A eatiafaoMon de los duelloa de las casas 
en que ha servido; ea peninsular y ocn persenas que ga-
ranticen su conducta: calle de Dragones esquina aMcu-
aerrate, fondado los Toluntarios darán razón. 
19821 4-18 
Se solicita 
una oriartade tuacoblanca do mediana edad. Cirios I I I 
número 209 10820 4-18 
U N GENKRAL. COCINERO. PEP»INSOLAR, <iCK ha navegado muchos o&os, desea colocarse en casa 
particular, tiene quien abone por su conducta y traba-
jo: Impondrán Amargura 37. 
10792 4-1S 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A D E Canarias para Criandera, de abantante leche, de ocho 
meses de parida y tiene quien responda por ella de au 
buena conducta: informarAn calzada del Monte SO'. 
10793 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L C o s -turera de modista que oorta y entalla por flgurin, EO-
Ucita una caaa de familia decente, no exige muoho enel-
do contando que aea una casa estable y que tenga buen 
trato. En la misma una buena criancera A lecho entera, 
peninanlar, Ambas tienen quien responda por au conduo-
ta. Compcstela 60. 10790 4-18 
F I J A R S E EN E L ANUNCIO. 
Se nc cesita un jóven que tenga algo y que aea honrado 
para darle sociedad en nn eatableclmiento: también se 
toman 500 ó 1 000 pssos oro al 2 p g non buena? garau-
tíaa, Estrella 66 darán razón. I08r6 lb-17 6,1-18 
Cou magnífli'.oc departainentod y eeqcl 
alta " e a i e i n o " ( e o u i n a ) á precios moderados. 
Especiales ventajas se !es brinda 6 laa fe 
millas qno desean demorar eu estáñela una 
semana ó por m á s tiempo, pues además de 
la tranquilidad h a y la Qeq:uridad de estar 
alejado en una casa elegan te á prueba de 
fuego. 
Todas las h a b i t a c i o n e s , lo m i s m o c o m o el 
s e r v i c i o de! h o t e l s o n Inmejorables, 
Cleo: O. Ward, 
P. O.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
ds los huéspedes hacemos manifiesto el jui-
cio obtenido del Departamento áa inspec-
c i ó n de construcción de casas 
"(Report of Bulldlng Inapections Dapartameut)" 
''otorgado con focha 10 de mayo de 18-3. que dice asi: 
" Hállase on la esquina de TTnlverEity Place y calle 11» 
' Oeste el Hotel "Albert,"(apartraent houso) (onaa ¿To-
"jaiuientc) de la propioúad del Sr. A. B. Koaenbaum, ea 
"una caoa perfecta en todo cuanto concieiro la proteo-
"oíon contra el peUgrode fuego; puea las ptredes aon 
"de ladrilloa y loa escapee del fuego so ballau erabut.i-
"doa dentro de un caRon de aóllda canteria. Todoa los 
"plsoa aon de hierro y losaa como también er cada i 
'd<3 e'Ioa hay laa auíicientea nj&nguoraa para surtir laa 
"bombas de agua y funcionar ins tantáneamente en ca-
"so de un amago de fueea " 
eres. 
Gran rebaja.—Eu $30 oro una caaa, con agua, azotea, gis y 4 hermosos cuartos. San José 73, entre Esco-
bar y Gervasio: ha ganado 4 onzas y es apropósito para 
tren de lavado, fonda 6 vivlm' la : 2 accesorias, Lagunas 
n. 8 A $22 billetes y ca^aa A 15 btes. con agua, San M i -
guel 250: informan Aguucato 12. 
11017 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Zan ja 1?9 cen asía, dos saletas, tres 
cuartos bejos y dos altea, caballeriza, despenan, cocina 
muv Amplia, ae da muy barata, baratísima: darán razón 
Campanario 27. 109;7 8 21 
M E R C E D 77. 
Se alquilan loa eapadoaus aUoa, con agua, gas, cocina, 
osonaa îoa y lavaderof: hay departamontoa para matri-
monioa con baleen A la calle y habitaciones para bem 
brea tolos, y también se alquila la esquina p»r* eatable-
ciraiento 10979 8-21 
HáBíTACIOiES MUEBLADAS 
ae alquilan altaa y bajas muy ventiladas A caballeros ó 
raatnmonioa. Bemaza n. C0. ' 1C982 4-21 
U n cuarto alto, que en frosuo no hav más al:A, con buena moaa y aervlcio de criado en 65 peaoi biiletfS; 
aiaon do íps r souasque por au capacidad puodeu vivir , 
ae rebajan 10 posos "Villegas 01 entre Obrapia y Lam-
parilla. IKOO <-21 
G A N G A ; G A N G A A L O S S1TJEROS. 
Ss arrienda una ñuca cerca del paradero de las Minas 
partido deBacurauao, cua toa de San Rafael, de trea 
caballerías y media de tierra divididas en 7 fínquitas 
con au caaita ó bohío cada una, nombradaa Ia San José, 
2? y 3? los Cocos, 4? y 5? el Mlamey, y 7? el Ojo de 
Agua: tiene cañada 6 rio, produce buenos melones, 
mslz, yuca, papas eto : se darán baratas con arreglo A 
la ópoca, puea laa arrienda su dnoCo que reside en la 
Habana San Ignacio 73. 11019 8-91 
Se alquila en .$10 B[B. la casa Cura/ao número 43, con aala, comedor, dos buenos cuartea, palio grande y 
demás menobte-res Otra en $'30 B[B. caile del Marqués 
Conzales 45, con sala, comedor, trea cuartos y demás. 
Las llaves donde dice en el papel: iaipondrAn Maor i -
qne 142. 10925 8 20 
S E A L Q U I L A N 
laa pequñfiascaaaa Virtudea 119, Gervasi; 5t y £0 y la 
do Aogelea 49; se dan en módico alquiler: las de Gerva-
sio tienen agua del acueducto. Impondrán en laDeieteria 
deVir tndeay Eacobar. 10903 10-20 
Se alquila la mnv ventilada y bonita casita n. 119J de la calle de las Virtudes: solo tiene sala, comedor y dos 
cuartos, tiene agua del acueducto de Fernando 7Í? y la 
facbada es decaaa grande: s e d á on $30 oro mensuales; 
la llave y suduefio en lapole ter ía qu-s e s l í en la esqui-
na de Eacobar. 10934 lO-'O 
SE A L Q U I L A 
la hormoaa y fresca oaaa Habana 107 propia por au ca-
pacidad para doa familias y otra Lamnarllla 33: de á m -
iiaa t ra ta rán do su ajuste en Amistad 98 de 10 do la ma-
cana A 3 de la tarde. 10940 8-20 
S O L S 9 . 
Se alquila esta caaa, caM eaqnina A Villegas, con bue-
na aala, comedor con persiana. 3 cuartos, etc., en $38-25 
cts. oro: la llave al lado é informarAn Virtudes 32. 
10959 4-20 
SE A L Q U I L A 
una casa en 25 b'lletes, con trea cuartos, agua y detuAs 
comodidades. Aguacate 80 informarAn. 
10943 4 20 
En el centro de la ciudad ee alquilan doa hermoFaa y Ir cacas habitaciones A precio módico, y un eran za-
guán, propio para lo que se uniera aplicar. O'Beilly 13. 
1'19J6 4-20 
E n 28 pesos oro. 
la bonita caaa de doa ventanas, Trocadero entre Galiano 
y San NlcolAs, sin número, la llave Anoha del Norte 202, 
au dupüo Cnato 20. 10938 4-20 
San José 27 se alquila una cocina en 10 pesos billetes. Se venden como dos mil prsos biletns de muebles en 
800, todo al barrer, 6 separado. Una gran modista que 
cosa de 6 A 6: se le dA buen sueldo. San José 27. 
1̂ 941 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para cocinar A un mattimonio ain hijos ó 
A nna sefiora, también desea encontrar un matrimonio ó 
aeBora que se marche al extranjero y Quiera que la 
acompañe. Aguiar 112 entre Amargura y TenientaKey. 
107f.7 4-1B 
Se solicita 
un criado de mano de buena conducta y moralidad, que 
tenga referencias San Lázaro 05 B. 
10765 4-16 
UNA S-EÑORA P E N I N S U L A R D E S E A COLO carae para lavandera ó cocinera: informarán Habana 
número 128 10895 4-19 
UNA JOVEN DE M O R A L I D A D Y B U E N A S referencias desea co'ooarse para la limpieza de casa 
y avudar A coser A mano y A máquina ó bien para ma-
nejar nn ni&o. Sol 48 darán razón. 
If894 4-19 
U N JOVEN OE C O L O R D K * E A E N C O N T R A R oolocacion de orlado de mano, teniendo personas que 
íespondau de en con^u-'t» Aguila 68, accesoria, im-
pondrác. 10 89 4-19 
SE SOLICITA 
una tu=ín8ju'>nejadora que tenga bneraa recomendacio-
nes, ¿an i í c s c i o r . 17 10917 4 19 
f TNA S S S O B A E X T R A N J E R A D E «lUV B U E . 
!.> ñas ro 'omendacionea desea hhllar uca lamilla res 
petabie d> ua(< pudl<ree dedicar algunas horas A la ense-
flanza ¿e loa idiomas inglés y francés, y también de bór-
danos- paírden dir'sriraB A a, ñora ins ' i tntr iz Ee-tacoion 
del HIAKIS PE LA MARIN-A 10920 10 18 
SU S O L I C I T A U.1» C R I A D O DK M A N O BUAK* - co. rin^ oooini-r» una muchacha de color do 12 A 14 
•Eos pwa iaaufjadora; desean colocarse criados y eria-
da* de co!<-r y blancos: • i<ían se le facilitan gratla. 
O'JíeiU/106. 10905 i 19 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M E O i A N A edad para la asistencia de nn caballero solo, no tiene 
que lavar n i planchar, ae exigen referencias, calle de 
Villegas número 75 impondrán 
10769 4-1G 
AVISO. 
Se solicita al receptor ¿ e u n a o ^ J a de tej'doa marcarla 
A número 1, que hacendue do A este puerto consignada 
4 la órden, el vapor espa&ol Navnrro procedente de L i -
verpool, cuya caja se halla depositada on los almacenes 
de esta Aduana. 
Habana 14 de agosto de 1885.—Jf. M. Arendvñoy Cí 
10716 8-15 
j 4ESKA C O L O C A R S E COMO A P R E N D I Z EN 
• ' n n a sas t rer ía un pardo que e» ya un medio operario, 
Üene quien responda de au honradez: darán informes 
Riela 78. 10077 8-14 
Compras, 
SE C O M P H A C N M U E B L A J E C O M P L E T O D É casa de alguna familia que desee enagenarlo, sean 
Jnrtos ó por píezaa sueltas, son para otra fismilia pa r t i -
cular, se quieren buenos: impondrAn O-Reilly 73. 
IICO^ •'$.21 
C R DESEA C O M P R A R T R H S T A C H O S C A . 
C?rrondeC8 A 73 pulgadas inglesas. 2 clarificadores y 
una plataforma para pesar caTla: informarán San José 
es, de 7 A 11 de la mafiana. 10998 8-21 
SE A R R I E N D A U N A E S T A N C I A D E UNA C A -ballerla de tierra con sus fábricas y arboledas; en la 
misma ee vende una yunta de bueyes y aperos de la-
branza. Darán razón en la Vivera, bodega E l Labrador, 
de D. Desiderio Cabrera, que informará. 
10942 4-20 
Se alquila en veinte y cinco pesoa oro, con fiador pr in-cipal paerader ó doa mesea en fondo, la caaa n. 104 de 
la calle de San Joaé, entre Gervaaio y Belaaooain: la l la-
ve en la esquinado Gervasio é impondrán Concordia n ú -
mero 97 esquina á Escobar, almacén de víveres. 
108S4 4_i9 
SE ALQUILAN 
los ventilados y cómodos altos, Monte núm. 29 frente al 
campo de Marte, y en la misma impondrán. 
10887 2-18a 2-19d 
SE ALQUILAN 
A matrimonio aolo doa cuartos A pocos pasos de la plaza 
del Vapor. Aguila 149, pueden verse de 10 A 1. 
10881 4 19 
En $30 oróse alquila la casa Gexvasion. 58, con 4 cuar-tos, saleta, «tos llaves de agua gas y demás oomoíli-
dades: en la bodega esquina A Virtudes estA la llave: 
para su ajuste Amargura 23 de 8 A 4. 
10912 4.19 
SE ALQUILA 
en 51 pesos oro la casa Cuba n. 22: informarAn Amargu-
ra 23 de 8 A 4. 10913 4-19 
SE ALQUILA 
la casa de altos y bajos, Cuarteles esquina A Habana, 
n. 24: ae alquila barata: impondrAn Cuba n. 39, altos, de 
12 A 1 E-tudlo del Ldo N . de la Cova. 
10910 15-19A 
Prado 93. Prado 93. 
Ke alquilan grandes frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, A precios módicos: en la 
miaroa informarAn. 10915 4-19 
Obispo n. 16, esquina á, San Ignaolo. 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios y un 
magnífico local que sirve para establecimiento: en la 
misma dan razón. 109C6 4-19 
SE ALQUILA 
en precio módico la casa n. 43 de la calle de Keptuno*. 
en la bodega esquina A Amistad estA la llave é informa-
rán . 10878 8-19 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las melorea mAquinaa del mundo, como verAn por los siguientes preoioa: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. 8 I N G E R N . $40 B. AdemAs las maguí floas 
e B A Y M O N ^ D O M E S T I C y l a A M E R I C A N A N . T . También hay R E f t l N G ; 
PON N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. MAquinaa de mano A $5 
Idem de rizar A $5. Él que mAs barato vende en la Isla de Ouba. . 
y * . O ' K B I M i Y té , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir mAqui-
naa deponer elAatlcoa y otras nuevaspara zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 10798 6-18 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
Tenemos el gusto de ofreceros laa dos nuevas mAquinaa de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que unamAquina puede ser susceptible. Son de braso alto, ailenolosas, 
aólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos loa únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos A nueatroa favoreoedorea que aegulmoa recibiendo las 
mAquinaa reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Diapuestes A complacer A todoa venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo A preoioa fabulosamente baratos 
En esta casase hallarAn siempre de venta A preoioa módicos: camas de 
hierro, bastidores metAllcos, revolverá de Smlth Se TVesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automAtloaa y gran va-
riedad de otras clases, tornos para afioionadoa, mesitaa de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos oordiolmente A las se&oraa A visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nueatraa dos nuevas é incomparables mAquinaa la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas A quienes se sir-
van viaitamoe. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1*3. 
On. 697 810-28My 
SE ALQUILA 
muy barata la bonita cosa Lealtad n. 97 A : en la pelete-
r ía situada en la misma calle eaqnina A Neptuno, estA la 
llave é InformarAn. 10877 8-19 
Teniente-Rey 5 1 . 
Casa de tres pisos se alquilan habitaoionea con toda 
asistencia ó sin ella. Los precios módicos. Se responde 
al buen trato. Hay entrada A todas horas. Tenlento-Eey 
51 entre Villegaa y Aguacate. 10878 
Se alquila en el íelimo precio de trea doblones oro la cómoda y bonita casa vapor 8, propia para la tempo-
rada por au proximidad A loa oarritos del Vedado; trece 
hermoso patio con plantas y pozo de agua potable: la 
llave é Informes Marina 54. 1086O 4-19 
E n 34 pesos oro 
so alquila la casa calle de las Virtudes n. 110, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, buen patio, hermosa cocina y 
pluma de agua. ImpondrAn Cuba n . 62. 
1089,5 4-19 
A TENCION.—Be alquilan los bajos de 1» caaa Vi l l e -gaa 70, con aala de mármol, cinco cuartos, comedor, 
saleta y una espaciosa cocina con agua de Ventoj infor-
mar A de su ajusto y oondiciouea su duefia en Reina n ú -
mero 99. 10835 4-19 
Se alquila nna sala espaciosa con dos ventanas, propia para escritorios ó v i v i r familia porque pueden hacer 
dos habitaciones con división, pueden cocinar, lavar, 
hay agua, azotea « no hay nifioa. el precio módico, Cuba 
n. 112 esquina A Sol. 10783 4-18 
Se alquila 
una espaciosa casa Oficios n . 82, y dos hermosas acceso-
rias juntas ó separadas propias para eatableclmiento, 
depósito ó familia: Luz entre Oficios é Inquisidor, casa 
de bañoa. 107P4 4-18 
Virtudes 10 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, fres-
cas y bien amuebladas, cerca de los teatros y bafios de 
mar,- ent rada A todas horas: precios moderados. 
10943 4-18 
Se alquila la hermosa casa Luz n. 7, cou todas laa co-modidades apetecibles para una numerosa familia, en 
precio módico, e igualmente una casa, callo de la Beina 
n. 48, altos, eu las mismas condiciones y comodidades 
q .'o la primera: impondrán Prado n. 78, do 7 A 12 de la 
mañana v de 3 A 7 de la tarde. 10«48 3-18 
Se alquila la casa calle de Escobar 46, esquina A A n i -mas, propia para cualquier cl^se de establecimiento 
informan Neptuno 110, esquina A Perseverancia, boda 
gv 10R38 6-18 
f j ^ n G uanabacoa se alnuila y también se vende una -'hermosa ca ía -qu in ta situada en la calle de San Juan 
número 4, muy cerca de la empresa del ferrocarril de La 
Prueba y A dos cuadras de los baños de Santa Bita, se 
puede ver á todas horas, de su precio informarAn Prin-
cipo Alfonso 350. esquina A Fernandina bodega. Habana 
10780 4-18 
Eu la i a-a calle de Tacen n. 2, ae alquilan habitaciones bajas, entivsueloa y accesorias para escritorios y 
familias A precios módicos y una cechera con G caballe-
rizas. 10*08 4-18 
SE ALQUILA 
eu mó'lico precio el alto d é l a casa Campanario n. 176: 
c onsta fie trea habitaciones, agua de Vento 
10837 4-18 
E H 5 1 pesos oro 
se alquí lala C!.a.» S«i Láznro 90. Se suplica que hablen 
con el dueño. Mercsdere^ 23 chocolatería. 
i t08:)5 4-18 
AVISO A LOS PANADEROS 
S« alquila en módico precio la antigua y acreditada 
caaa panader ía del barrio de Casa Blanca, sita en la ca-
l'e de Sevilla 49: informarAn Tejadillo 37. 
10834 8-18 
Muy baratos.—Se alquila un cuarto alto y dos bajos A personas aia niñea con toda asistencia ó sin ella, 
donde no hay más inquilinos, con entrada A todas horas 
y balcón A la calle. Empedrado 17. 
10-33 4 18 
T T T I T P A W Sa alquila la bonita caaa calle de la 
1 U L i r A r i » Boaa n. 3 situada cerca de la calzada 
y A una cuadra d e la estación del Tulipán, compufata de 
sa'a, comedor, cinco hermosea cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cochera: en la misma y O-Beilly 47 impon 
drán. 10825 20-18A 
Se alqui-'a la caaa de azotea Perseverancia 73, casi es quina A Neptuno: tiene «ala, tres cuartos, comedor, 
cocina e 'paoiosa, agua, etc. Salud 8 impondrAn. 
10762 4 16 
Se alquilan: Entreauelos, Prado n1 Casa Escobar 
. . Sol— 
. . Kevillagipedo . 
. . Esperanza . . . . 
. . Salud 
























B i B . 
B;B. 
Se alquila 
la hermosa caaa Reina 111, eu Conipoatela n. 115 dan 
razón. 10763 5-16 
AMARGURA ñ4 
Sa alquilan magníficas habitaciones con ba'con A la 
calle, piso de mArmol, entapizabas y frescas con aervl-
cio de criado, entrada A todas horas y preoioa mólicoa 
107"6 4-'6 
Se alquilan 
babitaoionea altas, bien ventiladas A caballeros ó matr i -
monios sin hijos. Anoha del Norte número 57. 
10724 6 15 
Q « alquila en $45 oro la casa calle de Teniente-Bey n ú -
C^moroSO, ¡.ropia para establecimiento ó caaa particu-
lar: tieno aala. comedor, 7 cuartos, cocina, llave de agua, 
azotea y demáa necealdades; en la bodega Inmediata eatA 
la llave é impondrAn. 10710 8-15 
SE ALQUILAN 
los benitos y frescos alto» de la casa Amistad 00, esqui-
na A San José, con entrada corríoletamente itcbpeudien-
te: eu la miama impondrAn: calle dé l a Amistad n. 90. 
10711 6-15 
ene! tu oreado de Colon altes de los Dos Hdi manos sa 
alquilan caait' s con ngna, gas y demAs servicios. 
10702 15-15 
VEDADO 2 , ESQUINA A 5 
Frescas y elegantps habttáotottea coa y sin asistencia 
se alquilan en la niisma caaa con derecho al nuevo baño 
de mar situado en frente de la calle 2, 10GC4 15- l l 
Para una señora de edad ó un caballero se alquila nna hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que ea un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompañado. Empadrado 33, inmedia-
to A la pla'a de San Juan de Dios 
1̂ 645 8-14 
Se arrienda un potrero como de diez y seis caballeriaa de tietra entre los marcados Habana y Matanza?., pe-
gado un paradero, coreado de pirdr», con pasto labradoy 
hierba de Guinea, en su mayor paite eata. buenas fA-
bricas y buenas aeuadas: informarAn calle de Tacen n. 2, 
de 1 íl 2 y de 3 A 5 Oompoatela 58 10«89 10 14 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos y entresuoloa con llavln. 
Cn 956 26 13 A 
EN 51 PESOS ORO 
so alquila la espaciosa caaa Principe Alfonso 216, de 
alto y bajos, con todas las comodidades necesarias. Ce-
rro 553, impondrAn. 10635 8 13 
£<e alquila ó se vende la hermosa y ventilada casa de 
O columnas de tres pisos, calzada del Monte 69, frente 
A la calle de la Amistad con espaciosos almacenes: t ra-
tarAn de su módico ajuáte Biela 9, portales de Jaruno. 
10545 10-12 
TROCADERO 17. 
Sé alquilan habitaciones amuebladas oon asistencia, A 
hombrea solos Trocadero número 17. 
10484 26-11A 
Mercado de Tacón. 
8o arrienda la casilla u 25 y sus anexidades, situada 
per Galiano, hAuia Reina: darAn razón Aguila n. 357. 
10265 15-0A 
I N T E R E S A N T E . 
So alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la callo deCuban. 67. entro Teniente-Rey v Muralla. 
OH. WT 00.-91 Mr 
Alquileres do criados. 
SE A L Q U I L A 
una criada de 17 años de buenas costumbres, sabe servir 
A la mano y cuidar niños. Maloja 6. 
10892 4-19 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada general lavandera y planchadora, 
sion número 33. 10804 4-18 
SE A L Q U I L A 
un general cocinero y repostero A la española, francesa 
y criolla- DarAn razón Corrales 9, panadería . 
10795 4-18 
Se alquila una patrocinada de 17 años para oriada de mano en casa de bnena moralidad: ella es de buenas 
costumbres, y que no salga A la calle mAs que cuando le 
toque paseo. Amistad 66. 10759 4-16 
Pérdidas. 
I A PERSONA Q C E SE H A Y A E N C O N T R A D O J u n a cartera oon vArios apuntes y dentro también la 
cédula ex podida en octubre del año próximo pasado, en 
Santaclara, barrio de la Pastora A nombre de D. Abe-
lardo García Mata, natural de Mieres, Oviedo, puede 
entregarla en Empedrado 3, fonda. 
10926 l-19a 3-20d 
DE L A T A L A B A R T E R I A L A M E X I C A N A , Monte 2fk, se ha extraviado nn perro perdiguero, 
color blanco con manchas canelas y la punta d« ia cola 
cortada: lleva un collar do cuero y entiende por L l : falta 
de la caaa desde el dia 16 del corriente: la persona que lo 
entregne en la misma será gratificada. 
ICO10 4-19 
PE R D I D A . — S E S U P L I C A A L A PERSONA QCE ha a encontrado nn rollo de papel encamado conte-
niendo doa certificación e a y dos tees de bautismo, lo 
devuelva Campanario 69. 2? Viña, donde se le gratif l-
oarA. 10904 al-19 d3-19 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN P E R R O mixto de buldog y mallorquín color blanco y las ore-
jas cortadas y largas, con manchas en la cara que le cu-
bre un ojo, responde por Dick, cachorro de 6 meses. 
E l que le haya encontrado y quiera devolverlo, puede 
entregarlo en el Restaurant de Paris, O'Reilly núm. 14, 
donde se gratificará generosamente. 
10858 l-18a 3-19d 
DE L A C A L L E DE B E R N A Z A N . 21, H O J A L A . tería, ha desaparecido una perrita ga'ga, pequi ña, 
color de acero, con nn collar de níquel v un oanaadito 
del mismo metal: se gratificará con $25 billetes al que la 
presente en el lugar expresado, sin entror en averigua-
ciones 10«50 4-1» 
PE R D I O A . EN L A T A R O E D E A V E R « E H A extraviado del Vedado un caballito chiquito de los 
llamados trinitarios, color oscuro, oda cortada, sin he-
rrar, calzado de una pata. A l que lo entregue ó dé ra -
zón de él en la calle 9, esquina A Paseo, Vedado 6 en la 
Administración de Correos se le gratifloarA. 
10773 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A A mi cargo n . 3,673, girada en el ingenio Caridad, A 
la órden de D . Eranoisco Bacallao 30 drv por $20 60 oro, 
hago saber por este medio que dicha libranza es nula y 
de ningún valor n i efecto por haberse extendido el co-
rrespondiente duplicado. 
10698 l-14a 7-15d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A S L I B R A N -zas siguientes, nuestro cargo: giradas en el ingenio 
Esperanza de Reyes n. 355, órden D. Manuel Monas, 15 
dfv por $134-99 y n . 356, órden D . Francisco Fuentes, 
Sor $886-14, hacemos saber por esto medio que dichas branzas son nulas y de n ingún valor ni efecto por ha-
berse extendido los correspondientes duplicados. 
10697 l-14a 7-15d 
^Tontas 
DS i'INGAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V K N D E O SE A L < { U I L A L A CASA, C A L L E del Aguila n . 243, entre Monte y Corrales: tiene sala, 
seis cuartos, pozo, eto : eu el papel de la puerta dice 
donde estAn la llave y el dueño. 
11011 4-21 
CON U R G E N C I A Y B A R A T A SE VENDE L A casa Esperanza n 104, toda de azotea, con 3 cuartos, 
libre de gravAmen: en la bodega esquina A Antón Recio 
estA la >lave. Otra en la callo de Cárdenas, ura cuadra 
de la calzada del Monte, de mamposter íay tejas, sin gra-
vAmenes: calzada del Monte n . 33, tienda La Retreta, 
tratarAndelO A2delatarrte. 11013 4-21 
SE V E N D E UNA P t l E C l O S A CASA E N L A C A . He de Neptuno en $7,000; una en la del Sol en $6,800 y 
u na quinta en el Cerro en $9 500, también varias casas 
d e dos A cinco mil pesos. Informan Paula 88 
10930 4-21 
EN $1.800 ORO 
Se vende una casa calle de Cárdenas, cerca do la cal-
zada del Monte, oon sala, comedor, tres cuartos, de 
mamposteriav tejas, sin gravAmen: informarAn Obispo 
n . 30, Centro de Negocios. 11016 4 21 
S E V E N D E E L A C R E D I T A D O T A L L E R D E la-vado situado Campanario 51, por uo ponerlo atender 
su dueño: en el mismo so tratara de su ajuste A todas 
horas. 10973 8-20 
SE VENDE UN S O L A R E N L A C A L L E D E ¡ t lAR-qnés de la Torre entre Madr id y Princesa, con 12 
varas de frente por 50 de fondo, con dos martillos uno 
de 6 por 10 y otro de 6 por 20 que hacen un total de 780 
varas con dos cuartos y cocina acabados do fabricar y 
un gran pozo: informarAn en la misma calle n. 28, de 6 
A 9 de la mañana v da 1«R 1 en adelante. 
'10057 4-20 _ 
POR M A R C H A R A L A P E N I N S U L A SU O U E -fio se vonde In herm >aa casa Baporanza n. 113, de 
mamposteiia y tejaa. con sala, saleta, 3 cuartos y una 
aooesoria, produce 50 pesos lúlletes meusnales: se dA en 
la rautidadde ),500pesos oro: su dueño calle de Acesia 
esquina A Egido, bodnga, A todas horas y sin intorven-
cion de corredor. 10905 .c-20 
I^ N E L C A K W E í . O . - S E V E N D E N DOS CASAS -4on la calle 1^nevé de los carritos ui baños, de mam-
posto: ía: en la bodega antigua de Zorrilla, frente al pa-
radero impondrán A todas horas. 
11970 5-20 
SE V E N D E N T R E S CASAS, UNA lie d?. ' EN L A CA-lá Maloja en $1,500 oro; la otra en la ca'le de 
Peñalver on $1.200 oro; la otra en la callo do Rubalcaba 
en $901 oro. Manr'quo n 180 impondrán 
10902 4-20 
C^l»HIO G A N G A . SE V E N D E UNA 4 'ASITA EN ^ J e sús del Monte, calle del Mt-r ^uós de la Torro n ú " 
mero 55A., do mamposterla. rabia y tejas, con dos cuar-
tos y una gran cocina, libre de todo araváruen; en la cal-
zada del Monto n . 19 impondrá au dueño. 
lf.939 8-20 
m m m COMIESE. 
Se vende ó se alquila una casa en el mejor punto de la 
calzada Ancha del Norte, frente A los Bafios de San Ra-
fael, con portal. íaia. seis cuartos, palio, agua y eaa. 
Tambieu se vendo un buen solar en Guanabacca. Para 
mAs pormerores. Prado n. 89 
Cn. 969 4 19 
Marianao. 
Se vende una casa propia para una regular familia ca-
lle de San Antonio n. 9. Impondrán Bemaza n. 65, de 7 
A 8 de la coche, su dnfño Urbano Zabala. 
10850 4-19 
H Í Í vende 
una bodega da corto capital por miroharso su dueño al 
campo: informarán Virtudes 152. 
10791 4-19 
(C A L A B A Z A R — S E VENOEN DOS CASAS en el -'pintoresco putb'o del Calabazar por ménoa do la mi-
tad de au valor, una doudo está el salón de Santa Teresa 
y la contigua al salón: de mampoateriá. tabla,y teja: se 
faotlitan plano y taaauion pericial de ámbaa para oom-
nrobar su vaidadaro valor: info-marán cn la i:s.lle de 
O'Reilly n. 37 y en la calle do las Lagunas n . de laa 
cinco en adelanto. 10503 4-18 
Se vendo la casa Valdéa n . 30 en Güines cerca del fe-
rrocarril, oasi frente A la Plaza del Morcado, tiece?3 va-
ras de frente por 44 do fundo, hermosa sala y 0 cuartos 
espnt iosos, salón grande al fondo, pataianaa gir-jtoiias, 
cuballe' iz.rs. Le pasa por un lado el rio, circunatancia 
inapreciable para un establerimicnto 6 casa particular; 
terreno libre de todo gir.vímt-n; para precio y demAs 
condicionea dirigir so al L i o I ) . Manuel do la Conoep-
oion. Concordia 36, do SA 1 y Aguscate 186 de 1 A 6 
11801 8 18 
EN LA«* D O S T E R C X K A S P A í l T E S DE SU V A -lor una ca^a toda de mampoateriá y ladrillo, cou so-
la, aposento y comedor, de i zr.tea, madera» de cedro y 
losa por tabla y trea ouarto i de teja del pais. También 
el so ar Arsenal 18. En la calle de laa Figuras n. 91 letra 
B impondrAn. 108''0 4 18 
vende 
un cafó y billar situado en uno de los mejores puntos de 
la calzada del Monte: en ol n . 4P1 de la misma infor-
marán. 10701 4-18 
/ l A l Z A D A S>EL M O N T E O P R I N C I P E A I . ! - ' N -
Vygo 447, se vende ó alquila este magnífico solar cerca-
do, no reconoce gra^ámeu. tisne abundante agua de 
Vento. Informaran Tulipán 8, Cerro. 
10842 8 18 
8e vende por no poderlo alcnder su duefia un elf gan-
te o» fooito situado en uno do loa mejores puntos d é l a 
Urbana. Impondrán Inquisidor 37 altos. 
10824 4-18 
GR A N N E G O C I O — E N S l . í í O O ORO UNA CASA de tabla y teja A una y modia cuadra de la calzada de 
Je sús del Monte Santos Suarez 23, con hermosa sala co-
me 'or, 4 cuartos grandes, cocina, patio enlosado y tras -
patio, con Arboles, 8 de ancho por 48 de fondo, papeles y 
contribuciones corrientes: infurmarAnen lamiswa de 11 
A 4 y el reeto del dia en Zequería. 32. 17797 4-18 
^JE V E N D E N OCHO CASAS, DE E S Q U I N A CON 
O establecimiento y sin gravámen—4 de des] ventanas 
en el mejor punto de la Habana—12 casitas—2 casas c in-
dadelas nnevas—una casa quinta—nna casa en el Veda-
do—4 fincas de campo—un tren de coches de lujo—2 bo-
degas—3 cafées con sus billares—una bodega en el 
campo—un hotel—una casa do pré&taraoa oon mucha 
clientela—una carniooria y puesta de frutas—una casa 
de bafios—2 fincas en Consolación del Sur—2 regias ca-
sas cou cuantas comodidades se puedan desear—Im-
pondrán San José 48. 10770 4-16 
EN L A C A L L E D E L ItA S T R O N U M E R O 1 , T A . ll»r de coches se vendo un tren de coches con once 
caballos, dos milores, una duquesa en blanco y nna v ic -
toria, todo se da muy bar.ito por no poder su dueño a-
Slstlrlo. 10771 4-16 
FA R M A C I A . — S R V K N D E UNA B I E N S U K T Í -da y acreditada situada en un buen barrio de esta 
capital, tiene muy pocos gastos y una regular venta, ae 
da barata oon grandes ventajas para el comprador por 
no poderla asistir su du- ño ea lo que se llama un buen 
negocio. Droguer ía La Central ó Industria 34intVirina-
rán. 10729 8 15 
S E V E N D E UN T R E N DE LAVADÍ» COR E S -tar su dnefio enfermo, Galiano 30 impondrán: el com-
prador puede estar dr s ó trea semanas A prueba para 
que vea que no hay engafio. 10720 5-15 
BO T I C A A CAUSA ííK A U S E N T A R S E D E L pais, so desea ven ler cou urgencia una botica muy 
bien montada, es única ©n la población, es tá muy bien 
surtida y acreditada. D e m á s ¡riformos el Sr. D. Máximo 
Monlleda O'Reilly 55. 10018 0-14 
EIn $1,200 oro 
y sin intervención de corredor ae vendo la cafa Espe-
ranza 86, libre de gravAmen. Calzada del Cerro n 553 
impondrAn. 1C634 8 13 
Ír iN M A T A N Z A S SE V K N D E L A CASA Y C U A R -- i ter ía de tabla y teja con 15 varas do frente y B8 ds 
fondo, situada en el oarrio de Veraalles, Labor de 13 
esquina A Vera, da frente al mar, informarAn en Ma-
tanzas D. Nicolás Maresma, Gelabert 169 y en eata D. 
Salvador V.eta, Monte 82. 9911 2611-29 
' ~ B Ú animales. 
Se vende 
una burra de bnena y abundante leche, de nn mes de pa-
rida. Obrapia 61 A todas horas. 
10934 4 20 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O M U Y manso y sin n ingún resabio, A propósito para familia 
por sus buenas condioiones, no sirve para especuladores 
porque hace 4 afios se quemó de las patas de las que ha 
quedado muy seguro, treno la particularidad que no ha 
sido mauejado mAs que por un solo cochero. Aguacate 
112, de 4 A 5 por la tarde. 10861 4-19 
PROPIO PARA UN NIÑO. 
Se vende una yegua chiquita de las llamadas t r in i ta -
rias, de cuatro afios, muy noble y barata. Nueve esqui-
na A Paseo, Sucursal del Gas, Vedado. 
10774 4-11 
O J O . 
Se vende una burra recién parida con su orla y de 
abundante leche. Sol 66. 10758 5-16 
De carruajes. 
SE VENDE 
un t l lbury de 4 ruedas muy fuerte y ancho, propio para 
viajes largos. Monte n. 268, esquina A Matadero. 
10995 4- 21 
/ i A L L E D E L A A M I S T A D N . ' 1 3 4 SE VENDEN 
v iva r l a s duquesas, 2 carretelas,! faetón y tm ml'ord 
un caballo americano: una Jaca dementa; doa pareja» 
de caballos criollos y herraoes de carruajes sueltos; dos 
faroles de puerta; se pueden ver y tratar San Rafael 50. 
Limoneras, troncos americanos y criollos. 
10950 4-20 
GABBUAJE CON CABALLO. 
Se vende A bajo precio un coche Milord, de medio nao, 
con limonera, etc, y uu caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfuegoa 9. 
C. n. 970 8 20 
TIIiBXJRI. 
Se vende uno muy elegante sin estrenar con fuelle de 
quita y pon: en la misma se vende un precioso potro de 
7 cuartas 2 pulgadas, maestro de coche y buen camina-
dor. Beruaza 46. 10935 4-20 
SE VENDE 
un faetón muy elegante, un caballo criollo de m á s de 
siete y media cuartas de alzada y una limonera: infor-
marAn de 8 A 11 de la mafiaua. Manrique 102. 
10794 4-18 
MORRO N0 30. 
Se vende una duquesa y cuatro caballos criollos, muy 
buenos: pueden verlos de las nueve de la mafiaua hasta 
las doce y desde las cuatro hasta las seis de ia tarde, y 
se realizan por encontrarse su ama enferma: pregunten 
por el encargado que se llama Gregorio Saiz. 
10849 7-18 
FAETON 
Se vende uno por la tercera parte do aa valor, fuerte, 
elegante, fuelle de quita y pon de cuatro asientos: no 
ha rodado mAs de seis veces, comí se verá. Dragones 
n? 112. 10810 8-18 
A T E N C I O N —SE V E N D E N 3 C A R R U A J E S D E alquiler con sus caballos, Juntos ó separados, propios 
Sara un principiante, se dan sumamente baratos por su ne&o tener que verse oon su familia Antes de un mes 
en Veraornz, el que desee comprar dirí jase A la calle del 
Pooito n. 40, de 0 A 7 de la mafiaua darAn razón. 
10580 g-12 
E n seiscientos pesos oro 
y completamente nuevo, pues no ha rodado 
una docena de vecea, se vende un elegante 
vía a via del fabricante Blnder de Paria. 
Egldo frente á Acosta, caaa quinta. 
10601 10 13 
SE V E N D E UN H E R M O S O T I L B U R I D E C U A -tro ruedas, do^hermosas yeguas criollas de mAs de 
siete cuartas, de cuatro afios de edad, propias para ma-
dree ó para otra cosa que se quiera, y se vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nes n. 42 puede verse A todas horas del dia: eu la misma 
se venden dos hermosas volantos. 10171 15 4Ag 
SE V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S P E R T E -liocienteo A una familia que san nueves y de gusto: 
hay entre ellos uu magnífico juego do cuarto, nn ele-
gante canastillero, un buen plaulno, lAmparas y coou-
vera de cristal, llores, loza y avíos de cocina: impondrán 
Industria 134. 1100Í 4-21 
Se vende 
una cocina americana casi nueva cou su horno y ohime-
nsa. San Rafael 71. 11001 4-21 
Pianos 
de Pleyel, Boisse'ot, Gaveau, oto., eSo., ae venden y se 
alquilan. 1 0 6 G A L I A N O 106 . 
10936 4 21 
A V I S O . 
i l n Amistad 120 se vende una vidriera de tabaco, una 
hermosa vidriera para tren de lavado y en la misma se 
alquila una hermosa cocina propia para establecer des-
pacho de cantinas: en la misma tendrán despa- ho de3 
ó 4 individuos por «er casa que se alquilan habitaciones. 
10974 4-20 
Pianinos. 
Por ausentarse su dueño se realizan tres pianinos, 
Pleyel, Erard y J . S'ocker, estAn completamente nue-
vos v so venden por una tercera parte de lo que costa-
ron. Villegas 79, entre Obrapia y Lamparilla. 
10958 4-20 
M U E B L E R I A i G A Y O N 
G A L I A N O 6'¿, A L L A D O DE L A P E L E T E K I A , 
ESQUINA A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te Antes de verse conmigo. Se cambian por otros nue-
vos del mejor fabricante y se compran cuando tengan 
por conveniente avisarme. 
10929 6-20 
F. tIUINTANA Y COMP. 
A l l A C Í É r a S D E M U E B L E S . 
Concordia 33, esquina á, San Nicolás. 
Unico en su clase de los mayores contribuyenteF; A 
juicio de los Síndicos y Clasificadores, esta ea la casa 
que más vende y mAs existencias tiene, oon q u í ya el 
público lo sabe; nosotros para poder pagar la excesiva 
cuota qno se nos impuso neceairamos vender mu ho, y 
do hoy eu adelante vendemos todas las existencias de 
esta casa A como quiera. E l surtido que tenemos es co-
losal, aqní se encuentran desde los mnebles finos de mAs 
lujo A los má^modestos y aenoillos, al alcance de todas 
las for tuua£9^<imbiou so cambia y compra toda clase 
de muebles, prefiriéndoso los finos. 
10951 4-20 
^JE V E N D E N M U V B A R A T A S DOS B A N C A S 
•^de escribir con sus bancos para cuatro t.irioa cada 
una y un mapa glande y nuevo de Espafia Villegas 100 
cutre Muralla y Sol. 10891 4-19 
Una mesa para sas t rer ía ó mostrador, un esoritorio 
bufón, un banco da zaguán, 2 papeleras giratorias de 
m u í h o g n s t o , bulotes, apaiadores, jarreros, escapara-
tes y pecadores, camas; todo muy barato: infinidad de 
cosas que ea iinpoaiblo ponerlo todo en el anuncio, asi 
como un caballo de monta con su silla y loa arreos de un 
t l lbury: se tratado realizar todo. Industria 129. entre 
San Joaé y Sau Rafaal. 10875 8-19 
Cuba 47. 
Baratos, muy baratos afl venden dos pianinos de poco 
uso, uno col fabr cante Erard y otrs de Vogelsans: en 
ia iiiamacaMi so soü' itaux: criado de mano. 
10803 4 19 
l v é n d e t e l o el ajnar de una casa. 
10-99 
1 4 » , r K 
4-19 
A D I E BUSQUE M A S B A R A T O S i í H K R M O -
i ' sos espejos como torca 3 varas do largo; 3 más de sala 
idem; varios 03'.afiarate,< con espejos y sin espejos, ca-
mas de todos tamafioa, una vidriera mostrador como no 
hay m is bonita, piauino francéa, uu juego de nogal de 
sala, otro do medallón y demAs muebles. Angeles 27. 
1Ü8S7 4-19 
SE VENDEN EN PROPORCION » M A M P A R A S , una de cristal y 2 pe: siauas, varias cortinas, persia-
nas nuevas para balcones, una cama de hierro con bas-
tidor de alambre y dos farolea de gas, uno grande de 
calle, propio para establecimiento y el otro pai-a zaguán 
todo en buen estado. Calzada del Monte 83, tercer piso. 
10902 4-19 
Amistad 132. 
Se venden magníficos y variados muebles, é n t r e l e s 
cuales figuran unos preciosos p^ina íores , una cama de 
fresno, un pianinn Givenn, lámparas, cuadros y nn por-
ción de coaas muv baratas. 10900 4 19 
AV I S O A L A S PERSONAS DE GUSTO: SE venden tres elegantes paiuadores y uno de nogal de 
mucho gusto, últ ima novedad y buen trabajo, su precio 
ea una torcera pai to ménoa de lo que ralo en una mue-
blería. Manrique n. 1, B, 108C9 5-19 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., A peso la docena ó como 
quieran, ixistiendo en esta casa mu quinientas, y eatas 
mismas ae dan respondiendo A nnevas, al precio de $24 
docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del país y del extranjero. Hay juegos de Viena 
que se venden así como los demás efectos A preoioa su-
camente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace mnchoa nfios. Vista hace fé. en la m u e b l e i í a E L 
C R I S T O , Villegas 89, frente A la iglesia del mismo 
nombre. 10859 15-19 
Se vende 
un armatoste nuevo con su vidriera Obispo 86, la misma 
se alquila para algún eatableoimiento conviniendo con 
su dnefio. 10857 8-19 
EN L A C A L L E D E L T R O C A DEHO 83 !«K V E N -de todos los muebles de una caía por la mitad de su 
valor por ausentarse su dnefio. 10841 4-18 
Pianino. 
Por ausentarse una familia se vende uno muy barato, 
rasi nuevo y deforma muy elegante Bernaza 13 entre 
Obispo y O arapía 10829 4-18 
Ca'»! regalado 
se da uu molino de viento en buen estado, tamaño regu-
lar, con su escalera, y cuatro bailaderas de mArmol, muy 
buenaa. Obispo 89. 10816 4-18 
ALMACEN D E P I A M D E T. J . CURTIS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N JOSE. 
Eu esto acreditado establecimiento se estAn recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
ae venden sumamente módicos, arreglado A loa tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garant zades, 
al alcance de todas las fortunas. 8e compran, cambian, 
alqu'lan v compañón pianos de todas clases. 
10712 26 15A 
SE V E N D E UNA MA41UINA D E POLO, A P L I C A -ble A bomba, propia para sacar agua de pozo y ele-
varla A tanques de azotea, para jardines, para moler 
café y amoladores de navajas y otras muchas cosas, ba-
fios del Pasaje, esquina A Zulueta, de 9 A 11 y de 2 A 4, 
impondrAn. 10713 6-15 
De maquinaria. 
S E V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R F A -brioacion ingleaa. una caldera do vapor, 2 medios 
trenes compuestos do 4 tachos, 2 pailas, nn tacho cacha-
cera. 6 gavetas, todo se da muy barato, A media legua 
de Bolondron: impondrAn Obrapia n. 7, Habana, y en 
Matánzas, Manzano n. 141. 
10593 15-12A 
A LOS HACENDADOS. 
Se venden muy baratos. 
U N T R I P L E E F E C T O con tacho de punto para 
hacer 45 bocoyes diarios. 
U N D O B L E E F E C T O con tacho de punto para ha-
cer 25 bocoyes ídem. 
UN T R I P L E E F E C T O con tacho de punto para ha-
cer 20 hoco ees Idem. 
UN D O B L E E F E C T O sin tacho de punto para ha-
cer 20 bocoyes idem. 
C U A T R O C E N T R I F U G A S colgantes de "Wcston 
con su mezclador. 
ÜN T A C H O D E PUNTO de 10 bocoyes. 
F I L T R O S C A L E N T A D O R E S combinados, es el 
mejor conocido hasta ahora; evita por completo las i n -
crustaciones en laa calderas y purifica el agua por 
mala y snoia que sea. O B R A P I A 3 1 . 
10184 15-4A 
Oomestiblófl v beb£d»s. 
aUESOSDE P U E R T O - P R I N C I P E B L A N C O S y amarillos, imitación A PatagrAs: se vende en Co-
rrales 33, es de lo mejor que ha venido y se da A 25 cen-
tavos l ibra y por mayor A 20 pesos quintal billetes. 
10805 4-18 
LA NUEVA VIÑá. 
Umacen de vinos, víveres, azúcar y café. 
Agui la lOí , esquina á Barcelona. 
os vinos de esta casa aon superiores, no tienen mez-
: a de ninguna clase; son las mejoros marcas y sus pre-
a arreglados. 
vino tinto superior, garrefou 18 rs. oro. 
ídem alella superior, id- 22 rs. oro 
Alcohol 40 grados, garrafón $4 50, botella 20 centavos. 
Aguardiente cana $2, botella 10 cía. 
Luz diamante, lata $5. botella 25 cts. 
Café superior 55 ota. libra. Yucaina 35 cts. paquete. 
Queso patsgrAs 70 cts. libra. Maicena 30 cts. l ibra. 
Leche condensada 70 cts. lata. 
Manteca del país , lata de 5 libras $1 oro. 
Los víveres y toda clase de efectos serAn frescos, su-
periores y bien pesados. 
Hay toda clase de bebidas, lateiias, pastas y jaleas. 
Se cobran toda clase de envasería de garrafones y 
botellas: también se compran. Los efectos se llevan A 
domloilio. 30311 6-1? 
AV I S O A L O S T R E N E S D E L A V A D O Y C S R K « ros.—Se detalla oera blanca superior en todas canti-
dades ea casa do los Sres. A lbe r t l Carbó, Santa Clara 
n . 22, y en casa los Sres. 'losta, Vivea y Ó?, Bnna o. 2, 
Habana. 10560 15-12 
-ií. Ih 
tna fabricantes ée oigarroa 
se lea propone, A presio de ganga, una partida de axoe-
lente papel para cigarrilloa marca 
LA GIRALDA DB SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto Antes por necesitarse e l 
local que oonna, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Bey y M u r a l í k On- 568 BO-aimy 
J. MEDINA \ C* 
fabricantes de ginebra, 
JESUS PEREGRINO N. 36 
Telefono 1384. 
Itonja de Víveres , 
J U A N O R T I Z . 
Nuestra Ginebra L A T O R R E , en competencia con 
todas las del extranjero, y tan superior como la mejor, 
la seguimos vendiendo sin alterar los precios, porque 
T R A B A J A M O S E N B E N E F I C I O D E L P A I S Y 
NOS C O N T E N T A M O S CON UNA M O D E S T A U T I -
L I D A D . Todas las ginebras han subido, pero no L A 
T O R R E . Detallamos el garrafón A $5 oro con el des-
cuento del 1 3 por 100. 
La conocida G I N E B R A M A R C A COPA se detalla 
á $3? con el 4 y 3. 
Especialidad en alcoholes superiores de 42 grados, cn 
competencia con los vinícolas. 
¡No hay mAs aUA! 
Cofiao y rom en garrafones A precios nunca vistos. 
IMPORTANTE. 
Fagamos los garrafones vacíos A un peso billetes. 
Y A N U E S T R O S C O S U M I D O R F S A U N PESO 
V V E I N T E Y C I N C O C E N T A V O S . 
I Todas nuestras mercancías se ponen A domicilio 
sin cobrar nada por la conducción. 
10907 5-19 
AV I M O . — E L D E P O S I T O D E P A N L A R O S A de Puentes Grandes, sigue vendiendo el p i n barato: 
ademAs tiene depósito de café con real privilegio de La 
Montafiesa. Monte 2, Puerta de Tierra. 
10754 5-15 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese laa acreditadas aguas bicarbonstadas-sódioo-
oAlcico-forruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en au único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Eey y Muralla. 
O 569 00-21 V 
VINO DE MOimBiW. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y A precio equitativo, se ofrece A las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene A la salud 
y al bolsillo; en su único depósito eu esta Is la calle da 
Cuba n . 67, entre Teniente Bey y Muralla. 
On. 668 90-21my 
uena 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis, i r r i -
taoiones del estómago é intestinos, orina y las de la piel 




Remedio especifico contra las Fiebres 
E U X I R T 0 N I C 0 
< con QUINA y C A C A O 
i] d e l 33r 0 - 0 2 ^ 3 L R Z > 
efe /a Facultad de Medicina de Paris 
efi S u p e r i o r á todas las preparaciones del mismo género. 
Por el Cacao, las Cascaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
AHTI-NERVI0S0 é HIGIÉNICO. 
| | Burdeos (Francia), J. LABROOUE, Sncesorde M e u r e 
117, calle Notre-Dame y calle Saint-ísprit, 37 
^ Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
>-•-: m P O T O S F I T O S 
R C H I L L 
B l D O C T O R C H U R G H I L L i , autor 
del descubrimiento de las propiedades 
| curativas do los H í p o f o s f i t o s en la 
i T i s i s pulmonar, pone cn conocimiento 
; de sus colegas los señores médicos que no 
:conoco como verdaderas ni recomienda 
i ningunas otras preparaciones que las que 
I son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
iceulico, 12, calle Castiglione, en Paris . 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
iSosa, C a l y de H i e r r o , se venden 
| solamente cn frascos cuadrados. Cada 
i frasco verdadero lleva el nombre del 
; D O C T O R C H U R G H I L L en el vidrio, 
l con su f i rma repetida cuatro veces en e l 
I sobre de papel que envuelve el frasco y 
| sobre la banda de papel encarnada que cu-
| bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
i marca de fabrica de la Botica de S W A N N . 
Se «penden en las principales Boticas 
X J X C O 
T O S 
Be quita con el espectoraate de poügala tte Hernández . 
Colirio Kefrigerante 
para combatir c n el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
i r r i ! ación en los ojea, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguerü), ten común en ios 
campos de Cuba. 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diurét icos contra la bilis in ica-
ciones del estómago 6 iatest nos, orina y las de la pie', 
como sarpullido, granos, etc. 
CATARROS DE LA VEJIGA, 
Se curan con el licor de Li t ina y la solución de brea 
de Hernández, con su uso desaparecen los dolores de 
ríñones, pujos en la crina, cólicos nefríticos, toda ciase 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A A N A , 
IUÜK.A1.LA GS, H A B A N A . 
10960 15-20A. 
V i e j o C o 
Z.4BZAPARB1LLA DE B E R M ' D I Z . 
Ea el mejor purificador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos' los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
De venta en todas las botiors. 
D E P O S I T O , M Ü R A I . I i A 6S. 
Cii9l2. 28-4A 
I A. A R D U R A 
p iia-ventor -y TTnico Fabricante 
í 
¡ 
cu BZua.VE, cerca de Cognac, FRANCIA 
FORTIFICANTE, APERITIVO 
D I G E S T I V O , A H T I - F I E B R 0 S 0 
Llamado a l mayor Exi to 
Está recomendado 
á las SEÑORAS, los NIÑOS y V I E J O S 
A Depositario cn la H a b a n a : JOSE 3 A R R A 
EXP0S!T!QN 
Médaills d'Or CroiXdeCheyalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 
DfflA 
LA CASA D E r K E S T A i n O S QUE CtíN K I . T T -tulo de " S I Aux i l i o " se bailaba eu la calle de San 
Klcol is ii.65. se ha ttavadado & la de Sau Miguel n. 57. 
donde continúa haciendo sus opeiasinues del giro y en-
contrándose un acopio de mueoles y prendas de o; o y 
brillantes para toda fortuna 10996 8 '2\ 
20,000 TEJAS DEL PAIS 
se venden sumamente baratas. O'Beilly número G3 
11004 4-21 
SE L E S S U P L I C A A TODOS L O S QUE T E N G A N prendas á componer en la raloieria sita Mural la 44, 
pasen á recogerlas án tes del dia 25: en la misma sa a l -
quilan habitaciones altas y fresoas 4 $12 billetes: ent ra-
da á todas horas, Riela 41. 10915 4 20 
© PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSUMdel CABELLO 
| | Recomendamos este producíG, 
|K que las Celebridades medicales conMdefí n, por SU 
H principio de Quina, comoel R E G E N E t l IDORmas 
poderoso que se conozca, 
i . ~ -
i PERFUMERIA A LA LAOTEINA 
S Recomendada por las Celebridades Mídicales G O T A S C O N C E N T R A D A S ?-? ra d pañuelo ® A G U A D I V I N A llamada agua de ¡alud. 
SE VENDEN EN LA FÁBRI'v l 
PARÍS 13. me d'Enphien, i§ PARÍS S 
Depósitos en casas de los principales Peí fumistas, g 
Boticarios y Peluqueros de ambas i£ iricas. 5 
G R A I N S 
Sanie 
docteur 
Í R A N C K 
EROADEROS GR&NOSnESALUDoaDrFRANGK 
^ A p e r i t i v o s , E s t o m á c a l e á , P u r g a n t e s , Depurat ivos . 
» C o n l r a la i v a J i T - a . de A V S T Z T O , el a s T i t a í í z i - v s r s s r T O , la J Ü O U S C A , 
.> los V Ü H I J K O S , ias c o r ? G S S T i o ^ r a s , etc. 
# I D o s - i s o-rrl-i-ngi.r'iCT. : 1 , 2 é». 3 C S - r a x i o s . 
£ Elidirlos A i VJW ^ i é i 4 r / * | cnvuclla^cn roUiloiie^- G O X . O K . E S ; 
Verdaderos un l " - ' ' f - T * B ? . y * 1 1 | e l ^ i v j ,. |a ftvnv¿ A R O U V I É K E en cn^arDado. 
E n PARIS , Farmacia SJEROTT 
DEPOSITOS EN TODAS L A S PRINGJPALSS F A B M A G I A S 
¿pío: 
^ P L A N CURATIVO de ia T i S I S PULMOí iAR IGíümh de tí» VI RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán de ¡laya) y lie A C E I T E de H I G A S J O de S A C A X A O 3»imo 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOÜRGEAUC, farmacéutico de i ' clase, Fakicanto de capsulas blandas. Proveedor dos Hospifalas do Paris 
I-AIIIS, 2 O, CALLE EAMBUTEAÜ, 2 O, PAHIS 
Nuestras C&ptnhra {Vino y Aceite) creorolizados, las solas experimentadas y empicadas en los Hospitales de Paris 
por los Docl"* y Prof"' BOCCIUHD, VcuriAN, POTAIN, BODCBDT, ole, haa dado resultados tan concluyentes en 
el tral imienlo lie la; enfennodades del pocho y do los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los .Médicos do Francia 
y del Eslrangero la> prescriben ".xclusivamente. VüASE EL PROSPECTO 
Como ¿arantii se deberá exigir sobre cada cija la faja con medallas y la Urrr.a del D" B0URQEAUD, ex-fde los Hospitales de París 
Dépósi to en la Habana: JOSE SARRA 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
NO ESTAN P L A T E A D A S 
E n oada una do ellas esta i m p r e s o con lettras negras al nombre 
V A Í s l s W r 
Del informe dado á la Academia de medecina de Paris resulta quo, entre 
todas las preparacioneg ferruginosas, las verdaderas P I L D O R A S 
V A L L E T son las que presentan el Hierro baio la forma mas conveniente 
para el uso medicinal. 
Aviso . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rolulo redondo 
impreso en QUATRO cotoaES. eura garantía 
origine 
produil 
BflÓNÍl l l lTIS, T O S , Catarros pulmonares, 
B E S F ^ S A D O S , , o o ^ r ^ c c T I S l S , Asma 
•"UJRAGION UÁPIfiA ¥ GtEaT» CON LAS 
v ., - \lO/iUS&A íi BÁLSAMO Ae TOIÜ 
todas las .Nníe r iEcdade^ ds í a s Vías r e s p i -
cío I ^ S S O ^ J ^ ^ T 
Compuestas con CREOSOTA tU HAY A. ÁLQÍ/ITTÍA 
Este p r o d u c t o , ¡nfal i^í t i j i au j c u r a r r - i d i ^ á m o a f n 
ratonas , e s t á r e c o m e n t l u ú o por los M é d i c o s m á s c é i e b r í i f come H á a i c o o l l c á z 
El es también el único que no sc'iznr.ar.te nc- fatiga el éstómago sinu QUO ademas la fortífíca, 
le reconstituye y eitimuía al apetuo. — uos ¿otas, iainadaa nor h ma.iana / o i r á s dos por lá 
noche triunfan de los case- mas reíolcia-s. 
Exíjase que cada Irasco lüva el nllc ac! risSlerou trao.-ir;;, i m s? cvuai ias. faisiíiKciasíi 
Depósito principa! T R O U E T T E - P E R R E T , 1 6 5 , m ( c a l l e ) Sí-Aatoice, PAB1S 
En la SSabasm i 3 c s ¿ a A R i t i i . .v co ¡a;- principales r a i m a c i a i 
P L A T E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l CHICO osasad ids a l a r t e da l p l a t e r o « n m a t a l a i p l a t a a d e a . 
I S f O F 
GRAN P R E M I O . EXPOSICION UNIVERSAL & i 1879 ÚNICO eonoedif l f i a l a r t * d a l p i a l a r a ea KetalM plataadei. 
C U B I E R T O S C B R I S T O F L E 
• A U C A O E FA6¡9 
1 ^ OHRISTOFLE 
PLATEADOS SOBRE METAL BLANCO 
Para evita? toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Gasa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la Marca de fábrica 
colocada al margen y el nombre de CHRISTOFLE escrito con todas 
sus letras. GasusroFLS y c , PAS», 
